
clima & tempo
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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 1,987 (compra) R$ 1,989 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,910 (compra) R$ 2,050 (venda)
EURO   R$ 2,700 (compra) R$ 2,703  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

08h13

20h43

2.1m

2.1m

baixa 14h15 0.6m

l IFPB abre seleção para professores do Pronatec no campus de Monteiro

l Diretor da Buon Gelatto fala sobre empreendedorismo sábado, na capital

l Funesc prorroga para 15/2 inscrições dos editais de audiovisual e música

l Dia do Mágico tem programação especial hoje na Estação Cabo Branco

Ano CXX
Número 001

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb
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Altura

Estado vai construir quase 
mil moradias em Santa Rita

O governador Ricardo 
Coutinho assina segunda-
feira contrato com o Banco 
do Brasil para a construção 
de 928 casas em Várzea 
Nova, em Santa Rita, dentro 
do programa Minha Casa 
Minha Vida. PágINA 4 

baixa 01h54 0.5m

Presa quadrilha 
que assaltava 
apartamentos 
na capital

“Imprensados” 
desfila hoje 
pelas ruas do 
Centro de JP

Sudema vai 
coibir a poluição 
sonora durante 
o Carnaval
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: Ortilo Antônio

O jornal A União faz história ao se destacar como um dos 
poucos periódicos no mundo a atingir a marca de 120 
anos. nesta edição especial o leitor terá acesso a essa 
rica história e a outro brinde: o fac-símile do número 1.

jornalauniao.blogspot.com

Guardiã dos legados

Procon e MP monitoram alta no preço da gasolina PágINA 39 

A história não é um ser inanima-
do, estático, congelado no tempo. Mas 
pode se desmanchar no ar, caso nin-
guém lhe inspire.

Vivência acumulada de cada um, cada 
grupo, cada povo, aplicada no dia a dia dos 
seres, a história faz parte da configuração 
humana, ainda que eventualmente nem 
atentemos a isso.

Sem o “passado” – que não precisa 
ser de décadas ou séculos, mas de dias ou 
horas até – não há como extrair o melhor 
do presente, nem projetar os futuros pos-
síveis. Todos somos frutos do que fomos 
ou “foram” por nós. 

Viva, mutável, em permanente e rá-
pida transformação, a história só ganha 
amplitude e aplicação quando surge 
lastreada por registros, tangíveis ou mes-
mo etéreos. Lembranças enevoadas da 

memória, documentos impressos, acú-
mulos sonoros, imagens, objetos, aromas, 
sabores e vestígios arqueológicos ajudam 
a compor os acervos cognitivos e sensiti-
vos, intrínsecos à compreensão histórica. 
São esses os elementos essenciais para 
dar forma ao que é obscuro, nebuloso ou 
incerto. A história é palpável, pois. Ainda 
mais quando vem pincelada em páginas 
sépias de velhos jornais. 

Transmitir e compor a trajetória do 
povo paraibano, a partir do nascimento 
da República, é a tarefa imposta ao jornal 
A União ao longo da intransponível marca 
de 120 anos de circulação, festejada hoje 
em forma e conteúdo compatíveis com a 
data. De forma tangível. Viva.

Buscando a diversidade e pluralidade 
intrínsecas à atividade jornalística, acres-
cido do componente público entrelaçado 

ao matutino paraibano, A União Superin-
tendência de Imprensa e Editora aproveita 
essa passagem de tempo para reafirmar 
seu compromisso com o desenvolvimento 
social, econômico e cultural da Paraíba, 
utilizando os recursos que dispõe – jor-
nal, editora, gráfica e Diário Oficial – para, 
em apoio às ações governamentais ou 
oriundas da própria sociedade, contribuir 
de forma objetiva com as construções 
coletivas, em andamento ou ainda por 
vir, abraçando com suas folhas longevas 
o que também foi gestado por atentos 
ancestrais. 

Integrante destacada do grupo de 
periódicos com mais de um século de 
circulação, “A Velhinha”, jovial em corpo 
e espírito, consegue manter a tradição de 
uma marca e, ao mesmo tempo, inserir-se 
com desenvoltura na vanguarda das pos-

turas, na contenda das perícias. Admitindo 
sua faceta “humana”, com recuos e avan-
ços, deslizes e acertos proporcionais aos 
que desejam evoluir, o jornal carrega um 
legado inestimável das diversas facetas 
assumidas por incontáveis gerações. É a 
silhueta da Paraíba, guardiã de sua iden-
tidade. Filha do Brasil.

Dividir com leitores e leitoras este 
momento singular, um sábado com roupa 
de domingo, é bem mais que obrigação 
institucional, é o prazer imensurável da 
partilha, da cumplicidade cidadã, da cele-
bração das convergências. 

Como o próprio nome sugere, é a 
sinergia dos bons propósitos. A união de 
um povo batalhador. A cara desse mesmo 
povo.

Boa leitura! Sempre.
A DIRETORIA

ANP vai licitar 10 blocos da 
bacia Pernambuco-Paraíba 

PETróLEo
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A União completa
hoje 120 anos e 
circula com edição 
comemorativa

ESPECIAL



Há 120 anos, quando ganhou as ruas 
para se transformar, ao longo do tempo, 
num dos mais importantes veículos de 
comunicação da Paraíba, A União sabia 
exatamente o papel que lhe cabia cum-
prir. E com todas as letras, sem tergiver-
sações, disse isto na abertura do seu pri-
meiro e sempre festejado editorial:

“Digamos o nosso programa em 
uma palavra, e sem nenhuma observa-
ção preliminar: é uma folha política, um 
jornal de partido que apresentamos hoje 
ao público. É o órgão do partido republi-
cano, que se formou com os elementos 
da sociedade, para garantir a ordem pú-
blica, apoiar a administração e fundar, 
pelo sistema federativo, o império da lei 
n’este Estado”.

É difícil imaginar apresentação 
mais honesta e mais consentânea 
com o seu tempo. Ainda hoje, mais de 
um século depois, é quase impossível 
supor uma forma mais direta, mais 
honesta e formalmente mais suscin-
ta de se apresentar ao público. Órgão 
centenário da imprensa paraibana e 
um dos mais antigos em circulação no 
Brasil, A União sempre soube dizer. 
Nas linhas, nas entrelinhas e mesmo 
nas não-linhas tinha, como ainda hoje 
tem, consciência absoluta do psapel 
que lhe cabe.

Para uns identificado como pri-
meira e grande universidade paraiba-

na, este jornal pôde, ao longo do perí-
odo de sua existência, testemunhar as 
incríveis e inimagináveis mudanças 
que se processaram na vida política, 
econômica e social da Paraíba e do 
Brasil.   

Tempo houve, é verdade, em que 
além de testemunha A União assumiu 
o papel de personagem da história. O 
engajamento na guerra fraticida de 
1930 impôs-lhe uma marca para o mal 
e para o bem: se por um lado nevoou 
sua visão daqueles acontecimentos 
históricos, aproximando-a demasia-
damente dos conflitos, por outro, dei-
xou comprovada – em tiragens ainda 
hoje não igualadas no Estado – a sua 
importância como porta-voz de um 
movimento que, afinal, se revelou vi-
torioso. 

Outras lutas vieram e passaram. 
Ideias novas surgiram, conquistas sociais 
e tecnológicas aconteceram e A União as 
registrou, nesta belíssima história de 
120 anos, como permanente sentinela 
das aspirações, dos desejos, das derro-
tas e, naturalmente, das conquistas de 
sua gente.  

Nesta edição que marca o centé-
simo-vigésimo ano de sua existência, 
A União merece todos os parabéns. 
Mas – e que bom que seja assim! - é 
ela mesma que se dá, como presente,  
a todos os paraibanos. 

O II Festival de Marchinhas e Músi-
cas Carnavalescas da Paraíba teve lugar 
ontem, no Ponto de Cem Réis. Um grande 
espetáculo, com uma grande orquestra, 
formada por músicos da melhor quali-
dade. É por isso que Sivuca chamava a 
Paraíba de “Viena Brasileira”, por causa da 
qualidade e quantidade de seus músicos. 
Não sei quem ganhou; este texto foi fecha-
do na véspera da festa.

A orquestra que tocou as músicas do 
festival é composta de três saxofones, dois 
trompetes, dois trombones, um contrabai-
xo, uma guitarra, dois ritmistas e duas vo-
zes, regida pelo maestro Rogério, da UFPB, 
como são a maioria dos instrumentistas, 
como Teínha e Azeitona. Todos bons, todos 
cobras bem criadas. Uma orquestra para 
tocar em qualquer lugar, para qualquer 
plateia, como a Tabajara, a Toque de Vida, a 
Metalúrgica, a Sanhauá, a Mistura Fina, as 
grandes orquestras da terra. A orquestra 
da festa, PB Pop, veio para ficar.

Pena que a divulgação não tenha sido 
feita com mais antecedência e maior inten-
sidade. Eu mesmo vim saber quarta-feira 
que o Festival teria lugar na sexta-feira. 
E é porque estou concorrendo em parce-

ria com Glorinha Gadelha. Inscrevemos 
o frevo “Acolá com você”. Aliás, a grande 
maioria das músicas do Festival é com-
posta de frevos. O próximo bem que pode 
se chamar de “Festival de Músicas Carna-
valescas da Paraíba” – título que abrange 
as marchas, os maracatus, os sambas, os 
frevos e congêneres.

Depois do Carnaval é tempo de se 
pensar, se promover e divulgar o festi-
val de músicas juninas:  xotes, baiões, 
xaxados, chamegos, arrasta-pés, rojões, 
formando um grande forrobodó. Que 
não seja um festival de forró, pois não 
existe essa música. Forró era o local onde 
se dançava, forrobodó era o evento onde 
se dançava e bebia. Perdeu-se a tradução 
de forró, que alguns querem precipita-
damente para “for all”, uma farra promo-
vida pelos construtores da estrada de 
ferro Great Western of Brazil. E o “bodó”? 
Do cariri “água, bebida”. No fim dos anos 
oitocentos, “forrobodó” já era a trilha 
composta por Chiquinha Gonzaga para a 
peça de teatro homônima, de grande su-
cesso no Rio de Janeiro. Abram alas, que 
Chiquinha Gonzaga e Glorinha Gadelha 
querem passar.  

Editorial

Um
Desânimo e excesso de assunto

Sentinela de 120 anos

Acolá com você

                               W. J. Solha - wjsolha@superig.com.br
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Recebi grandes elogios, pela minha atuação, mas muitos críticos desta-
caram, em meu lugar, a Maeve Jinkings ou o Irandhir Santos.”

Uma orquestra para tocar em qualquer lugar, como a Tabajara, a 
Toque de Vida, a Metalúrgica, a Sanhauá, a Mistura Fina”.
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UN
A “Velha Senhora”, escola de jor-
nalismo de várias gerações, chega 
hoje aos 120 anos em plena for-
ma. É um acontecimento e tanto! 
Não é apenas um jornal que ani-
versaria, mas sim, um patrimônio 
da Paraíba que completa 12 déca-
das, reportando com maestria as 
páginas de nossa história.
Quis o destino que o seu centená-
rio, outra data importante,  me pe-
gasse em uma de suas diretorias. 
Passados 20 anos, A União 
caminha célere, rumo ao futuro, 
senhora de seu tempo e de sua 
missão, referência na Imprensa 
paraibana, fruto de coevos e pós-
teros que ajudaram a fazer sua 
história. Parabéns!

A Petra será uma das em-
presas que vão concorrer 
aos leilões da Petrobras para 
explorar petróleo na bacia 
Pernambuco-Paraíba. Ela tem 
uma vantagem alvissareira: 
detém estudos antigos que 
apontam a existência de pe-
tróleo na referida costa.

Revela a Caixa Econômica: em 
2012, o brasileiro investiu em 
apostas R$ 10,4 bilhões. Ou 
seja, 7,7% a mais do que o 
apostado em 2011. Mas só R$ 
3,5 bilhões foram para pagar 
os prêmios. Prêmios fáceis, 
geralmente, é o caminho dos 
desesperados.

O Tribunal de Justiça da Paraíba 
amanhece hoje sob o toque do 
ineditismo, dirigido por uma 
mulher. A desembargadora Maria 
de Fátima é a primeira mulher a 
dirigir uma Corte do gênero no 
Nordeste. O Governo do Estado 
e a Assembleia Legislativa ainda 
mantêm o tabu.

GRANDE DATA

PETRÓLEO

APOSTAS INÉDITO

SOBRE ENVELHECIMENTO

NAS ESQUINAS

A Agência Executiva de Gestão Paraí-
ba das Águas da Paraíba discutiu esta 
semana, o Plano de Recursos Hídricos 
da Bacia do Rio Piancó-Piranhas-Açu, 
com o superintendente de Planeja-
mento Hídrico da Agência Nacional 
das Águas, Ney Maranhão.   O projeto  
quer garantir água para moradores 
de 147 cidades, sendo 102 paraiba-
nas e 45 do Rio Grande do Norte.
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1 – Aventuras de Pi, de Ang Lee. Densa 
beleza plástica, intensa verdade humana, 
muita emoção e impressionantes efeitos 
especiais: o tigre, antagonista do filme,  
é virtual! 2 – Já o Lincoln de Spielberg, 
tirando a sequência inicial - com a violên-
cia da guerra da secessão lembrando a do 
desembarque na Normandia, do começo 
do Resgate do soldado Ryan –é, inteiro, o 
presidente fazendo seu mensalão para 
aprovar a emenda que acabaria com a 
escravidão americana. 3 - Excelente, o ro-
mance Palavras que Devoram Lágrimas, de 
Roberto Menezes, Edições Funesc 2012, 
que me confirma a sensação da primeira 
leitura, nos originais, de estar ante um 
filme de Almodóvar em cima de algo como 
o monólogo de Molly Bloom, do Ulisses 
de Joyce. Porque é um longo monólogo 
feminino na técnica chamada Corrente de 
Consciência (stream of conscious ness), e 
tem o mesmo extraordinário senso de cor 
do cineasta espanhol. Ao retomar o livro, 
vejo que ele tem parentesco, ainda, com 
obras de dois outros paraibanos geniais: 
os quadrinhos de Shiko e o poema “Deus 
Somos Nós”, de Tavinho Teixeira, pela for-
te contemporaneidade jovem. 4– Grande 
safra de romances paraibanos recentes: 
esse, de Menezes, Suíte de Silêncios, de 
Marília Arnaud, O Dia dos Cachorros, do 
Aldo Lopes, O Autor da Novela (ainda iné-
dito!) de Tarcísio Pereira, O Voo da Borbo-
leta Negra, do Paulo Vieira. 5 – O Som ao 
Redor, do Kleber Mendonça Filho,  depois 
de lotar salas do Rio, São Paulo e Recife, 
ocupando  primeiras páginas do segundo 

caderno de O Globo, Folha, Estadão, Jornal 
do Commercio e Diário de Pernambuco, 
partiu pra várias outras capitais, com 
igual sucesso. Recebi grandes elogios, pela 
minha atuação, mas muitos críticos desta-
caram, em meu lugar, a Maeve Jinkings ou 
o Irandhir Santos. 6 – Prossigo dedicando 
cerca de oito horas concentradas por dia 
(incluindo domingos e feriados) ao meu 
terceiro poema longo, mas como um frade 
sem fé. 7 – A Funjope convocou Eli-Eri  
Moura pra criação de uma ópera e, a con-
vite dele, criei o libreto dela, a partir do 
qual o Jorge Bweres contratou vinte e tan-
tas pessoas (atores, cantores, instrumen-
tistas, palhaços, bonequeiros, dançarinos), 
e todo mundo trabalhava com entusiasmo,  
quando veio a bomba: nada de verba.  
8 - Nada de verba, também, pro Fest 
Aruanda, que incluía a estreia paraibana 
de O Som ao Redor.  9 – No ano passado 
distribuí dois volumes a quem os pediu: o 
poema longo Marco do Mundo e Sobre 50 
Livros (brasileiros, contemporâneos, que 
eu gostaria de ter assinado). Do Marco 
sobram-me os exemplares de reserva. Do 
outro, mais de duzentos. 10 – Era uma vez 
eu, Verônica, de Marcelo Gomes, de que 
também participei como ator: sem divul-
gação, a estreia, aqui, não deu meia sala. 
Com as críticas negativas do Correio da 
Paraíba e do Jornal da Paraíba e o silêncio 
aqui, n’A União, o filme, vencedor dos fes-
tivais de Manaus e Brasília (onde ganhei o 
prêmio de melhor ator coadjuvante), teve 
plateias com meia dúzia de espectadores. 
C´est la vie. 

Po u c o s  tê m  d ú v i d a s 
s o b r e  a  a u te n t i c i d a d e 
d a  c a r t a  a p r e s e n t a d a 
p e l o  g o ve r n o  d a  Ve n e -
z u e l a ,  p a r a  p r o v a r  q u e 
C h a ve s   v i ve .  É  m e s m o 
d e  a u t o r i a  d o  p r e s i -
d e n te  C h a ve s ,  p o r é m , 
p s i c o g r a f a d a .

Sitônio Pinto - sitoniopinto@gmail.com
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A Universidade Estadual da Paraíba realizará, entre os dias 13 e 15 de 
junho, a terceira edição do Congresso Internacional de Envelhecimento 
Humano, promovido em parceria com a Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia e Universidade Aberta a Maturidade,  da UEPB. O evento 
acontecerá no Centro de Convenções Raymundo Asfóra, no Garden Hotel, 
em Campina Grande.

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato



Luiz Soares 
Funcionário de A União

A União 
como sobrenome

dedicação do funcionário público aposentado Luiz Soares Gomes, 
chamado carinhosamente pelos colegas de “Seu Lula”, fez com que 
ele fosse conhecido no ambiente fora do trabalho até os dias atuais 
como “Luiz de A União”. Ele ingressou no jornal em maio de 1979 
sendo encarregado do Departamento de Publicidade até o dia da sua 
aposentadoria. Na entrevista a seguir, revela com carinho os tempos 
de trabalho em A União, comenta sobre os apelidos que lhe eram 
dados pelos colegas e revela mais detalhes sobre um deles, “Luiz 
Maravilha”, que lhe irritava e muitas vezes lhe colocou em situações 
constrangedoras. Seu Luiz revela que trabalhar com publicações 
tempos atrás era muito complicado porque o jornal não dispunha de 
tecnologia e destaca o processo de modernização e informatização 
que A União vem passando ao longo dos seus 120 anos de existência.

Em que ano o senhor ingres-
sou no jornal A União e como era 
trabalhar neste setor naquela 
época?

Eu fui trabalhar no jornal A 
União em maio de 1979 com lotação 
no então Departamento de Publici-
dade. Trabalhar neste setor era um 
pouco complicado porque naquele 
tempo o jornal não era informatiza-
do e o volume de balanços e editais 
para publicação no Diário Oficial era 
muito grande. Naquele tempo tudo 
era datilografado e nós tínhamos 
que fazer uma redução da publica-
ção na diagonal para poder encaixar 
em duas, três ou quatro colunas do 
jornal, dependendo do tamanho do 
balanço ou edital. Feita essa etapa, 
nós ainda tínhamos que enviar para 
o fotolito onde era feito todo aquele 
processo utilizado nos veículos de 
comunicação antes do período da in-
formática.

Quanto tempo o anúncio leva-
va para ser publicado?

Para publicação levava o mesmo 
tempo de hoje, ou seja, o anúncio che-
gava em um dia e logo no outro era 
publicado. A demora era no processo 
de preparação que somente seguiria 
para a gráfica após ser diagramado e 
ter passado pelo processo do fotoli-
to. O diferencial daquela época para 
hoje é a tecnologia da informática 
onde todo o processo se faz na maior 
rapidez. Naquela época o que mais 
demorava para publicação no Diário 
Oficial eram as aposentadorias, por-
que chegava em A União de pacotes 
e, eu lembro que naquele período o 
pessoal ficava dizendo “vê se acha o 
meu”. Então, nós procurávamos e pu-
blicavamos. Esse problema não exis-
te mais hoje por conta da tecnologia 
moderna.

Quantos anos o senhor tra-
balhou no setor comercial de A 
União e como eram as vendas?

Eu trabalhei neste setor até me 
aposentar, ou seja, nunca mudei de 
função durante 34 anos. A minha atu-
ação no Diário Oficial se dava exata-
mente porque era um setor ligado ao 
departamento comercial do jornal. 
As vendas eram fracas porque não 
existam vendas comerciais e as pu-
blicações de A União se restringiam 
apenas aos balanços dos órgãos e aos 
editais, principalmente de empresas 

que existiam muitas no Distrito In-
dustrial de João Pessoa.

A situação financeira do jor-
nal era equilibrada?

A situação financeira do jornal 
não era muito boa porque naquela 
época a situação dos servidores era 
regida pela Consolidação das Leis 
do Trabalho - CLT e isso onera bas-
tante as despesas do jornal. No ano 
de 1985, período do então governa-
dor Wilson Braga, foi que mudou e 
servidores passaram para o regime 
estatutário. Com essa mudança a si-
tuação melhorou, porque o jornal pa-
gava a folha, mas era muito complica-
do para administrar essa questão.

Ao longo desses anos como 
funcionário de A União qual o fato 
que mais lhe marcou?

Durante os longos anos de mi-
nha vida dedicados A União um fato 
me marcou e marcou para melhor. 
Isso aconteceu durante o governo 
de Tarcisio Burity, quando ele fez o 
quadro de Divulgação e Promoção 
Social (DPS), beneficiando todos os 
servidores que trabalhavam na área 
da divulgação do Governo do Estado. 
A formação desse quadro veio para 
melhorar o nosso salário, o grande 
problema é que ele ficou congelado 
durante muitos anos e somente teve 
um reajuste na administração do en-
tão governador Cássio Cunha Lima. 
Essa gestão também marcou bastan-
te porque com o aumento o nosso 
salário passou a ser mais valorizado. 
A minha sorte é fazer parte desse 
quadro porque se não, a minha apo-
sentadoria não daria para sobreviver 
após longos anos de trabalho.

Ao longo de sua trajetória vá-
rios apelidos lhe foram dados pe-
los amigos, porém, teve um que o 
senhor não gostava. Qual foi esse 
apelido e porque lhe foi dado?

Até hoje os colegas de trabalho 
me chamam de “Seu Lula” e na rua 
eu sou conhecido como “Luiz de A 
União”. Mas o apelido que me inco-
modou e me incomoda até hoje me 
foi dado por conta de uma mulher 
que fazia a limpeza do jornal e, quan-
do eu entrei lá em 1979 recebi uns 
jornais para encaminhar para o fa-
turamento. Então, eu fazia os preços 
dos anúncios e enviava para o fatura-
mento. Digamos que na época eu re-

 A

cebia cerca de 20 jornais e essa mu-
lher me pedia sempre um exemplar, 
e todos os dias eu entregava um a ela 
muito embora a própria não soubes-
se ler. Ocorre que, todos os dias ao 
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EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

entregar o jornal, essa mulher dizia 
“esse homem é uma maravilha”. Daí 
o pessoal começou a me chamar de 
“Luiz Maravilha”.

O apelido causava algum 
constrangimento?

O que me aborrecia era que 
quando uma pessoa chegava ao de-
partamento, os colegas, proposital-
mente diziam “Luiz Maravilha resolve 
tudo”. Sempre que se referiam a mi-
nha pessoa com esse apelido eu me 
aborrecia e dizia alguns palavrões, e 
foi exatamente isso que me colocou 
em situações constrangedoras. Certa 
vez, estava eu no setor e o então se-
cretário de comunicação do governo, 
Gonzaga Rodrigues, chegou e Walter 
de Sousa foi logo dizendo “secretário 
o senhor conhece Luiz Maravilha?”. 
Eu, que já havia trabalhado com Gon-
zaga em outras ocasiões, esqueci do 
cargo que ele ocupava naquele mo-
mento e tomei logo as dores soltando 

um palavrão. Todos riram e quando o 
secretário saiu eu fiquei em pavorosa 
pelo acontecimento. Graças a Deus 
ele relevou e até hoje ainda brinca 
com esse fato.

Como o senhor analisa o cli-
ma de trabalho entre os colegas na 
época de ontem e a de hoje?

Eu vejo com muita satisfação 
porque sempre trabalhei em clima 
de harmonia entre os colegas, cujas 
amizades eu mantenho até hoje 
como aposentado. Os 120 anos de 
A União é um fato importante não 
apenas para mim, bem como para 
os paraibanos porque esse jornal ao 
longo dos seus anos continua firme 
e forte. Hoje A União tem uma situ-
ação financeira bem melhor do que a 
de dez ou vinte anos passados, além 
disso, A União é hoje um jornal an-
tigo que se atualizou no tempo e na 
modernidade advindas com as novas 
tecnologias. 

Naquele tempo 
tudo era 
datilografado e 
nós tínhamos 
que fazer uma 
redução da 
publicação



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 2 de fevereiro de 2013

Em cima da hora

Estado vai construir 928 casas
Em santa rita

Governador assina contrato 
na segunda-feira com 
o Banco do Brasil

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

O governador Ricardo 
Coutinho assina, na pró-
xima segunda-feira, con-

trato entre o Governo do 
Estado e o Banco do Bra-
sil, por meio do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, 
para construção de 928 
unidades habitacionais no 
distrito de Várzea Nova, 
em Santa Rita, Região Me-
tropolitana de João Pessoa. 
A solenidade está prevista 
para as 9h30, na Avenida 

Juarez Távora, no Centro 
de Santa Rita. 

A meta do Governo do 
Estado é contratar mais de 
13 mil novas unidades até 
o primeiro trimestre de 
2013. Somando-se às obras 
de mais 6 mil casas em an-
damento, o investimen-
to é de R$ 705 milhões. A 
estimativa é de que sejam 

construídas 40 mil casas 
populares em todo Estado 
até o final de 2014.

Conforme levanta-
mento da Companhia Esta-
dual de Habitação Popular 
(Cehap), já foram entre-
gues mais de 3.500 casas 
cujas obras estavam para-
lisadas ou com andamen-
to prejudicado. Até o mês 

de dezembro, mais de 70 
cidades do Estado foram 
beneficiadas e a estimativa 
para este ano é que mais 
de 80 municípios sejam 
contemplados com unida-
des habitacionais. 

Entre as obras em an-
damento, destacam-se o 
conjunto Novo Cruzeiro, 
composto por 333 unida-

des habitacionais, e o Co-
linas do Sol, com mais 406 
casas, ambos em Campina 
Grande, onde foi realizado 
o segundo maior contra-
to de obras do Programa 
Minha Casa, Minha Vida 
do Nordeste, por meio do 
Banco do Brasil, num total 
de 1.948 unidades habita-
cionais.

O comandante do 
Batalhão de Policiamen-
to de Trânsito (BPTran), 
tenente-coronel Paulo 
Sérgio, fez ontem um 
alerta aos foliões e afir-
mou que as blitze vão ser 
intensificadas durante 
todo o período de Carna-
val. “Um total de 250 ho-
mens do Detran e BPTran 
(40% a mais do efetivo), 
participarão das blitze 
por dia com a finalidade 
de coibir irregularidades 
no trânsito, principal-
mente no que diz respei-
to à Lei Seca”. 

O coronel afirmou 
que só no mês de janei-

BPTran alerta motoristas sobre “Lei Seca”
COnsUmO DE ÁLCOOL

ro foram realizados em 
toda a Paraíba 1.400 tes-
tes de bafômetro. Desse 
total foram lavradas 221 
multas e 86 veículos foram 
apreendidos. Ainda de 
acordo com o comandante 
do BPTran, 131 motoristas 
estavam embriagados, 30 
foram presos e 79 carteiras 
de habilitação foram apre-
endidas. 

Paulo Sérgio fez um 
comparativo com o ano 
de 2012 e afirmou que 
no mês de janeiro do ano 
passado foram realizadas 
584 apreensões de veícu-
los. Já durante o mês de 
janeiro deste ano ocor-
reram 1.113 apreensões, 
90,6% a mais do que em 
janeiro de 2012.

acidentes
Ele disse que uma das 

coisas que a Paraíba pode 
comemorar é quanto ao 
número de acidentes. Fo-
ram 522 registrados em 
janeiro de 2012 e 479 no 
mesmo período em 2013 
nos municípios de toda a 
Paraíba. Uma redução de 
8,76%. Durante o período 
do reinado de Momo, a fis-
calização atuará nos prin-
cipais bairros da capital, 
principalmente na orla e 
nos corredores da folia. Se-
gundo o comandante do 
BPTran, entre as principais 
infrações flagradas estão o 
uso do celular ao volante, 
a falta da cadeirinha para 
transporte de crianças, o 
uso do cinto de seguran-

ça e do capacete (no caso 
dos motociclistas). Também 
é comum o flagrante de 
motoristas dirigindo sem 
habilitação e veículos circu-
lando sem licenciamento.

“O nosso objetivo é 
fazer com que as pessoas 
se conscientizem da neces-
sidade de regularizar seus 
veículos junto ao Detran 
e que o uso dos equipa-
mentos de segurança é 
primordial para garantir a 
sua integridade física”, co-
mentou ele, alertando que 
o motorista que provocar 
algum acidente enquanto 
dirige e fala ao celular, oca-
sionando lesões ou morte, 
poderá responder por cri-
me doloso (quando há a 
intenção de matar).

José Alves
zavieira2@gmail.com

FoTo: Evandro Pereira

Oaniversário de A União foi comemorado ontem com um almoço que reuniu, na sede do Distrito 
Industrial, representantes do Governo do Estado, diretores, funcionários e colaboradores 
do jornal oficial da Paraíba. O superintendente de A União, jornalista Fernando Moura (ao 

microfone), destacou o significado da data não só para ele, devido às suas ligações profissionais e 
afetivas com o jornal, como também para toda a equipe que ora participa da feitura do periódico. 
Para Moura, A União faz aniversário sendo ela mesma o presente, ofertado à sociedade.

120 anos de a União
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Carlos Pereira escreve 
sobre os 120 anos
do jornal A União
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Cabaret, de Bob Fosse,  
será exibido hoje na 
Estação das Artes

Caça aos Gângsteres
é uma das atrações
dos cinemas da capital
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ESTACINE EM CARTAZ

A União na Academia
Jornal conhecido como escola do jornalismo se torna 
objeto de estudo na Universidade Federal da Paraíba

Ojornal A União - órgão 
oficial do Governo da Pa-
raíba - está completando, 
hoje, 120 anos de existên-
cia. Apesar da idade, no 
entanto, o matutino, além 
de registrar os fatos ocor-
ridos ao longo de mais de 

um século, assumindo - como não poderia 
deixar de ser - o papel de uma testemunha 
da História, sempre teve a preocupação de 
rejuvenescer, para estar sempre em sinto-
nia com os avanços tecnológicos. Agora, em 
plena era digital, o procedimento adotado 
não foi diferente: incorporou ferramentas 
oferecidas pela internet, a exemplo do 
Twitter e do Blogspot, tudo para continuar 
antenado com o leitor, para cumprir - como 
sempre - a função de bem informá-lo. A 
importância desse veículo de comunicação 
também despertou - como objeto de estudo 
- o interesse no âmbito do meio acadêmico, 
em João Pessoa.

A jornalista Naná Garcez, por exemplo, 
ao enfocar a história da mídia pública, es-
colheu o centenário jornal como tema para 
defender, em abril do ano passado, na área 
mídia e comunicação, a sua dissertação de 
mestrado - na linha de pesquisa mídia e co-
tidiano - no curso de Comunicação Social da 
Universidade Federal da Paraíba, no Cam-
pus I de João Pessoa. No entanto, a ideia 
inicial era analisar - simultaneamente - A 
União e a Rádio Tabajara, por considerá-los 
importantes. Até que, em certo momento, o 
professor orientador lhe sugeriu optar por 
apenas um dos veículos. 

“Optei pelo jornal por causa da longe-
vidade e importância de A União”, disse 
Naná. De fevereiro a junho de 2011, ela 
passou uma semana de cada mês realizan-
do pesquisa concentrada mais na primeira 
página de cada edição, por entender que 
a capa contem um resumo do conteúdo 
interno. Por causa da importância histórica 
do matutino, contribuindo para o cotidiano 
do paraibano em áreas como a cultura e a 
política, a jornalista quis discutir esse papel 
no dia a dia, nesse tempo democrático, e de 
que forma o assunto foi tratado nas páginas 
da publicação oficial. 

“Poucos veículos têm essa história 
de longevidade”, comentou a jornalista, 
para quem a mídia pública precisa ter 
credibilidade, circulação, transparência e 
recepcionar as demandas da sociedade, 
com críticas e contribuição. “O paraibano 
quer a manutenção de A União e tem que 
ser discutida. Acho que o jornal tem uma 
presença muito interessante. Tem que pas-
sar por um processo de discussão pública 
e definir o seu papel no contexto atual da 
sociedade paraibana, pois A União tem 
muito a oferecer”, disse ela. 

A importância de A União também 
conseguiu encantar o jornalista Horácio 
Roque, ao ponto de fazê-lo mudar total-
mente o enfoque do tema da sua mono-
grafia de graduação de conclusão do curso 
de Comunicação Social na Universidade 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Federal da Paraíba, em 2011. “Eu ia fazer 
um trabalho sobre os jornalistas esporti-
vos na Paraíba. No entanto, a longevidade 
e a história do jornal falaram mais alto”, 
confessou ele. 

Horácio escolheu um enfoque que con-
sidera “pioneiro” na área da imprensa pa-
raibana: as reformas gráficas que A União 
passou ao longo de mais de um século, 
desde o ano da fundação, em 2 de feverei-
ro de 1893, até a mais recente, a partir de 
2011, quando incorporou mais recursos 
digitais, sobretudo ao se disponibilizar nas 
redes sociais. “Sempre me identifiquei e 
me senti fascinado pelo design gráfico e, 
agora, com os recursos digitais, o leque de 
opções se ampliou”, confessou ele, que - a 
propósito - foi repórter do jornal oficial até 
o final do ano passado. 

Ele disse que avaliou desde o primeiro 
formato, com seis, sete colunas, passando 
pelo tablóide; a questão do uso da imagem; 
a disposição das páginas, que considerou 
“bastante interessante e dinâmica”, até che-
gar ao projeto atual, envolto com recursos 
digitais. O jornalista confessou que, no 
contato com A União, lhe impressionou o 
jornal ter registrado grandes acontecimen-
tos, a exemplo das duas guerras mundiais, 
e em âmbitos nacional e estadual. Nessa 
jornada pelas páginas, Horácio percebeu 
a preocupação da publicação em adotar as 
transformações surgidas ao longo do tem-
po. Quanto a sua passagem como repórter 
do jornal, considerou-a “uma satisfação 
profunda”, pela importância. “Contribui 
com um pedaçinho da história”, concluiu.

Horácio Roque (acima) estudou as reformas gráfi-
cas de A União no trabalho de conclusão do curso 

de Jornalismo, enquanto Naná Garcez (dir.) analisou 
as capas do jornal em dissertação de mestrado

FotoS: Arquivo A União
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Vivências

Passando por Ponta de Mato, praia 
urbana de Cabedelo, foi difícil imaginar 
como era no passado, exatamente há 
cem anos. Voltar de lá, deveria ser uma 
viagem atribulada, razão pela qual A 
União noticiou em uma de suas colu-
nas: “Já regressou de Ponta do Mato, 
onde veraneava com a família, o nosso 
distincto collega desembargador Herá-
clito Cavalcanti” (10.03.1911). Não sei 
se o Desembargador, que também era 
chefe político do Partido Republicano 
voltou das suas férias no trem, pois ali 
se iniciava o percurso ferroviário que 
terminava em Independência, hoje Gua-
rabira, e que somente em 1925 chegaria 
a Bananeiras, após dez anos de esca-
vação do túnel da Serra da Viração (“O 
trem chegará a Bananeiras nem que seja 
por debaixo da terra”, profetizara Sólon 
de Lucena).

Por falar em trem, na mesma 
edição A União noticia: “Não podemos 
deixar sem os nossos encômios a reso-
lução da <<Great Western>> estabele-
cendo trens diários entre esta capital e o 
Recife, por este modo facilitando ainda 
mais as relações commerciaes das duas 
praças. Com esses trens diariamente 
também serão servidas as cidades de 
Itabayana e Campina Grande, havendo 
para Natal trens 3 vezes por semana. O 
novo horário entrará em vigor a contar 
de 13 do corrente” (07.03.1911). Como 
se vê, não é de hoje que o Recife leva os 
paraibanos às compras.

Na época, as comunicações esta-
vam engatinhando. Nem se imaginava 
que a internet transformaria nosso 
mundo em uma aldeia global. O que se 
comemorava há cem anos era a apli-
cação da radiotelegrafia nos serviços 
da Marinha. E A União não escapou o 
registro na edição de 18.02.1911: “A 
applicação da rediotelegraphia vai ser 
origem de importante transformação 
nos serviços da Marinha de Guerra, diz-
nos um artigo sem assinatura do Cham-
ber´s Journal. Uma instalação radiotele-
grafica a bordo de um navio de guerra 
significa o próximo abandono daquela 
instituição histórica do que se chama “O 
Codigo de signaes” livre cuja preparação 
deu grande trabalho aos governos e que 
estes cuidadosamente arrecadam, para 

prevenir o perigo de indiscrição incons-
cientes ou interessadas”.

Para quem não sabe, o jornal A 
União nasceu como Órgam do Partido 
Republicano e nas suas páginas, não 
deixava de exaltar as figuras da agre-
miação. Assim, o cel. Zé Pereira, obteve 
elogio especial na edição de 19.02.1911: 
“O illustre coronel José Pereira Lima, 
prestigioso chefe do Partido Republi-
cano em Princeza, tem sido um forte 
trabalhador pelo progresso da referida 
localidade.Tendo terminado a constru-
ção de um edifício destinado à cadeia 
pública, o nosso valoroso amigo acaba 
de edificar um excellente prédio para 
sede o governo municipal e inaugurar a 
bela rua denominada dr. João Machado, 
onde se acham situadas as duas referi-
das propriedades.”

Com o perdão de Fernando Moura 
por haver incursionado pelo seu Jornal 
de Hontem, confesso a minha atração 
pelo passado e pelos arquivos de A 
União que sonho seja oferecido aos 
navegantes da internet, obra em anda-
mento na gestão desta casa. Aliás, tenho 
preferido escrever sobre fatos preté-
ritos. Até por que os personagens não 
podem reclamar...

Mas em se tratando dos 120 anos 
de A União, também gostaria de invadir 
a seara de Goretti Zenaide e incursionar 
pela coluna social, relembrando como 
à época eram noticiados os aconteci-
mentos sociais, mais conhecidos como 
ágapes.

Assim, em 1º de janeiro de 1911, 
A União tipografou o seguinte: “Dr. 
João Lopes Machado. Festas do dia do 
seu aniversário natalício... foram ainda 
servidas finas bebidas. Às 11 horas ser-
viram-se finas iguarias, tomando parte 
na mesa todos os presentes. Termina-
ram assim as festas do dia primeiro, em 
regosijo pela passagem da data feliz do 
aniversário natalício de S. Exc.Dr.João 
Lopes Machado. Pessoalmente cum-
primentaram S.exc.:dr. Pedro Pedrosa, 
coronel Ignacio Evaristo,dr.Carlos Caval-
canti, desembargadores Caldas Brandão 
e Heráclito Cavalcanti, drs. Américo 
Falcão e Xavier Junior, coronel Ernesto 
Monteiro, drs.Manoel Paiva e Ascendino 
Cunha...”  

A União há cem anos

Cento e vinte anos de história

Crônica

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO 2 de fevereiro de 2013

Ramalho Leite - Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Carlos Pereira Professor - cpcsilva1@globo.com

Artigo

A bem da verdade, ninguém 
completa cem anos de vida à toa – 
seja gente, bicho ou instituição. Cen-
to e vinte, então, nem pensar.

Gente, para chegar perto dos 
cem, já é quase milagre. É preci-
so, além de boa dose de sorte, ter 
conduzido a vida com aprumo, com 
vigilância no que come e no que 
bebe e, principalmente, no cuidado 
para não ser vítima dos males que o 
mundo causa – estresse, obesidade, 
diabetes, complicações cardiovas-
culares e vai por aí...

Dos bichos, sabe-se que a tarta-
ruga – que não se esforça nem pra 
botar o pescoço pra fora – chega 
fácil aos 120 anos, mas é uma rara 
exceção na fauna que ainda resiste 
às tentativas de extinção por parte 
do homem...

E as instituições? Bem, essas, 
nas mais das vezes morrem sem 
completar dez anos, outras sequer 
comemoram o primeiro lustro.

Não é o caso deste jornal que 
ultrapassa  o seu primeiro cente-
nário e já vai a mais 20 anos e que, 
pode-se dizer,  começou acertando 
na escolha do  nome. Quem se der 

ao trabalho de consultar o dicioná-
rio, há de ver que União, além do 
ato de unir (-se), também é pacto, 
aliança. E aí é que entra e bem de-
sempenhado, o papel do periódico 
que, nesta data, com honra e glória, 
completa 120 
anos.

Sempre com 
rumo bem defini-
do, funcionando 
como atributo 
de direção para 
milhares de 
leitores, polê-
mico às vezes, 
noutras bastante 
questionado por 
defender o Go-
verno, A União 
tem, ao longo de 
todo esse tempo, 
preenchido o lugar que o destino 
e as mãos e a inteligência dos seus 
fundadores lhe impuseram.

Para lembrar alguns dos nomes 
mais importantes da história do jornal, 
me remeto a Antônio Barreto Neto, nos 
tempos mais remotos e Luiz Gonzaga 
Rodrigues mais recentemente.

Enquanto o primeiro foi secre-
tário do jornal por um bom tempo 
exercitando a função com equilíbrio 
e descortino, sendo uma referência 
no jornalismo nordestino - também 
porque foi um dos melhores críti-

cos de cinema da região - , 
o segundo nos brindou 
com suas crônicas que 
eram assunto obrigatório 
dos comentários da cida-
de. Dos dois, guardo lem-
branças que o tempo não 
apagou e, com eles, toda 
a Paraíba se fez credora 
do prestígio que ambos 
granjearam para a nos-
sa imprensa, mercê das 
lições que ensinaram no 
dia a dia da profissão que 
prazerosamente abraça-
ram. Sobretudo o grande 

Barretinho que - sem ser professor 
- ensinou muita gente a fazer jornal 
e muitos dos seus alunos depois se 
transformaram em outros grandes 
mestres no ofício.

Ao longo dos últimos três anos 
escrevo uma crônica semanal que 
saía aos domingos e agora é publi-

cada aos sábados e que me faz mais 
importante do que alguns cargos 
públicos de certo destaque que 
exerci.  Ocupo parte do  espaço livre 
em que tento transmitir aos leitores 
alguma coisa do passado já meio 
distante vivido principalmente no 
bairro de Jaguaribe, cuja lembrança 
me acompanha ao longo de toda a 
vida.

E ao escrevinhar estas linhas, o 
faço com justificado orgulho, por in-
tegrar a equipe que hoje faz A União. 
Um jornal que, ao completar os seus 
120 anos , se destaca não somente 
como um dos mais antigos do país, 
mas principalmente porque se man-
tém na linha de coragem, de altivez  
e de resistência às várias tentativas 
que, no passado  e até em tempos 
mais recentes, foram feitas para  apa-
gar suas letras para sempre.

Por isso tudo e pelos seus cen-
to e vinte anos de verdade, A União 
permanece, também, até hoje como   
relíquia histórica da Paraíba e como 
marco e  referência de jornal  para os 
seus leitores,   paraibanos ou não,  que 
diariamente folheiam suas páginas  e 
que nele acreditam.

Para lembrar alguns 
dos nomes mais 
importantes da 
história do jornal, me 
remeto a Antônio 
Barreto Neto e Luiz 
Gonzaga Rodrigues

Mas o jornal populari-
zava a notícia e não privi-
legiava apenas as autori-
dades com seus registros 
sociais. Em ANIVERSÁ-
RIOS, se escrevia: “FAZEM 
ANNOS HOJE: o nosso 
talentoso colaborador e 
dedicado amigo Alcibía-
des Silva, zeloso conta-
dor dos Correios deste 
Estado... e “o inteligente 
menino João Dubeux 
Moreira, filho do nosso 
distincto amigo dr.Ar-
tur Moreira...”

Sem dúvida que 
à época o jornal era 
indispensável aos 
lares paraibanos 
e não tinha con-
corrente à altura. 
Por essa razão, a 
prestação de ser-
viços era ampla, 
geral e irrestrita tal qual a anistia de 
64. Assim, o jornal avisava aos alunos 
do Lyceu que “Hoje, às 10 horas do 
dia serão chamados à prova oral de 
línguas os estudantes inscriptos para 
o curso de Pharmacia” (07.03.1911). 
Por outro lado, pelas nossas pági-
nas, saber-se-ia quais os membros 
da nossa briosa Policia estariam de 
serviço: “Serviço de hoje: Ronda à 
Guarnição-Alferes Elysio.Official de 
dia no Batalhão-Tenente Ladislau. Au-
xiliar de Official de Ronda-1º Sargento 
Francelino. Inferior do dia-2º Sargen-
to Enéas. Comandante da Guarda da 
Cadeia-3º sargento Juvino”.

Os serviços religiosos eram anun-
ciados regularmente. No dia 18.02.1911, 
a Santa Casa avisou que “realizar-se-á 
amanhã as 7 da tarde, a bênção da ima-
gem de Sant´Anna, que será collocada 
em um dos  nichos do altar mor da Egre-
ja da Santa Casa. A mesa administrativa 
convida os irmãos para comparecerem 
a esta solenidade. Haverá após a bênção 
da imagem, ladainha e benção do S.S. Sa-
cramento com a assistência do preclaro 
Snr.Bispo, Ex.mo D. Adaucto”.Por outro 
lado, os eventos que comprometiam os 
adversários da nossa “religião oficial”, 

também não eram esquecidos. Assim 
se publicou: “Depois de commungarem 
na egreja lutherana Peterrhoff, Russia, 
32 pessoas sentiram-se doentes. Des-
cobrio-se depois que tinham ingerido 
Acido Sulpfurico e chlorato de potassa, 
em lugar de vinho. Todas ellas vieram a 
falecer.”  

A proteção à saúde também era 
objeto de prestação de serviços. Foi 
transcrita notícia da Provincia do Recife, 
em 1º de janeiro de 1911 que anuncia-
va: “a acreditada pharmacia Modelo, dos 
srs.J.B.Guimaraes & Cia, sita a rua Barão 
de Victoria n.67, recebeu o afamado 
especifico contra syphilis, o “606” que 
está sendo vendido sob a denominação 
de  Salvarsan”.

Por fim, destaco mais uma vez 
Fernando Moura em resposta ao meu 
pedido de desculpa por incursionar na 
seara do Jornal de Hontem:... “Quisera 
que pudéssemos ampliar preferências e 
pesquisas para que a história paraibana 
não ficasse restrita a privilegiados como 
nós, que podemos dispor do rico acervo 
da Velhinha para nosso deleite e esclare-
cimento” 



  

Estacine apresenta todo sábado as melhores 
produções musicais do cinema mundial

Cinema
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Roteiro

No mês de fevereiro, o 
Projeto Estacine da Estação 
Cabo Branco está repleto 
de grandes musicais, con-
tinuando a Mostra Musi-
cais, agora abrangendo as 
produções da década de 70 
até os anos 2000. As exibi-
ções acontecem todos os 
sábados e começam hoje, 
às 16h, com a exibição do 
filme Cabaret (EUA, 1972), 
de Bob Fosse. As exibições 
são gratuitas e acontecem 
no miniauditório I da Es-
tação das Artes, que tem 
capacidade para 115 pes-
soas. Os filmes exibidos no 
Projeto Estacine são resul-
tado de uma parceria entre 
a Estação Cabo Branco e a 
Agência Nacional do Cine-
ma (Ancine).

O longa traz Liza Mi-
nelli no papel que lhe ren-
deu o Oscar de Melhor 
Atriz. O filme foi vencedor 
de mais sete estatuetas, 
incluindo melhor diretor e 
melhor ator coadjuvante, 
para Michael York. Na Ber-
lim de 1933, uma cantora 
americana se transforma 
na principal atração da casa 
noturna Kit Kat. Tendo o 
nazismo como pano de fun-
do da história, a produção 
mostra a vida, os amores e 
luta da protagonista Sally 
Bowles para ingressar na 
Universum Film Aktien Ge-
sellschaft, um grande estú-
dio de cinema alemão.

Baseado levemente 
no musical homônimo da 
Broadway, de Kander e 
Ebb, Cabaret é original-
mente uma adaptação do 
livro The Berlin Stories, de 
1945, e a peça de 1951 I Am 
a Camera. Apenas algumas 
das músicas usadas origi-

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

O compositor paraibano Zé Katimba 
é eleito o “Cidadão do Samba”

O paraibano Zé Katimba - um dos fundadores da 
escola de samba carioca Imperatriz Leopoldinense - 
foi eleito ‘Cidadão do Samba’ no ‘Carnaval Histórico 
2013’, evento organizado pelo Extra, em parceria com 
a Prefeitura do Rio de Janeiro, que ocorreu no palco 
do Imperator, no bairro do Meier, em homenagem ao 
Salgueiro. O resultado foi divulgado na noite dessa 
quarta-feira. Cada escola do Grupo Especial inscreveu 
seu candidato no concurso, que registrou mais de 30 
mil votos. Depois de uma ausência de sete décadas, 
ele deverá retornar ao seu Estado natal depois do 
Carnaval para ser homenageado. 

Uma feliz coincidência
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
alaconeto@gmail.com

A Academia Parai-
bana de Letras (APL) 
realiza hoje, a partir 
das 9h45, na sua sede 
(Rua Duque de Caxias, 
25/37, Centro), uma 
exposição e um debate 
com o cientista social 
Ruy Martinho Rodri-
gues, da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). 
O professor vai profe-
rir uma palestra com o 
tema “Interpretação do 
Brasil na Visão de Djacy 
Menezes e dois livros de 
Lênin: Autoritarismo ou 
Democracia?”. A entrada 
é gratuita.

Ruy Martinho
Rodrigues faz 
palestra na APL

A comédia De Pernas 
pro Ar 2 ultrapassou 4 mi-
lhões de espectadores nas 
salas de cinema de todo  o 
Brasil desde a sua estreia, no 
dia 28 de dezembro. Em um 
mês de exibição no circuito, 
o longa-metragem registra 
4.162.564 milhões de públi-
co, somando mais de R$ 43,5 
milhões em renda.  O filme já 
ocupa o 5° lugar no ranking  
nacional após a retomada, 
atrás de Carandiru (4,7 mi-
lhões), 2 Filhos de Francisco 
(5,4 milhões), Se Eu Fosse 
Você 2 (6,1 milhões) e Tropa 
de Elite 2 (11 milhões).

De Pernas pro Ar 2 
já é 5a bilheteria do 
cinema nacional

Mídias em destaque

Drops & notas

nalmente nos palcos foram 
transpostas para o filme, fi-
cando a cargo de Kander e 
Ebb escreverem novas para 
repôr as que foram descar-
tadas. As diferenças foram 
bem evidentes entre o filme 
e o musical da Broadway, a 
exemplo da nacionalidade 
do personagem de Sally 
Bowles, interpretada por 
Liza Minelli, que no filme é 
americana.

O personagem de Cliff 
Bradshaw foi renomeado 
para Brian Roberts, se tor-
nou britânico, mas continou 
bisexual. Alguns persona-
gens foram criados exclu-
sivamente para o filme, 

À esquerda, na vertical, lê-se “imprensa”, assim em mi-
núsculas (caixa baixa), escrita com uma fonte de letras bem 
parecida com Bauhaus 93, o que não poderia ser porque 
aquela palavra está cunhada numa identidade funcional do 
ano de 1972, ou seja, a fonte foi criada em 1993. À direita, a 
fotografia em tamanho 2cm X 3cm e, logo abaixo, aquela data 
aqui referida, carimbada em tinta vermelha referente ao ano 
de sua validade. 

Ao centro, uma logomarca horizontalizada em que se 
pode distinguir um “e” minúsculo, em que o corte interno des-
sa letra forma um “u”, e, logo abaixo, as inscrições “Governo 
do Estado da Paraíba” e “Editora A União”. Essa descrição a 
que me referi até agora é o anverso.

 No verso da identidade, verticalizada, de baixo até 
em cima, a palavra A União, e, na mesma posição, o lema “Um 
jornal da Paraíba”, em Time Roman. Na horizontal, datilogra-
fado, o nome do seu portador: Alarico Correia Neto, função: 
Repórter-redator. Completando esse lado da identidade, a mi-
nha assinatura e, por fim, a do diretor: Antônio Barreto Neto, 
o saudoso “Barretinho”.

Essa é a grande lembrança que orgulhosamente guardo 
da minha iniciação no jornal A União, ou melhor, na mais im-
portante escola de jornalismo da Paraíba, antecipando-se às 
escolas superiores preparatórias de profissionais que hoje, 
por todo o Brasil, fazem as redações de jornais, revistas, rá-
dios, televisões, blogs e outras modalidades midiáticas pro-
porcionadas com o advento da internet.

Desde 1972, ano que tomo como referência de data, tenha 
A União funcionado nas Avenidas João da Mata, General Osório, 
Miguel Couto, Prefeito Osvaldo Pessoa ou no Distrito Industrial, 
a sua mais recente e permanente sede, nas minhas idas e vin-
das, entradas, saídas e retornos, faço parte dos 120 anos deste 
jornal, em que transitei como chefe de reportagem, editorialista 
e editor, circunstancialmente, e até diretor técnico. 

Há 41 anos estou aqui. Se não de forma presencial, par-
ticipando de suas reportagens e redações, mas levando a ou-
tros meios de comunicação (aqui e alhures) e salas de aula 
os ensinamentos que sorvi na preparação das suas edições e 
na convivência com os colegas de labuta jornalística, que não 
posso citá-los porque este espaço da coluna seria insuficiente, 
muitos deles já ausentes do nosso plano de existência.

Hoje, quando A União completa 120 anos de fundação, o 
destino me contemplou com a oportunidade de comparecer 
nesta edição, presencialmente, participando com o meu arti-
go semanal nesta coluna Mídias. Por feliz coincidência, neste 
dia de aniversário de A União, é também dia de publicação 
do meu artigo, para minha grande satisfação. Porque hoje é 
sábado.

Liza Minelli estrela Cabaret na adaptação para cinema do clássico da Broadway

como Fritz, Natalia e Max. 
No musical, Sally é apre-
sentada como uma canto-
ra pavorosa, que pensa ser 
melhor do que realmente 
é. Entretanto, no filme, 
ela é apresentada como 
uma cantora experiente 
e habilidosa, responsável 
pela interpretação da icô-
nica ‘Maybe this time’, que 
curiosamente não foi es-
crita originalmente para o 
filme e, por isso, não pôde 
concorrer a premiações. 

Cabaret foi indicado a 
dez Oscars em 1973, levan-
do oito deles. As categorias 
foram Melhor Diretor, para 
Bob Fosse, Melhor Atriz, 

para Liza Minelli, Melhor 
Ator Coadjuvante, pela atu-
ação de Joel Grey, Melhor 
Fotografia, para Geoffrey 
Unsworth, Melhor Edição, 
para David Bretherton, 
Melhor Trilha Sonora Ori-
ginal ou Adaptada, para 
Ralph Burns, Melhor Di-
reção de Arte, para Rolf 
Zehetbauer, Hans Jürgen 
Kiebach e Herbert Stra-
bel, e Melhor Som, para 
Robert Knudson e David 
Hildyard. Como recorde, o 
filme leva o maior núme-
ro de prêmios conquista-
dos no Oscar por um fil-
me que levou o prêmio de 
Melhor Filme.

Em cartaz

Caça aos 
Gângsteres

Sean Penn em uma cena do filme de Ruben Fleischer

Mickey Cohen é um dos 
líderes da máfia do Brooklyn. 
Quando ele decide expandir 
suas atividades pelo oeste 
dos Estados Unidos, um grupo 
especial da polícia, o Gangster 
Squad, é encarregado de cap-
turá-lo.

Foto: Divulgação
DJANGO LIVRE (Django Unchained, EUA, 2012). 
Gênero: Faroeste. Duração: 165 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Quentin Tarantino, com 
Jamie Foxx, Leonardo DiCaprio e Christoph Waltz. 
Django é um escravo liberto pelo caçador de re-
compensas alemão Dr. King Schultz,que está em 
busca dos irmãos assassinos Brittle, e somente 
Django pode levá-lo a eles. CinEspaço 1: 21h. 
Manaíra 6: 14h30, 18h10 e 21h30.

CAÇA AOS GÂNGSTERES (Gangster Squad, EUA, 
2012). Gênero: Drama. Duração: 116 min. 
Classificação:16 anos. Direção: Ruben Fleischer, 
com Ryan Gosling, Emma Stone, Sean Penn.
Mickey Cohen é um dos líderes da máfia do 
Brooklyn. Quando ele decide expandir suas 
atividades pelo oeste dos Estados Unidos, um 
grupo especial da polícia, o Gangster Squad, é 
encarregado de capturá-lo. CinEspaço 2: 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Manaíra 8: 13h30, 16h40, 
19h10 e 21h40. Tambiá 5: 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40.

JORGE MAUTNER – O FILHO DO HOLOCAUSTO (BRA, 
2013). Gênero: Documentário. Duração: 93 
minutos. Classificação: 10 anos. Direção: Pedro 
Bial e Heitor D’Alincourt, com participações de 
Amora Mautner, Gilberto Gil, Caetano Veloso. 
Documentário sobreo  escritor e músico Jorge 
Mautner. A narrativa aborda sua prisão por 
comportamento subversivo em São Paulo até o 
exílio em Londres, onde conheceu figuras como 
Caetano Veloso e Gilberto Gil CinEspaço 1: 19h20

O LADO BOM DA VIDA (Silver Linings Playbook, 
EUA, 2012). Gênero: Drama. Duração: 122 min. 
Classificação: 14 anos. Legendado. Direção: 
David O. Russel, com Bradley Cooper, Robert De 
Niro, Jennifer Lawrence. Pat Solitano Jr. perdeu 
sua casa, o emprego e a esposa. Deprimido, ele 
vai parar em um sanatório, onde fica internado 
por oito meses. Ao sair, passa a morar com os 
pais e está decidido a reconstruir sua vida, o 
que inclui retomar o casamento. CinEspaço 4: 
14h10 ,16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 1: 
12h45, 15h20, 18h e 20h40.

INATIVIDADE PARANORNAL (A Haunted House, 
EUA, 2013). Gênero: Comédia. Duração: 86 min. 
Classificação: 12 anos. Legendado. Direção: 
Michael Tiddes, com Marlon Wayans, Alanna 

Ubach, Cedric the Entertainer e Dave Sheridan. 
O casal Malcolm e Kisha se muda para a casa 
dos seus sonhos – mas não demora até que 
ambos descubram que um demônio possui a 
esposa de Malcolm e transforma a vida sexual 
deles num inferno. Manaíra 7: 13h10, 15h30, 
17h50, 20h e 22h10. Tambiá 4: 14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50.

OS MISERÁVEIS (Les Miserables, GBR, 2012). 
Duração: 157 min. Classificação: 12 anos. 
Gênero:, Musical. Direção: Tom Hooper, com 
Anne Hathaway, Hugh Jackman, Amanda 
Seyfried, Russell Crowe e Helena Bonham 
Carter. Os Miseráveis conta uma apaixonante 
história de sonhos desfeitos, de um amor não 
correspondido, paixão, sacrifício e redenção, 
quando o ex-prisioneiro, Jean Valjean tem 
sua vida mudada depois que aceita cuidar de 
Cosette, a filha da operária Fantine. Manaíra 
4: 14h, 17h20 e 20h40. Tambiá 1: 14h30, 
17h30 e 20h30.

LINCOLN (Licoln, EUA, 2012) Gênero: Drama. 
Duração: 153 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Steven Spielberg, com Joseph 
Gordon-Levitt, Tommy Lee Jones, Michael 
Stuhlbarg. Baseado no livro “Team of Rivals: 
The Genius of Abraham Lincoln”, de Doris 
Kearns Goodwin, o filme aborda a participação 

do 16º presidente norte-americano na Guerra 
Secessão, que acabou com a vitória do Norte.
CinEspaço 1: 14h e 16h40. Manaíra 3: 16h10 
e 21h50.

JOÃO E MARIA – CAÇADORES DE BRUXAS (Hanset 
and Gretel –Whitch Hunters, EUA, 2012). 
Gênero: Ação. Duração: 83 min. Classificação: 
14 anos. Dublado e legendado. Direção: 
Tommy Wirkola, com Jeremy Renner, Gemma 
Arterton, Famke Janssen. A história segue 
os passos de João e Maria. 15 anos após o 
traumático incidente envolvendo uma casa 
feita de doces, os irmãos formam uma dupla 
de caçadores de bruxas. CinEspaço 3: 14h10, 
16h10, 18h10, 20h10 e 22h. Tambiá 6/3: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40. Manaíra 2: 
14h, 18h30 e 21h. Manaíra 5: 13h, 15h10, 
17h30, 19h50 e 22h..

O RESGATE (Stolen, EUA, 2012). Gênero: Sus-
pense. Duração: 96 min. Classificação: 14 anos. 
Legendado. Direção: Simon West, com Nicolas 
Cage, Malin Akerman, Josh Lucas. Will Montgo-
mery sai da prisão após cumprir pena por roubar 
10 milhões de dólares. Ele decide celebrar sua 
liberdade com a filha, mas seu antigo parceiro no 
crime reaparece e  a sequestra, obrigando Will 
a roubar um banco para conseguir o dinheiro do 
resgate. Manaíra 2: 16h20.

UMA FAMÍLIA EM APUROS (Parental Guidance, 
EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 107 
min. Classificação: Livre. Legendado. Direção: 
Andy Fickman, com Marisa Tomei, Bailee Madi-
son, Billy Crystal. Quando a filha sai para traba-
lhar, Artie e Diane Decker passam a cuidar dos 
netos, mas os métodos modernos de educação, 
que excluem punições, entram em conflito com 
tudo aquilo que Artie e Diane aprenderam com 
a vida. Tambiá 2: 18h20 e 20h20.

DE PERNAS PRO AR 2 (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 99 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Roberto Santucci, com Ingrid 
Guimarães, Bruno Garcia, Maria Paula. Alice é 
uma empresária bem-sucedida, que trabalha 
muito mas não deixa de lado o prazer sexual. 
Bastante estressada, durante a festa de 
comemoração pela 100ª sex-shop no Brasil, 
ela tem um surto e é internada em um spa. 
Manaíra 3: 13h50 e 19h30. Tambiá 3: 14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45. 

DETONA RALPH (Wreck-It Ralph, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 101 min. Classifi-
cação: Livre. Dublado. Direção: Rich Moore. Ralph 
é um vilão de um jogo de fliperama, que cansou 
de fazer a mesma coisa sempre e quer mostrar 
para todos que pode ser uma boa pessoa. Tambiá 
2: 14h20 e 16h20.

FOTOS: Divulgação
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Sexo: Carnaval exige também 
o uso da camisinha, adverte a 
Secretaria Estadual de Saúde

Grandes eventos
Software brasileiro evita incidentes em meio à multidão  

Grandes competições esporti-
vas e espetáculos artísticos costu-
mam reunir centenas de milhares 
de pessoas, seja em ambientes fe-
chados, como estádios e casas de 
shows, seja em espaços abertos, 
como praias e praças públicas. Para 
ajudar a prevenir incidentes nessas 
ocasiões, como o ocorrido recen-
temente em Santa Maria, o Labo-
ratório de Simulação de Humanos 
Virtuais da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (PUC
-RS) desenvolveu um software iné-
dito no Brasil, capaz de simular o 
comportamento de multidões.

Em média 10 vezes mais ba-
rato que concorrentes internacio-
nais, o CrowdSim possui ainda o 
diferencial de poder realizar análi-
ses mais complexas, que levam em 
consideração diferentes situações, 
inclusive eventos de pânico e emer-
gência. Também é possível anali-
sar os diversos perfis de público e 
como reagem, por exemplo, idosos, 
crianças e pessoas com dificuldade 
de locomoção. “As soluções estran-
geiras não são capazes de lidar com 
essas particularidades”, explica a 
coordenadora do projeto, Soraia 
Raupp Musse.

O indivíduo sozinho, em geral, 
toma decisões mais sóbrias, mas, 
na multidão, passa a fazer parte de 
uma massa com vontade própria e 
às vezes desordenada. Por isso, a 
solução foi programada para levar 

em conta o percentual de pessoas 
que tomam decisões caóticas, como 
aquelas que não se dirigem para 
uma saída por um motivo qualquer, 
por ter desmaiado ou entrado em 
pânico, por exemplo.

Tese de doutorado
Em 2000, o comportamento de 

multidões foi alvo da tese de douto-
rado da professora Soraia, que des-
de então se debruça sobre o tema. 
“A ferramenta reúne o resultado 
de todos esses anos de pesquisa”, 
revela. O desenvolvimento técnico 
do software foi realizado em um 
ano e meio e custou cerca de R$ 
200 mil, recursos que foram apor-
tados pela Finep, empresa pública 
vinculada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. O produto 
foi apresentado em novembro do 
ano passado e, com a proximidade 
da Copa de 2014 e das Olimpíadas, 
ganhou destaque na área de tecno-
logia aplicada à segurança.

O próximo passo é firmar acor-
dos comercias com empresas inte-
ressadas em levar a solução para 
o mercado. Soraia revela que está 
analisando propostas e espera, já 
em março, estar com as parcerias 
consolidadas. “A Copa do Mundo de 
2014 é uma grande oportunidade 
e não queremos deixá-la escapar. 
Nossa meta é que o CrowdSim seja 
usado em todos os estádios sede”, 
diz a professora.



Cidadania
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Os servidores públicos 
federais travestis ou transe-
xuais poderão usar o nome 
social (como preferem ser 
chamados) em cadastros dos 
órgãos em que trabalham e 
nos crachás de identificação.

A regra está prevista em 
portaria do Ministério do 
Planejamento que foi publi-
cada no último dia 19 no Diá-
rio Oficial da União. A subs-
tituição do nome oficial será 
autorizada para o cadastro 
de dados e informações pes-
soais de uso social, e também 
nas comunicações internas, 
no endereço de e-mail do 
servidor, na lista de ramais 
do órgão e nos crachás.

No caso dos crachás, 
o nome social aparecerá 
na frente, mas o nome ci-
vil deve constar no verso 
da identificação. De acordo 
com a portaria, os órgãos te-
rão 90 dias para se adaptar à 
nova regra.

Na última semana, o 
Ministério das Relações Ex-
teriores também começou 

a conceder passaportes (di-
plomáticos ou oficiais) para 
companheiros de servidores 
homossexuais que traba-
lham nas representações do 
Brasil no exterior.

Cartão SUS
Em apoio ao Dia da Visi-

bilidade Trans, celebrado na 
última terça-feira, o Minis-
tério da Saúde, em parceria 
com a Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da 
República, lançou uma cam-
panha de combate à violên-
cia contra travestis e transe-
xuais. O ministério também 
anunciou que esses cidadãos 
poderão usar o nome social 
no Cartão SUS.

O lançamento reuniu 
lideranças transexuais e tra-
vestis do movimento social. 
A campanha conta com vídeo 
e cartaz de divulgação com a 
frase “Travesti que se cuida, 
denuncia”, ambos com par-
ticipação da travesti Ivana 
Spears. A ação pretende es-
timular o uso do Disque 100, 
serviço de proteção contra a 
violência de forma geral.

A inclusão do nome so-
cial de travestis e transexuais 
no cartão do Sistema Único 

Nome social será usado em crachás
planejamento autoriza

Norma beneficia travestis 
e transexuais funcionários 
do serviço público federal alimento para criança 

tem novas normas

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) sancionou cinco 
resoluções que atualizam as normas 
brasileiras para fabricação de fórmu-
las para alimentação de lactentes (re-
cém-nascidos) e crianças de 6 meses 
a 3 anos de idade.

As resoluções 42, 43, 44, 45 e 
46 foram publicadas em setembro de 
2011 e referem-se às características 
de identidade e qualidade das fórmu-
las infantis, produtos destinados à 
alimentação de lactentes e crianças 
na primeira infância. As normas resul-
taram de processo de revisão técnica 
dos critérios de composição e esta-
belecem limites mínimos e máximos 
das vitaminas e minerais permitidos 
nessas formulações.

Também foram atualizadas 
as regras para as fórmulas infantis 
destinadas a lactentes e crianças de 
6 meses a 3 anos com necessidades 
dietoterápicas, ou seja, restrições 
alimentares especiais como alergia à 
proteína ou intolerância à lactose.

A RDC 43 refere-se às fórmulas 
infantis para lactentes, produtos desti-
nados às crianças de zero a seis meses 
de idade, e que têm como objetivo satis-
fazer as necessidades nutricionais dos 
lactentes sadios durante os primeiros 
seis meses de vida. As resoluções 42 
e 44 são específicas para as fórmulas 
infantis de seguimento para lactentes 
e crianças de primeira infância, ou seja, 
produtos destinados aos bebês de seis 
meses até três anos de idade. Também 
foram definidas regras específicas e 
mais atuais (RDC 45) para as fórmulas 
infantis para lactentes e crianças de 
primeira infância que possuem necessi-
dades dietoterápicas específicas.

80 municípios terão 
Cidades Digitais

Prefeitos de 80 municípios de 
todo o Brasil assinaram na terça-fei-
ra passada acordos de cooperação 
com o Ministério das Comunicações 
para a implantação do Projeto Ci-
dades Digitais. O programa busca a 
modernização da gestão municipal e 
o desenvolvimento local por meio de 
uma rede de telecomunicações que 
vai interligar os órgãos públicos

O ministro das Comunicações, 
Paulo Bernardo, diz que o essencial do 
projeto é ajudar a melhorar o processo 
de gestão pública, interligando diferen-
tes áreas como educação, arrecadação 
e saúde. “Tudo hoje exige informatiza-
ção. Internet é bom para os negócios, 
para a educação e para a saúde, mas é 
importante sobretudo para construir e 
aprimorar a cidadania.” 

Também está prevista a insta-
lação de pontos de acesso à internet 
para uso livre e gratuito em espaços de 
grande circulação em locais definidos a 
critério das prefeituras. Lançado neste 
ano, o projeto será implantado inicial-
mente em 80 cidades das várias re-
giões brasileiras. O ministério selecio-
nou duas empresas especializadas em 
infraestrutura de telecomunicações, 
que serão responsáveis por implantar 
a rede nos municípios contemplados. 

As empresas já avaliaram a in-
fraestrutura disponível e as condições 
de cerca de 50 cidades para receber o 
projeto. Esse trabalho e a apresentação 
de um projeto executivo deverão ser 
concluídos em todos os 80 beneficiados 
até o fim de fevereiro. As fases seguin-
tes serão a implantação da rede de fibra 
ótica e o início da operação do programa 
nos municípios. A previsão é de que 
todo esse processo seja concluído até 
o fim de 2013. Por meio do Programa 
Cidades Digitais, as cidades recebem 
softwares para os setores financeiro, 
tributário, de saúde e educação, e os 
servidores públicos serão capacitados 
no uso específico dos aplicativos e da 
rede, assim como nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs).
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de Saúde (SUS) tem como 
objetivo reconhecer a legiti-
midade da identidade desses 
grupos e promover o maior 
acesso à rede pública. “Um 
dos grandes desafios do Sis-
tema Único de Saúde, atual-
mente, é combinar as políti-
cas universais, que atendem 
a toda a população, com as 

políticas que precisam que-
brar barreiras sociais, cultu-
rais, de preconceito”, explica 
o secretário de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saú-
de, Jarbas Barbosa.

A ideia é promover o di-
reito de ser respeitado e ter 
acesso digno nos serviços de 
saúde. “O nome social é uma 

questão de saúde pública. 
Quando uma travesti deixa 
de procurar o serviço de saú-
de, normalmente, é porque 
já antecipa a frustração de 
ser tratada pelo seu nome de 
registro” declarou Fernanda 
Benvenutty, travesti, líder so-
cial e membro do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS).

Para evitar constrangimento, homossexuais deixam até de procurar serviços de saúde, diz Benvenutty

Os raios e os trovões já apareciam nos mi-
tos das civilizações do passado, que chegaram 
a interpretá-los como manifestações divinas. 
O imaginário popular também originou cren-
ças, muitas delas já esclarecidas pela ciência. 
Em entrevista, o coordenador do Grupo de 
Eletricidade Atmosférica (Elat) do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe/MCTI), 
Osmar Pinto Júnior, fala sobre esse fenôme-
no natural, que também intriga os cientistas. 
O Brasil é campeão mundial em incidência de 
raios e ocorre em seu território pelo menos 
uma a cada 50 mortes causadas por descargas 
elétricas no planeta. São cerca de 100 vítimas 
fatais, mais de 200 feridos por ano e prejuízos 
anuais da ordem de R$ 1 bilhão.

Segundo o site do Elat, dos 57 milhões de 
raios registrados por ano no Brasil, a maior 
incidência ocorre no Norte e no Centro-Oes-
te, mas ao se considerar a densidade, ou seja, 
proporcionalmente ao território, os estados 
do Sul ficam à frente. No entanto, o maior 
número de mortes ocorre no Sudeste. E, se-
gundo o próprio Elat, Recife, na região Nor-
deste, é a capital do país onde um raio tem 
maior chance de causar uma morte, seguida 
de Salvador, de São Luís e do Rio de Janeiro. 

existe localidades onde o fenômeno tem 
maior impacto?

A região de maior incidência se encon-
tra ao longo do rio Amazonas, a cerca de 
100 quilômetros de Manaus, mas em outras 
áreas brasileiras também existe grande in-
cidência. No Sudeste, temos a grande São 
Paulo, o vale do Paraíba e o Sul do Rio de 
Janeiro. No Centro-Oeste, os registros são, 
no Sul do Mato Grosso do Sul e na própria 
capital Campo Grande. No Sul, o Oeste do 
Rio Grande do Sul, próximo a Uruguaiana. 
No Nordeste, principalmente o Estado do 
Piauí, próximo a Teresina. São todas regiões 
com grande incidência de raios.

Do total de 1.488 mortes, entre 2000 e 
2011, 414 casos aconteceram na região Su-
deste. Como esclarecer isso?

Exatamente, porque nós temos mais de 
um terço da população brasileira vivendo 
na região Sudeste. Então é a região onde 
tem o maior número de pessoas, o que aca-
ba levando ao maior número de mortes. O 
Brasil é o maior país da região tropical do 
planeta – região mais próxima ao centro e 
mais quente. Por ser mais quente, favore-
ce a formação de tempestades e de raios. 
Apesar de o número de mortes no Brasil ser 
relativamente alto, média de 130 por ano, o 

nosso país é campeão de raios, mas não de 
mortes. A China é o país campeão de mortes 
e, de novo, porque a população ultrapassa 1 
bilhão de pessoas. Embora lá as estatísticas 
não sejam tão precisas como as nossas, es-
tima-se que morram 700 pessoas atingidas 
por raios por ano no território chinês.

existe uma redução de mortes nos últi-
mos três anos?

Realmente, as estatísticas mostram que o 
número de mortes está abaixo de 100 óbitos. 
Nós tínhamos uma média que chegou a 150, 
depois caiu para 130, mas nessa segunda dé-
cada do século 21 o número de mortes tem 
caído. Ainda é cedo para dizer se esse número 
de mortes se deve a uma maior preocupação 
e educação das pessoas no que se refere aos 
riscos dos raios. Mas a quantidade de raios 
não está diminuindo, então, num primeiro 
momento, somos levados a concluir que o 
trabalho de divulgação está surtindo efeito. 
Hoje também, com a internet, as informa-
ções estão mais disponíveis para as pessoas. 

Quais são as diferenças entre raio, re-
lâmpago?

O trovão é o som, é o barulho causado 
pelo raio ou pelo relâmpago. O trovão em si, 
apesar de causar medo, não causa nenhum 
dano às pessoas. É claro que se a pessoa es-
tiver muito próxima, 10 a 20 metros, do lo-
cal de queda do raio, a onda de ar que se 
propaga e causa o trovão pode arremessar a 
vítima contra a um objeto, como uma árvore 
ou uma parede. O perigo está na descarga 
elétrica do raio. Essa sim é extremamente in-
tensa, cuja média é de 20 mil amperes, mil 
vezes a corrente de um chuveiro elétrico, por 
exemplo, e que pode atingir a 200 mil ampe-
res. É uma descarga que, obviamente, atin-
gindo diretamente a pessoa mata instanta-
neamente, mas, em geral, o raio cai próximo 
à pessoa. É por isso que as vítimas sobrevi-
vem em muitas circunstâncias. Relâmpago é 
um nome genérico para todas as descargas. 
Os raios são parte dos relâmpagos, são aque-
les relâmpagos que atingem o solo. Os re-
lâmpagos incluem aquelas descargas dentro 
das nuvens que não causam danos.

É possível raios ascendentes?
Em 99% dos casos os raios começam nas 

nuvens e se propagam das nuvens para bai-
xo na atmosfera atingindo o solo. Em 1% 
dos casos acontece o contrário, o raio come-
ça no solo e se propaga para cima em dire-
ção às nuvens. Então esses raios são muito 

raros e acontecem principalmente em torres 
instaladas em locais elevados. A proximida-
de com a nuvem facilita que uma descarga 
comece no chão em direção à nuvem. Foi as-
sim que nós filmamos, há pouco mais de um 
ano, os primeiros raios ascendentes no Bra-
sil, numa torre de pouco mais de 100 metros 
de altura em cima de uma colina na cidade 
de São Paulo.  Uma situação que preocupa 
são as torres de transmissão que estão sen-
do construídas na Amazônia, também com 
mais de 100 metros de altura. Essas torres 
altas num local com grande incidência de 
tempestades como a Amazônia vai favore-
cer muito a incidência de raios ascendentes.

algumas árvores atraem mais os raios 
que outras?

As pessoas, como os animais, acabam 
buscando abrigo embaixo de árvores para 
fugir da chuva, mas se esquecem que aumen-
tam as chances de ser atingidas por um raio. 
Algumas árvores atraem mais os raios de 
acordo com as suas características. Quanto 
mais seiva dentro do caule e mais profundas 
as raízes, mais chance existe de a árvore ser 
atingida. A melhor coisa a fazer é se afastar 
de qualquer árvore diante de uma tempesta-
de.  Esse é o maior mito do povo brasileiro. 
Os índios que habitavam a região do Brasil, 
em 1500, quando os portugueses chegaram 
aqui, acreditavam nisso e até hoje muitas 
pessoas acreditam. Mas é um mito. O raio cai 
muitas vezes no mesmo lugar e, em lugares 
de grande incidência, a chance aumenta.

os espelhos atraem os raios?
É apenas um mito muito antigo, não tem 

por quê as pessoas se preocuparem com os 
espelhos. Fundamentalmente, a pessoa está 
mais vulnerável a ser atingida por um raio 
quando está a céu aberto. Dentro de um au-
tomóvel fechado, ela está 100% segura. Den-
tro de uma residência, bastante segura – neste 
caso, não 100% porque ela pode ser atingida 
através da rede elétrica ao, por exemplo, falar 
por um telefone com fio, tomar banho num 
chuveiro elétrico ou ficar encostada numa ge-
ladeira. Ao ar livre a situação se complica e a 
pessoa corre risco na beira da praia, no cam-
po, num trator ou numa estrada andando de 
moto. É importante sempre procurar um abri-
go e é importante também ter algumas infor-
mações básicas. Numa cartilha do Inpe, dispo-
nível no portal do Elat/Inpe, o usuário pode 
conferir essas recomendações no sentido de 
como agir ao ouvir um trovão ou perceber a 
proximidade de uma tempestade.

Inpe esclarece dúvida sobre o fenômeno
BraSil, Campeão DoS raioS
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Prevenção

Sexo no Carnaval
Camisinha evita transmissão de 4 tipos de doenças 

Quando iniciamos um perío-
do de festas, os profissionais que 
atuam diretamente com a saúde 
pública se preocupam ainda mais 
com as consequências, ou melhor, 
a inconsequência de muitos foli-
ões que na brincadeira acabam 
deixando de lado a segurança e 
colocam a saúde dele e as de ou-
tras pessoas em risco durante as 
relações sexuais sem proteção. 
Para se ter uma ideia os casos de 
Aids na Paraíba só fazem crescer, 
de 2007 a 2012, o número passou 
de 282 pessoas infectadas para 
341.

Entre as Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST), o HIV/AIDS 
continua sendo o mais preocupan-
te, mas outras doenças também 
ganham destaque pela fácil trans-
missão e por não existir trata-
mento para cura. “As mais preocu-
pantes são as virais, como o HIV/
AIDS, Hepatites dos tipos B e C, o 
Herpes genital e o HPV. As bacte-
rianas como Sífilis, apesar de ter 
tratamento eficaz, é porta de en-
trada para as outras”, informou a 
ginecologista, Wanicleide Leite.

A transmissão acontece através 
do contato genital, sexo oral com 
penetração, seja vaginal ou anal e 
o compartilhamento de seringas, 
principalmente entre usuários de 
drogas injetáveis e por transfu-
são com sangue contaminado. De 
acordo com Wanicleide, a melhor 
forma de prevenção é com o sexo 
seguro. “É considerado seguro, o 
sexo praticado com o uso de pre-
servativos e masturbações mútu-
as, na qual não há troca de fluidos 
corporais entre os parceiros”, afir-
mou ela.

Apesar do crescimento nos 
casos de Aids na Paraíba, de 2010 
a 2012, o número teve uma con-
siderável queda, sendo em 2010 
registrados 384 casos, em 2011 
foram 383 e, em 2012 para 341. 
O maior índice é entre os homens, 
mas ao longo da história da doen-
ça o número de mulheres infecta-
das cresceu bastante. Atualmente 
foram registrados, em 2011, 268 
homens para 115 mulheres com a 
doença e, em 2012, foram 240 ho-
mens para 101 mulheres.

De acordo com Roberto Maia, 
diretor do Centro de Testagem e 
Acolhimento (CTA), da Secretaria 
de Saúde de João Pessoa, o nú-
mero de Aids aumentou em 30% 
entre jovens até 20 anos, em João 
Pessoa. “A verdade é que 50% dos 
jovens, quando vão ter a primeira 
relação sexual, não fazem uso do 
preservativo e isso é muito ar-
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riscado”, disse ele. Apesar de não 
existir cura, o tratamento tem le-
vado uma melhor qualidade de 
vida aos portadores da doença, 
mas mesmo assim são registrados 
casos de morte. Em 2007, o núme-
ro de óbitos foi de 96, no ano se-
guinte subiu para 103, já em 2009 
sofreu uma queda para 95 mortes. 
Entre os anos de 2010 e 2012, o 
índice foi crescente passando de 
114, em 2012, para 116 no ano se-
guinte, e fechando 2012 com 118 
mortes.

Os casos de hepatite B e C 
prevalecem entre o sexo mascu-
lino, com uma diferença de cerca 
de 100 casos entre homens e mu-
lheres. A Secretaria de Estado de 
Saúde apresentou dados gráficos 
que mostram uma queda no nú-
mero de novos casos da doença na 
Paraíba, passando de cerca de 200 
pessoas infectadas em 2011 para 
um pouco mais de 100, no ano 
passado. Os casos de óbitos são 
bem menores que os registrados 
entre os pacientes com Aids, em 
2010, foram 29 mortes e no ano 
seguinte 22, fechando 2012 com 
18 casos de morte.

Entre os casos de sífilis no 
Estado, a doença prevalece en-
tre as mulheres registrando em 
2011,88 casos entre os homens 
contra 94 entre as mulheres e em 
2012, foram 108 homens contra 
11 mulheres com a doença. Os da-
dos sofreram variações com apa-
recimentos da doença crescente e 
decrescente em 2007 (93), 2008 
(78), 2009 (95), 2010 (133), 2011 
(190) e 2012 (230). O número de 
óbitos é pequeno, mas para se ter 
uma ideia, enquanto apenas uma 
pessoa morreu em 2010 devido a 
doença, 10 chegaram a óbito em 
2011 e 2012. De acordo com a 
Secretaria de Estado de Saúde, a 
doença pode ser tratada em qual-
quer unidade de saúde básica, 
com tratamento simples e curável. 

Sintomas dos males

l AIDS: nos primeiros meses podem aparecer febre alta, mal 
estar, dor de garganta, tosse seca e progredir para febre persis-
tente, suor noturno, cefaleia, dor articular ou muscular, cansaço, 
emagrecimento rápido, candidíase oral ou genital persistente, 
diarreia há mais de um mês e manchas avermelhadas ou peque-
nas erupções na pele.

l Hepatite B: náuseas, vômitos, mal-estar, febre, fadiga, per-
da de apetite, dores abdominais, urina escura, fezes claras, icte-
rícia (cor amarelada na pele e conjuntivas).

l Hepatite C: é assintomática na maioria dos casos, ou seja, 
o portador não sente nada após a infecção pelo vírus, mas pode 
apresentar mal-estar, vômitos, náuseas, pele amarelada e dores 
musculares. No Brasil, existe cerca de 3 milhões de pessoas infec-
tadas pelo vírus da hepatite C. Não há vacina contra a doença.

l Sífilis: transmitida de mãe para filho, que ao nascer pode 
apresentar pneumonia, feridas no corpo, cegueira, dentes de-
formados, problemas ósseos, surdez ou deficiência mental. Em 
alguns casos, a sífilis pode ser fatal.

os casos de Aids 
na Paraíba apre-
sentam cresci-
mento progres-
sivo. De 2007 a 
2012, o número 
passou de 282 
pessoas infecta-
das para 341

Os sintomas das DST variam e, 
em alguns casos, podem simples-
mente ser assintomáticos, por isso a 
orientação é para que toda a popu-
lação realize exames mensais para 
identificar possíveis doenças. “A pre-
venção é o melhor caminho para não 
ser contaminado. Usar camisinha e 
ter relação com um único parceiro 
reduz as chances de adquirir alguma 
doença”, disse Roberto Maia.

O tratamento da sífilis, por 
exemplo, pode ser feito em qual-
quer unidade do Saúde da Família, 
mas no caso da Aids, Hepatite B e 

C existem centros de referência 
para o tratamento. De acordo com 
a Secretaria de Estado de Saúde, 
os pacientes diagnosticados com 
Aids e Hepatite B e C podem buscar 
tratamentos, em João Pessoa, no 
Clementino Fraga e no Lauro Wan-
derley e em Campina Grande, no 
hospital Alcides Carneiro.

A medicação para o tratamento 
da doença pode ser feito no próprio 
hospital ou ainda nos Serviços de 
Atendimento Especializados (SAE), 
localizados em João Pessoa, Cam-
pina Grande, Santa Rita, Cabedelo e 

Patos. “Estamos com planos de inte-
riorizar o serviço para outros muni-
cípios, Cajazeiras esta entre nossas 
metas”, informou a técnica de gerên-
cia operacional de DST/Aids.

Diagnóstico e tratamento da doença

Centros de Referência

l João Pessoa – Hospital Cle-
mentino Fraga e Hospital Lauro 
Wanderley.
l Campina Grande – Hospital Alci-
des Carneiro.

A partir de agora, as dúvidas 
mais frequentes sobre DST, Aids e 
hepatites virais, bem como mate-
riais e campanhas de prevenção a 
esses agravos contarão com mais 
um canal de comunicação. O Minis-
tério da Saúde lançou, na última se-
gunda-feira (28), quatro novas fon-
tes de informação nas redes sociais. 
Tratam-se de páginas no Facebook, 
Twitter, Instagram e Google+ que 
têm o objetivo de ampliar o acesso 
à prevenção, diagnóstico, tratamen-
to e melhoria da qualidade de vida, 
além de promover visibilidade às 
ações do Departamento de DST, Aids 
e hepatites virais. 

Os novos canais possibili-
tam ao Departamento estar mais 
próximo de cerca de 55 milhões 
de usuários de redes sociais no 
Brasil. As novas páginas também 
permitirão ao ministério identi-
ficar as principais demandas por 
informação das populações em si-
tuação de maior vulnerabilidade a 
esses males. O conteúdo a ser di-
vulgado nas páginas será formado 
por imagens, vídeos e textos, além 
de notícias. 

As redes sociais do Departa-
mento estarão conectadas a outras 
páginas do Ministério da Saúde 
e parceiros. A nova estratégia de 

comunicação do Departamento 
busca alinhar o direito à saúde aos 
princípios do Sistema Único de 
Saúde (SUS), fazendo do acesso à 
informação uma importante ferra-
menta da Saúde.

Saúde informa pelas redes sociais 

https://www.facebook.com/DSTAidsHV
https://twitter.com/DSTAidsHV
http://instagram.com/DSTAidsHV
http://youtube.com/DSTAidsHV
https://plus.google.
com/103878733222470615749/posts

Mais informações

Maior incidência ainda é entre os homens, mas, ao longo dos anos, o número de mulheres infectadas cresceu bastante



Matinê
OS PAPAIS E AS 

MAMÃES que quiserem 
levar suas crianças 
para a folia amanhã e 
terça-feira no Clube 
Cabo Branco devem 
comparecer à Secre-
taria da entidade para 
adquirir os ingressos.

O Ginásio do Clube 
será dividido, sendo um 
para crianças menores 
e outro para as maio-
res. A animação será da 
Orquestra Frevolândia e 
o serviço será do res-
taurante Panorâmico.

Arquiteto Jonas Lourenço, 
músico Didier Guigue, exe-
cutivos Aniberto Mendon-
ça Melo e Antônio Dantas 
Gomes, empresários Jacinto 
Dantas Neto e Evaldo Ribeiro 
Silva, deputado Humberto 
Troccoli Júnior, Sras. Ana 
Rackel Ribeiro e Maricélia 
Patriarca, jornalista Edmilson 
Lucena.

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO,  2 de fevereiro de 2013

Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Antes solteiro no Dia 
dos Namorados que  
namorando no Carnaval”

“Passado o carnaval 
todos colocam as
máscaras...”

MATHEUS PEIXOTO PHILIPPI ALINE FRANÇA

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos
Zum Zum Zum
   Estreiaram ontem no Cinespaço Mag Shopping os indicados ao Oscar 
“Django Livre”, “O lado bom da vida”, “Jorge Mautner - o filho do Holocausto”  e 
“Caça aos Gângsteres”.  Para quem não está na folia, o cinema é uma boa pedida!

   Com animação musical de Ricardo Guimarães e da banda BR-3, de 
Joilson Lima, acontece hoje o tradicional jantar dançante do restaurante 
Panorâmico, do Clube Cabo Branco.

   Em plena folia das prévias pessoenses, o Unipê realiza hoje o seu 
Vestibular Agendado. Mas quem não puder ir, vai ter também nos dias 16 e 23 
deste mês. As inscrições podem ser feitas no portal www.unipe.br.

Ana Maria Farias, Marcos Pires e Leka Bezerra, ele hoje está no comando do bloco Baratona

Ana Rackel Ribeiro é a aniversariante de hoje

FOTO:Goretti Zenaide

Baratona no Terraço
O BLOCO BARATONA toma conta hoje da orla 

marítima, precisamente no Terraço Brasil, na Praia do 
Cabo Branco, onde acontece a concentração a partir 
das 16h, seguida de percurso que será de bar em bar, 
animado pela Orquestra do Maestro Quimba. 

Segundo o advogado Marcos Pires, mentor da 
folia, serão distribuídas mil latinhas de cervejas ge-
ladíssimas e será eleito o “Garapeiro do Ano”, aquele  
que nunca perde uma boquinha e está sempre no 
Governo. Este ganhará o Troféu Burrinha de Engenho.

   A ex-empreguete “Cida”, 
vivida por  Isabelle Drummond na 
novela Cheia de Charme, mudou 
totalmente o visual para viver novo 
personagem na próxima novela das 
19h, “Sangue Bom”.

     Ela deu adeus aos longos 
cabelos, que agora estão curtís-
simos, para viver na trama uma 
corinthiana roxa.

Cinema na Estação
O PROJETO ESTACINE da Estação Cabo Branco 

continua com as Mostras Musicais, que agora vão dos 
anos 70 a 2000.

A exibição de hoje, às 16h,  será o filme “Cabaret”, 
dirigido por Bob Fosse, com Lize Minelli no papel que lhe 
rendeu o Oscar de Melhor Atriz. Já amanhã, será a vez 
de “Carrie, a Estranha”, dentro da Mostra John Travolta.

FOTO: Goretti Zenaide

Jô Vital e Jonas Lourenço, ele é o aniversariante de hoje 

FOTO: Goretti Zenaide

Velhos tempos, belos dias

Posse na ALPB
A NOVA MESA DIRETORA da Assembleia Legislativa 

da Paraíba tomou posse ontem em solenidade bastante 
concorrida no Plenário Deputado José Mariz.

Com mandato até 31 de janeiro de 2015, o depu-
tado Ricardo Marcelo retoma a presidência da Casa, 
tendo como 1o vice-presidente, Edmilson Soares, 2o 
vice-presidente Trocolli Júnior e Janduhy Carneiro como 
4o vice-presidente.  

Assumiu como 1o secretário, José Aldemir, 2o secre-
tário Arnaldo Monteiro, 3o secretário Domiciano Cabral 
e 4a secretária Léa Toscano. Como suplentes ficaram 
Daniella Ribeiro, Eva Gouveia e Aníbal Marcolino.

Hoje é dia de Piabas. 
O bloco mais desor-
ganizado do Folia de 
Rua, mas que nesses 
24 anos de existência 
nunca deixou de des-
filar seus papangus e 
foliões fantasiados 
das mais diferentes 
formas, embora até 
hoje ninguém tenha 
decorado seu hino, 
criado por Livardo 
Alves e Maestro Chi-
quito. A festa começa 
às 20h30 defronte ao 
Appetito Trattoria, 
em Tambaú, com a 
Orquestra de Frevo 
do Maestro Quimba 
e às 23h os foliões e 
a Orquestra de Frevo 
Spock seguem para
o minipercurso por 
Tambaú, indo até a 
Adega do Alfredo e o 
John People. Alegria 
não vai faltar!

Imprensa na folia
COM O SLOGAN “Quanto mais Imprensados mais 

soltos na folia”, o bloco Impresados, que completa 26 
anos, cai na folia hoje, a partir das 14h, agora não mais na 
orla marítima, mas em novo endereço de concentração, 
na Praça Rio Branco, centro da capital.

A mudança de local e dia foi para valorizar o Cen-
tro Histórico e seu percurso será pela Rua Visconde de 
Pelotas até a Praça Dom Adauto, retornando à Praça 
Rio Branco pela Rua Duque de Caxias. 

Quem quiser adquirir a camiseta a R$ 10,00 ela 
estará disponível no local da concentração, avisa a pre-
sidente da API, jornalista Marcela Sitônio.

Nova Feira

SERÁ REALIZADA amanhã, às 15h na área ex-
terna da Usina Cultural Energisa, a sexta edição da 
Nova Feira, evento que vai expor produtos de arte-
sãos, designers, artistas plásticos, estilistas, além de 
antiquários, colecionadores e ainda brechó.

Serão 30 expositores em barraquinhas e a Nova 
Feira ainda oferece atividades como oficinas de ori-
gami e desenho, além de visitação ao Espaço Energisa 
e a exposição “Le Hors-là: 20 anos de intercâmbio 
Brasil-França”. Haverá, ainda exposição de vários 
modelos de carros antigos.

FOTO: Goretti Zenaide

Futebol feminino
A COPA DO BRASIL de Futebol Feminino 2013 

tem jogo importante hoje com a participação da equi-
pe paraibana do Kashima, do bairro do Cristo Redentor, 
que estreia jogando contra o Sport Clube do Recife.

A partida começa às 19h30 no Campo da Graça, 
na capital pernambucana.
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Fiscalização vai coibir 
poluição sonora durante 
as festas de Momo

Página 14

Com o slogan “Quanto 
mais Imprensados, mais Solto 
na Folia”, o bloco de arrasto Os 
Imprensados vai cair no frevo 
hoje, a partir das 14h, na Praça 
Rio Branco, no centro de João 
Pessoa. Segundo a diretora do 
Bloco, Marcela Sitônio, este 
ano, a novidade é que Os Im-
prensados estarão voltando às 
origens, deixando a orla para 
voltar a desfilar novamente no 
centro da cidade com o objeti-
vo de valorizar o Centro Histó-
rico.  “Faremos também uma 
bela homenagem ao Jornal A 
União que neste sábado come-
mora 120 anos de puro jorna-
lismo oferecendo diariamente 
aos leitores os principais fatos 
que acontecem na Paraíba, no 
Brasil e no Mundo”.

Outro bloco que vai se jun-
tar aos Imprensados é o “Nega 
Nagô”. Liderado pela profes-
sora da UFPB, Sônia Lima, o 
bloco que sairá pela primeira 
vez como convidado do Folia 
de Rua, também fará concen-
tração na Praça Rio Branco, a 
partir das 14h com muita irre-
verência e muito frevo no pé.

Já Os Imprensados, que é 
o segundo bloco mais antigo 

13
soltos nA foliA

Imprensados caem no frevo hoje
O Bloco volta a desfilar 
no centro da cidade, 
a partir das 14h

José Alves
zavieira2@gmail.com

de João Pessoa, com 26 anos, 
pretende arrastar mais de 300 
foliões entre jornalistas, radia-
listas, publicitários, simpati-
zantes da imprensa paraibana 
e estudantes do curso de Co-
municação Social, além de con-
vidados. Por volta das 17h, Os 
Imprensados sairão da praça 
pela Rua Visconde de Pelotas, 
passando pela Praça do Bispo, 
e retornará à Praça Rio Bran-
co, pela Avenida Duque de 
Caxias. As camisas serão dis-
ponibilizadas no local de con-
centração, a partir das 14 h.

Estandarte
A arte e o estandarte do 

bloco levam a assinatura da 
artista plástica Tamara Sor-
rentino, que pautou sua cria-
ção em elementos da cultura 
popular paraibana. “Como 
este ano o bloco vai presti-
giar o Centro Histórico, bus-
camos elementos que lem-
bram a cultura popular, com 
desenhos que se aproximam 
da xilogravura”, informou a 
artista.

Inserido no projeto ‘Folia 
de Rua’, Os Imprensados tem 

sempre levado às ruas, no pe-
ríodo pré-carnavalesco, muita 
irreverência, com fantasias, 
faixas e cartazes que sempre 
trouxeram críticas construti-
vas, de acordo com o momen-
to político e social da cidade, 
do Estado e do país.

O bloco dos Imprensados 
é dirigido pela jornalista Mar-
cela Sitônio, presidente da 
Associação Paraibana de Im-
prensa (API), com direção ar-
tística do também jornalista, 
Fernando Moura, e Marketing 
da multimídia Ruth Avelino.

O segundo bloco mais antigo da capital, Os Imprensados pretende arrastar mais de 300 foliões

foto: API

Programação do dia

-Bloco: Imprensados
Horário: 14h
Local da concentração: Praça Rio Branco (Centro)

-Bloco: Agitada Gang
Horário: 16h30
Local da concentração: Av. Epitácio Pessoa, em frente à academia Corpo 
Livre.

-Bloco: Bloco das Piabas
Horário: 20h30
Local da concentração: Rua Osório Paes (Baixo Tambaú)

-Bloco: Virgens de Mangabeira
Horário: 19h
Local da concentração: Colégio Luis Ramalho (Mangabeira por dentro)

-Bloco: Dxmantelados do Cristo
Horário: 20h
Local da concentração: Colégio José Lins do Rego

-Bloco: Amoringa dos Bancários
Horário: 18h
Local da concentração: R. Rosa Lima dos Santos - Bancários

-Bloco: Eternamente Flamengo
Horário: 18h
Local da concentração: caixa d’água do bairro Funcionários II 

-Bloco: Tambiá Folia
Horário: 19h
Local da concentração: Av. Tancredo Neves (Tambiá)

-Bloco: Boi Vermelho
Horário: 18h
Local da concentração: R. Alberto de Brito (Jaguaribe)

-Bloco: Banho de Cheiro
Horário: 19h
Local da concentração: Av. Epitácio Pessoa (em frente ao Pão de Açúcar)

-Bloco: Bloco dos Atletas
Horário: 19h
Local da concentração: Av. Epitácio Pessoa (em frente à Academia Corpo Livre)

-Bloco: Flatorre
Horário: 17h
Local da concentração: Av. Carneiro da Cunha (Torre)
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Carnaval terá fiscalização 
para coibir poluição sonora

Folia de rua e Carnaval 
são sinônimos de festa, ani-
mação, música e som alto. 
Para algumas pessoas essa 
combinação é perfeita, mas 
para outras nem tanto. Mui-
tas delas preferem o perío-
do de folga para descansar 
e acabam sendo vítimas 
dos empolgados com a fo-
lia, que ultrapassam os de-
cibéis permitidos colocan-
do em risco a própria saúde 
e da população. Só no ano 
passado, a Superintendên-
cia de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema), 
realizou 30 autuações e os 
municípios Baía da Traição, 
Lucena e Jacumã estão no 
topo das reclamações. 

Durante o período fes-
tivo, vários órgãos como 
Sudema, Secretaria de Meio 
Ambiente de João Pessoa 
(Semam), Batalhão Ambien-
tal e Emlur vão atuar de ma-
neira intensiva nesta época. 
De acordo com a assessoria 
da Semam os fiscais estarão 
fazendo aferição do som em 
equipamentos como trios 
elétricos e carros de som, 
além de, avaliarem a viabili-
dade dos percursos, checan-
do se os blocos vão passar 
por áreas que tenham hos-
pitais, hotéis, residências e 
postos policiais. 

Até o dia 31 de janeiro, 
a Semam emitiu 20 autori-
zações para blocos e agre-
miações carnavalescas, os 
demais locais como bares, 
restaurantes e similares de-
verão apresentar a Licença 
Ambiental do empreendi-
mento, para os fiscais que 
estarão atuando diaria-

mente. Na Paraíba o traba-
lho fica a cargo da Sudema, 
com 13 fiscais e o apoio do 
Batalhão Ambiental, para 
impedir os excessos nos vá-
rios municípios do Estado.

De acordo com major 
Tibério, da Sudema, é ne-
cessário bom senso dos 
foliões para que não sejam 
aplicadas as autuações e a 
festa interrompida. “Muitas 
pessoas acabam bebendo 
demais e perdem a noção de 
limite. Para se ter uma ideia 
de como a demanda é gran-
de e vem crescendo a cada 
ano, basta a comparação 
das denúncias que tivemos 
em 2011 e 2012. No mês de 
dezembro de 2011 foram 
cerca de 400 denúncias con-
tra 1.700 no mesmo período 
do ano passado”, informou.

O major lembra que 
não são apenas os trios 
e palcos de festas onde a 
fiscalização estará sendo 
realizada, mas também 
nas vias públicas e, quan-
do houver reclamação, nas 
residências. “Veículos com 
som na mala aberta e em 
reboques é proibido por lei 
em vias públicas. Para que 
essas pessoas pudessem 
utilizar esses equipamen-
tos em vias públicas, seria 
necessária autorização am-
biental”, disse ele. 

A aferição do som não 
pode ultrapassar 55 de-
cibéis em áreas públicas 
durante o dia e 50 à noite, 
sujeito a multa no valor de 
R$ 5 mil, podendo chegar a 
R$ 50 milhões dependendo 
do tamanho do crime am-
biental. Já pela Semam, al-
teração dos equipamentos 
já aferidos pela Semam im-
plica na aplicação de mul-
ta no valor de R$ 1.201,00 
a R$ 5.000,00, de acordo 
com o Artigo 19 do Decreto 
4.793/2003.

Fiscais vão fazer aferição 
de volume em carros de 
som e trios elétricos

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Disk Denúncia

l Semam - 3218-9208 e 0800 2819208 (de segunda à 
quinta-feira, das 7h às 19h e sexta, sábado e domingo 
em plantão 24h)
l Sudema – 8839-1909
l Polícia Militar – 190

A Empresa Municipal 
de Limpeza Urbana (Emlur) 
está preparada para atuar 
nos dias de folia, segundo 
José Antônio de Araújo, che-
fe do Departamento de Var-
rição e Coleta da Emlur, a 
limpeza será antes, durante 
e após as festas. “Contamos 
com mais de 150 pessoas, 
para manter a cidade limpa, 
de Gramame até a divisa com 
Cabedelo”, disse ele.

Além da Emlur, mais três 
empresas terceirizadas estão 
atuando na limpeza da cida-
de e do Litoral da cidade, são 
mais de 90 toneladas de lixo 
recolhidos em toda a faixa li-
torânea, já em dias de bloco, 
como Picolé de Manga é cole-
tado cerca de 40 toneladas de 
lixo. “Durante a limpeza temos 
uma equipe, com 47 agentes, 
que fazem a coleta ambiental. 
É aquele lixo que pode ser re-
ciclado e que vai para as asso-
ciações registradas na Emlur”, 
disse José Antônio.

No Litoral, as praias 
foram divididas em faixas, 
onde cada empresa ficou res-
ponsável por um trecho. De 
Gramame até o Seixas, uma 
das empresas terceirizadas 
estará responsável, assim 
como outra da ladeira do 
Cabo Branco até o Busto de 
Tamandaré, deste ponto até 
o Hotel Tambaú a Emlur está 
responsável e a terceira em-
presa fica com Manaíra até 
o final do Bessa. De acordo 
com José Antônio, o trecho 
onde é mais recolhido lixo é 
no Busto de Tamandaré.

A partir das 8h30 da 
manhã, José Antônio garan-
te que as areias das praias 
estão limpas para uso dos 
banhistas, que são orienta-
dos por uma equipe de cerca 
de 40 agentes a manterem 
a praia limpa. “Eles fazem a 
distribuição de sacolinhas 
para que as pessoas possam 
recolher o próprio lixo”, in-
formou. 

Limpeza da cidade

Foi iniciada ontem a 
campanha “Carnaval 2013 
- Vá de trem para a folia!”, 
em todo o sistema ferrovi-
ário da Região Metropoli-
tana de João Pessoa. A ação 
da CBTU visa conscientizar 
a população para a impor-
tância da preservação da 
vida, dos trens e estações 
durante o período pré-car-
navalesco e no Carnaval. A 
campanha prosseguirá até 
o dia 12 de fevereiro. A co-
ordenadoria de operação da 
CBTU em João Pessoa espe-
ra registrar nos quatro dias 

de folia deste ano um cres-
cimento da ordem de 10% o 
número de passageiros em 
relação ao mesmo período 
no ano passado, quando a 
CBTU transportou 12,5 mil 
pessoas.

A campanha será desen-
volvida no âmbito da Compa-
nhia, no interior dos trens e 
das estações com cartazes, 
mensagens na Rádio CBTU 
e distribuição de preserva-
tivos. Também está sendo 
lembrado aos usuários que 
o transporte ferroviário de 
passageiros é mais rápido, 

mais barato e mais seguro e 
que se beber, não dirija, vá 
de trem. Os cartazes trazem 
dicas e orientações para que 
o folião possa se locomover 
e brincar o Carnaval sem ex-
cessos.

Segundo o superinten-
dente da CBTU João Pessoa, 
Lucélio Cartaxo, o trem de-
verá ser o transporte de mi-
lhares de foliões que irão se 
divertir no Projeto Folia de 
Rua, que começou na última 
quinta-feira e prossegue até 
o dia 8 de fevereiro e para as 
festas de Carnaval nas praias 

do Litoral Norte. Já a partir 
do dia 9 será aberto oficial-
mente o “Carnaval Tradição”, 
na capital paraibana, com 
apresentação de blocos, Tri-
bos Indígenas, Ursos e desfi-
le das escolas de samba.

“É muito importante 
estarmos atentos a essa 
movimentação que as pré-
vias do Projeto Folia de Rua 
faz na cidade e os trens se 
constituem no melhor meio 
para o deslocamento da po-
pulação por ter uma tarifa 
acessível, ser rápido e segu-
ro”, diz Cartaxo.

CBTU faz campanha de preservação do trem

O tradicional Bloco dos 
Atletas completa, em 2013, 
seu 19º aniversário. Para 
festejar, este ano o desfile 
será independente, sem cor-
das e abadás, especialmente 
para animar a galera da pi-
poca. O bloco desce a Ave-
nida Epitácio Pessoa hoje 
comandado pela banda pa-
raibana Samba da Elite.

Mais uma vez o Bloco 
dos Atletas desfila pela pro-
gramação oficial do projeto 
pré-carnavalesco Folia de 
Rua. A concentração aconte-

ce às 20h, no Posto 99. De lá, 
os foliões seguem rumo ao 
Busto de Tamandaré.

Este será o terceiro ano 
consecutivo que a Samba da 
Elite anima a festa. No ano 
passado, a estimativa é de 
que cerca de 200 mil pessoas 
acompanharam o trio elétrico 
da banda.

O Bloco
A história do Bloco dos 

Atletas teve início há 19 anos, 
quando um grupo de amigos 
- todos professores de educa-

ção física -, decidiu se reunir 
para festejar o Carnaval. A 
ideia foi se repetindo nos anos 
seguintes até a brincadeira se 
transformar, oficialmente, em 
um bloco. Atualmente, ele fi-
gura entre os principais da 
programação do Folia de Rua.

A Banda
Há quatro anos na estra-

da, a Samba da Elite vem ex-
pandindo seu som por todo o 
Brasil, já tendo passado por 
estados do Norte, Nordeste e 
Sudeste brasileiro, apresen-

tando um repertório diver-
sificado, que envolve samba 
e pagode com romantismo e 
muita irreverência.

Com público fiel, Samba 
da Elite tem feito história, in-
clusive com músicas próprias 
que já caíram na boca do 
povo, como os hits “Dança da 
Galinha”, “Nem aí pra você” e 
“Porque hoje tem”. No último 
dia 17, a banda gravou seu 
terceiro CD ao vivo, trazendo 
como destaque duas músicas 
inéditas, “Vem Nimim na Bai-
xadinha” e “Abre o jogo”.

Bloco dos Atletas arrasta “pipoca” hoje

Ação alerta sobre acidentes de trânsito
Reduzir os acidentes 

de trânsito no período 
carnavalesco. Esse é o ob-
jetivo de uma campanha, 
iniciada hoje, na cidade 
de Campina Grande. Com 
o tema “A melhor mano-
bra é viver”, os trabalhos 
preventivos vão orientar 
motoristas e pedestres 
sobre a segurança no 
trânsito. Segundo o co-
mandante da CPTran de 
Campina Grande, capitão 
Edmilson Castro, a inicia-

tiva tem foco principal na 
vida e na promoção da 
mobilidade segura.

A ação envolve o 
Hospital de Trauma Dom 
Luís Gonzaga Fernandes, 
Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PB), 
Companhia de Policia-
mento de Trânsito (CP-
Tran), Superintendência 
de Trânsito e Transportes 
Públicos (STTP), Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), Se-

cretaria Municipal de 
Saúde e Corpo de Bom-
beiros.

Hoje, a partir das 
13h, será realizada uma 
blitz educativa no en-
contro da Avenida Ge-
túlio Vargas com a Rua 
Rui Barbosa, na concen-
tração do bloco carna-
valesco Foliões do Ferro. 
Haverá distribuição de 
material informativo e 
fitas brancas simbolizan-
do a paz no trânsito. Os 

trabalhos continuam, até 
o dia 9, em outros pontos 
da cidade.

Na próxima sexta-fei-
ra (8), a campanha será 
lançada oficialmente na 
Praça da Bandeira, a par-
tir das 8h. Uma simulação 
de acidente de trânsito 
também será realizada 
na ocasião. Também na 
sexta-feira, às 20h, serão 
realizadas abordagens 
educativas  nos bares da 
cidade.

Órgãos como a Sudema, Semam e o Batalhão Ambiental vão atuar durante todo o Carnaval para conter excesso em relação ao som

Foto: Arquivo



Horta orgânica garante renda
para família em Nova Floresta
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Apesar da estiagem, o 
Sítio Estrondo serve de
modelo de produção

Mesmo com a estia-
gem prolongada em toda a 
região do Curimataú, no Si-
tio Estrondo, em Nova Flo-
resta, o agricultor familiar 
Ambrósio Dantas, pai de 
oito filhos, é modelo na pro-
dução de hortaliça orgânica 
com uso racional de água. 
Também tem colocado em 
prática ações de convivên-
cia com a estiagem, o que 
garante o atendimento ao 
mercado que consome seus 
produtos.

Há 15 anos, a família de-
cidiu cultivar hortaliças, em 
pequena quantidade, de co-
entro e alface, numa área de 
600 metros quadrados. Jun-
tou dinheiro e comprou mais 
um pedaço de terreno anexo, 
até que no ano de 2006, já ti-
nha uma área de meio hecta-
re de terra. Com a orientação 
da Empresa de Assistência 
e Extensão Rural (Emater), 
que vem acompanhando e 
orientando o produtor desde 
o primeiro momento, obteve 
a aprovação de contratos do 
Pronaf, podendo ampliar o 
cultivo das hortaliças, como 
cebolinha, rúcula, rabanete, 
hortelã, pimenta, couve, ce-
noura, beterraba, pimentão, 
agrião, berinjela, jiló, espi-
nafre, abobrinha, maxixe, 
couve-flor, brócolis.

Para conviver com pe-
ríodo de estiagem, o agri-
cultor construiu um poço 
tubular que garante arma-
zenamento de água e man-
tém a produção mesmo em 
período de poucas chuvas. 
Na região registra-se, em mé-
dia, uma vazão de água mui-
to boa. Já existe no sítio um 
poço amazonas, que juntos 
garante segurança hídrica e, 
com isso, mantêm as hortali-
ças em quantidade suficiente 
para atender a freguesia du-
rante todo o período do ano.

O uso racional da água, 
inclusive durante o atual 
período, está permitindo 
cultivar verduras, mesmo 
em menor escala. Segundo 
explicou, em período de in-
verno regular, a produção 
é duplicada para atender 
folgadamente  clientela que 
frequenta sua quitanda, e 
nas feiras livres de suas ci-
dades vizinhas, e até no Rio 
Grande do Norte.

José Nunes
Assessoria de Imprensa da Emater-PB

Foto: Divulgação

Mesmo trabalhando num 
hectare de terra junto ao quin-
tal de sua casa, Ambrósio já 
projeta ampliar a produção de 
hortaliças. Está com duas estu-
fas onde produz as mudas. O 
sistema permite uma incidên-
cia de 50% de luz para melhor 
possibilitar a germinação e 
crescimento das mudas. Depois 
deste estágio, entra na fase de 
aclimatação fora das estufas até 
atingir a fase ideal de ser plan-
tada em definitivo no campo.

Também prepara plan-
tio de maracujá usando como 
mais uma fonte de renda e 
acredita que os resultados po-
sitivos tendo em vista que se 
trata de uma região propícia a 
esse tipo de cultura. 

Para o agricultor, o se-
gredo do sucesso é manter a 
família unida e integrada ao 
projeto, trabalhando com de-
dicação. Ele nasceu no sítio 
Novo, no vizinho município 
de Picuí, de onde saiu para 

trabalhar em Nova Floresta, 
para outras pessoas. Até que 
um dia sua filha, que já estava 
morando em outro Estado, en-
viou uma quantia em dinheiro, 
também vendeu uma moto, 
juntou economias e comprou 
um pedaço de terra, ao que 
chamou de “quintal” com 20 
metros e começou a cultivar 
coentro e alface.

Foi atrás da orientação de 
extensionistas da Emater, que 
deram os encaminhamentos 

que necessitava para implan-
tar seu projeto de produção 
de verdura.

Com o passar do tempo a 
família foi se envolvendo no 
projeto, hoje contabiliza resul-
tados satisfatórios. Tem filhos 
cursando doutorado e mes-
trado. “A unidade da família 
é o fundamental para o cres-
cimento e o fortalecimento do 
projeto”, disse.

Seu filho Denis Ciriaco 
Guedes Dantas, técnico agrí-

cola, é quem cuida do proje-
to. “Hoje estou dando ao meu 
pai por tudo aquilo que ele 
possibilitou eu ter. Ele me deu 
suporte para estudar e me for-
mar”, reconhece.

Cuidando das hortaliças, 
Denis disse que está buscan-
do cada vez mais informações 
para melhorar a qualidade 
dos produtos e cuidar dos ne-
gócios, já que ao lado da casa 
a família montou um ponto 
de venda.

Agricultor projeta ampliar a produção de hortaliças

Recorda que no início de 
sua atividade, a irrigação era 
feita com o uso de regador 
manual ou mangueira, com 
desperdício de água e muito 
esforço. Neste período tam-
bém enfrentava dificuldade 
para comprar sementes e 
adubo. Com a orientação da 
Emater Paraíba, por meio do 
escritório local, agora a situ-
ação se inverteu.

Boas práticas 
O cuidado com as prá-

ticas culturais tem garanti-
do ao agricultor conquistar 
novos consumidores, usan-
do material orgânico, tudo 
acompanhado por extensio-

nistas rurais. “Aqui, nada de 
agrotóxico. Temos um bom 
produto. Talvez por isso fa-
mílias, inclusive de outras 
cidades, vêm comprar co-
nosco”, disse.

Para evitar a presença 
de pragas, o agricultor foi 
orientado a fazer o controle 
de rotação de cultura.  “As 
boas práticas de manejo 
usadas com eficiência têm 
apresentado excelentes re-
sultados”, explicou Audivam 
Azevedo, técnico que incen-
tiva o agricultor e acompa-
nha o projeto desde o pri-
meiro instante.

O agricultor recorda 
que no início do projeto ti-

nha dificuldade de acesso ao 
crédito, foi aí que procurou 
a Emater. Depois de ouvir 
explicações sobre a maneira 
correta de cultivo de horta-
liças, aceitou que fosse feito 
projeto de financiamento 
usando recursos do Pronaf. 
A princípio houve receio por 
parte do agente financeiro, 
mas devido a insistência do 
extensionista, o projeto foi 
aceito e foi executado com 
eficiência.

“A gente tinha dificul-
dade de acesso ao financia-
mento, mas a Emater abriu 
as portas”, afirmou Ambró-
sio Dantas.

“O papel da Emater é o 

de orientar”, disse Audivan 
e foi assim que a família 
avançou com seu trabalho. 
Lembrou ter sido um pro-
jeto que deu certo porque 
contou com as pessoas que 
acreditavam naquilo que 
escolheram e seguiram as 
orientações.

Esse projeto já foi apre-
sentado em duas oportuni-
dades como modelo para 
outros agricultores familia-
res. Foi na cidade do Conde 
no ano de 2007 durante o 
Congresso Agroecológico, 
e novamente em Patos, no 
ano de 2009, sempre mere-
cendo aplauso dos expecta-
dores.

O agricultor Ambrósio Dantas e sua famílias cultivam há 15 anos hortaliças, como cebolinha, rabanete, hortelã, pimenta, couve, cenoura, beterraba e pimentão

O cuidado com 
as práticas
culturais tem 
permitido ao 
agricultor 
conquistar 
novos mercados
consumidores
investindo em 
orgânicos
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Municípios poderão 
concorrer a R$ 31,1 bi do 
PAC a partir de segunda
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Câmara de JP ganha Ouvidoria
CANAL DE ACESSO

Marmuthe assume cargo 
e promete transformar 
Casa na “cara do povo”

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

A Câmara Municipal de 

sente muito orgulho de ocu-
par o cargo e também muita 
responsabilidade. “Prestarei 
atendimento tanto à popu-
lação quanto aos funcioná-
rios da Casa e vereadores. 
Receberei as reclamações, 
críticas, sugestões e, princi-
palmente, denúncias sobre 
prováveis irregularidades, 
tais como: abuso de poder, 
mau funcionamento dos 
serviços do Legislativo, bem 
como atos discriminatórios 
que atentem aos direitos fun-
damentais”.

O parlamentar disse que 
o atendimento na Ouvidoria 
também será feito pela inter-
net, através das redes sociais, 
e em audiências públicas 
com a participação da po-
pulação. “A forma de atendi-
mento poderá ser presencial, 
por telefone e pela internet, 
além de realizar audiências 
públicas com segmentos da 
sociedade. Vamos procurar 
dar a maior celeridade pos-
sível nas respostas através 
de uma ampla divulgação 
pela imprensa da Câmara, 
fazendo com que a ‘Casa do 
povo’ seja a ‘cara do povo’. 
Tenho o compromisso de 
fazer com que o Poder Le-
gislativo Municipal volte a 
ter a total credibilidade da 
sociedade, bem como au-

mentar os seus índices de 
aceitação”.

Marmuthe admite que 
terá que conviver com de-
núncias e críticas contra seus 
colegas parlamentares. “Con-
fesso que não será um papel 
fácil, mas acima de qualquer 
interesse, tenho que cumprir 
com o meu ofício, preciso dar 
satisfação e uma resposta 
plausível e objetiva, princi-
palmente, à sociedade”. Ele 
acrescenta que após receber 

as denúncias seguirá os pro-
cedimentos normais. “Uma 
vez registrada a denúncia, 
irei examinar e, se for o caso, 
instaurar sindicância ou até 
mesmo inquérito, e para elu-
cidar tais denúncias, depen-
dendo da gravidade, tenho 
a prerrogativa de solicitar a 
Polícia Federal, Ministério 
Público, Tribunal de Contas 
ou qualquer outro órgão que 
se faça necessário para maio-
res esclarecimentos”.

Vereador Marmuthe Cavalcanti será primeiro ouvidor da Câmara

João Pessoa resolveu final-
mente seguir o Regimento In-
terno e nomear um ouvidor. 
O primeiro parlamentar a 
ocupar a vaga será o vereador 
Marmuthe Cavalcanti (PT do 
B), que chega ao Poder Legis-
lativo pela primeira vez. Ele 

promete ser atuante e fazer 
com que a Câmara seja real-
mente a “cara do povo” e au-
mente o índice de aceitação 
da população. Os vereadores 
só iniciam as atividades do 
ano no dia 18 de fevereiro.

Marmuthe disse que 

FOTO: Arquivo



Municípios concorrem a R$ 31 bi
RECURSOS DO PAC 2
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GERAL

Prefeituras já podem 
apresentar projetos a 
partir de segunda-feira

Por que não agora?

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

FOTO: Marcello Casal Jr./ABr

Brasília - A partir de 
segunda-feira, os 5.097 mu-
nicípios brasileiros poderão 
apresentar projetos para 
utilizar R$ 31,3 bilhões em 
recursos da segunda etapa 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2). A 
ministra do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Miriam 
Belchior, divulgou os deta-
lhes da seleção durante o En-
contro Nacional com Novos 
Prefeitos e Prefeitas.

As propostas devem 
englobar o Programa Minha 
Casa, Minha Vida ou destina-
rem-se à construção de cre-
ches e pré-escolas. O dinhei-
ro também pode ser aplicado 
em quadras esportivas nas 
escolas, unidades básicas de 
Saúde e centros de iniciação 
ao esporte. O programa in-
clui pavimentação de vias, 
obras de saneamento, aqui-
sição de equipamentos para 
estradas vicinais e imple-
mentação de cidades digitais 
e cidades históricas.

Os municípios têm di-
reito a pleitear o dinheiro, 
segundo uma divisão em 
grupos. O grupo 1 abrange 
as regiões metropolitanas 
de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Recife, Salvador, Fortaleza, 
Curitiba, Campinas, Belém, 
Santos e Distrito Federal, 
além de cidades com mais de 
70 mil habitantes no Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste e 
mais de 100 mil moradores 
no Sul e Sudeste. O grupo 2 
é o dos municípios até 70 mil 
habitantes no Norte e Nor-
deste e até 100 mil no Centro 
Oeste. O grupo 3 é o das ci-
dades com menos de 50 mil 
moradores.

Os recursos destinados 
à compra de equipamen-
tos para estradas vicinais e 
implementação de cidades 
digitais poderão ser usados 
por municípios incluídos no 
grupo 3. O dinheiro a obras 
de saneamento beneficia 
os grupos 2 e 3. Por fim, o 
volume financeiro para im-
plementação de cidades his-
tóricas está à disposição de 
apenas 44 municípios catalo-
gados como possuindo gran-
des conjuntos de patrimônio 
histórico.

Prazo
O prazo para apresen-

tação dos projetos é 31 de 
maio para construção de cre-
ches, pré-escolas e quadras 
esportivas escolares e 5 de 
abril para as demais modali-
dades. Não há data de encer-
ramento das inscrições para 
municípios com mais de 50 
mil habitantes pleitearem re-
cursos para o Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

O cadastro para concor-
rer aos recursos deve ser feito 
em páginas na internet do Go-
verno Federal dependendo do 
tipo de projeto. Além de anun-
ciar a seleção, Miriam Belchior 
destacou que em fevereiro 
será divulgado o resultado de 
seleção de projetos que rece-
berão R$ 35,5 bilhões do PAC 
2. O Programa de Aceleração 
do Crescimento 2 vai utilizar 
R$ 995,1 bilhões até 2014.

Dos R$ 31,3 bilhões em 
recursos da segunda etapa 
do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC 2)  
que poderão ser pleiteados 
por municípios a partir de 
segunda-feira, R$ 17 bilhões 
serão para obras de pavi-
mentação, água e esgoto. A 
informação é do ministro das 
Cidades, Aguinaldo Ribeiro, 
cuja pasta administrará as 
inscrições para essa modali-
dade de projeto.

Dos 17 bilhões,  R$ 5 bi-
lhões estão separados para 
projetos de pavimentação 
e R$ 12 bilhões para sanea-
mento.

O ministro também dis-
se que está em fase final o 
processo de seleção de pro-
jetos para acesso a R$ 27 bi-
lhões, também em recursos 
do PAC 2, sendo R$ 20 bilhões 
para obras de saneamento e 
R$ 7 para pavimentação. O 
resultado do processo deve 
ser anunciado em fevereiro. 
Ao todo, o PAC 2 utilizará R$ 
955,1 bilhões até 2014.

Ribeiro falou ainda so-
bre o Programa Minha Casa, 
Minha Vida, que precisa con-
tratar 1,4 milhão de unida-
des habitacionais  para atin-
gir a meta de 3,4 milhões até 

Brasília – A partir de 
março, o Governo Federal 
começará a compensar os 
municípios que têm dívidas 
com a Previdência Social, 
anunciou a presidente Dilma 
Rousseff. Segundo ela, 833 
municípios começarão a re-
ceber compensações de R$ 
500 mil mensais.

A presidente fez o 
anúncio durante a abertu-
ra do Encontro Nacional de 
Novos Prefeitos e Prefei-
tas, realizado em Brasília 
de 28 a 30 do mês passado. 
Segundo Dilma, os municí-

pios beneficiados foram os 
que concluíram primeiro a 
apuração das dívidas com o 
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS).

Até dezembro, disse Dil-
ma, o Governo Federal espe-
ra ter zerado a dívida de 796 
municípios, o que representa 
95% do total de prefeituras 
beneficiadas na primeira 
fase do programa. Ela infor-
mou ainda ter determinado a 
abertura de uma força-tarefa 
para acelerar a apuração das 
dívidas nas prefeituras de 
todo o país.

A presidente rechaçou 
qualquer possibilidade de 
rever a política de divisão 

dos royalties do petróleo. 
“Não faço demagogia. A ver-
dade é que não temos de 
onde tirar (recursos). Temos 
visão de médio e longo pra-
zo para as futuras gerações. 
Por isso, precisamos colocar 
muito dinheiro na educação”, 
afirmou.

Dilma pediu ainda que 
as prefeituras melhorem a 
capacidade de gestão para 
impedir atrasos nas obras 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). “Os 
recursos do PAC não estão 
contingenciados (bloquea-
dos). Não há motivos para 
as obras estarem atrasadas”, 
ressaltou.

2014. Segundo ele, o desafio 
para os próximos anos é tra-
balhar para a “perenidade e 
sustentabilidade do progra-
ma”. “É um programa que 
tem a função de reduzir o 
déficit habitacional, mas tem 
papel econômico. Gera em-
prego e movimenta a cadeia 

produtiva do país. O impacto 
positivo no PIB brasileiro, só 
do Minha Casa, Minha Vida, 
foi 0,8% em 2012”, disse.

O ministro deu as decla-
rações durante o Encontro 
Nacional com Novos Prefei-
tos e Prefeitas, que terminou 
quinta-feira, em Brasília.

Mariana Branco
Repórter da Agência Brasil

Compensações começam a 
ser pagas no próximo mês

DÍVIDAS COM A PREVIDÊNCIA

Stênio Ribeiro
Repórter da Agência Brasil

Aguinaldo: desafio da perenidade

Aguinaldo destacou a importância do Minha Casa, Minha Vida

A ministra Miriam Belchior divulgou detalhes da seleção durante encontro de prefeitos, em Brasília

FOTO: Elza Fiúza/ABr

Segura a Baratona

O advogado Marcos Pires anunciou ontem que o bloco carnavalesco 
Baratona do Brasil sairá às ruas no próximo sábado, às 16h, com 
Concentração no Restaurante Terraço Brasil, na Praia do Cabo Branco, em 
João Pessoa.

Esta é a 7ª edição da Baratona e o bloco vem crescendo cada vez 
mais, atraindo foliões de todas as idades. O bloco é inspirado numa 
maratona de 42 quilômetros. Só que o bloco de Marcos Pires, ao invés 
de percorrer 42 km, visita 42 quiosques à beira-mar, de Tambaú e Cabo 
Branco. 

O bloco é completamente diferente dos outros que fazem parte do 
Folia de Rua. A Baratona não aceita patrocínio, nem público nem privado, 
não há cordão de isolamento, nem usa nem vende abadá ou camisas e 
blusas caracterizadas. Cada um se veste como quer. 

Também não tem hino, nem estandarte e não aceita música 
mecânica. A música é exclusivamente frevo, tocado pela orquestra do 
Maestro Quimba, que este ano veio direto da Macedônia. Como novidade, 
o Maestro Quimba usará um saxofone que pertenceu ao compositor 
Pixiguinha.

Mas deixe o carro em casa, que o “cata-bebo” estará à sua 
disposição.

Uma velhinha secular

A União chega hoje, neste 2 de fevereiro, aos 120 anos levando 
informação e cultura ao povo da Paraíba. Já atravessou dois séculos, já 
passou por duas guerras mundiais, cobriu de perto a Guerra de Princesa, 
assistiu a Paraíba e o Brasil se modernizarem, saiu do chumbo para o off 
set e chegou à revolução da tecnologia com o advento da informática. 
Nenhum veículo de comunicação da Paraíba tem tanto para contar e quiçá 
do Brasil. 

A União já passou por crises e épocas gloriosas. Viu de perto 
a cantilena dos que defendem o seu fechamento, por não entenderem 
a contribuição que este velho jornal tem dado à cultura, à política e à 
informação na Paraíba.

Já foi considerada “a grande escola de jornalismo da Paraíba” e por 
seus quadros, por sua redação, já passaram os mais talentosos jornalistas 
da Paraíba neste e noutros séculos. Ter em seu currículo uma passagem 
pela redação de A União é motivo de orgulho para qualquer profissional 
que se preze. 

Por isso, hoje mais do que nunca, parabéns a esta jovem 
senhora. 

Língua afiada

Condenado a 10 anos e 10 meses de prisão, pelo Supremo 
Tribunal Federal, o ex-ministro José Dirceu (PT) anda dizendo 
coisas do arco da velha sobre os ministros do STF e a imprensa. 
Segundo ele, os ministros não podem falar em nome da Nação e 
a imprensa faz uma campanha contra os políticos para evitar a 
regulamentação da mídia. 

Pelo gosto de Dirceu, a mídia não poderia ter divulgado as 
sessões do STF ao vivo, mas acaba prejudicando a classe política. 
Ele falou para uma plateia de 600 pessoas no Rio de Janeiro e se 
disse vítima de uma campanha da mídia, por preconceito contra 
o PT.

Besteira maior não poderia ter sido dita.

Eu não sei se o leitor já prestou atenção, mas 
em todo período de chuvas em João Pessoa acontece 
uma série de alagamentos, desmoronamentos, 
rompimento de asfalto, enxurrada por todas 
as partes e a vida das pessoas simples vira um 
verdadeiro pandemônio. 

Sempre que acontecem esses alagamentos, 
a Defesa Civil, do Estado e da prefeitura, vai aos 
meios de comunicação culpar a população por sujar 
as ruas, jogar lixo nas galerias pluviais, entupir as 
bocas de lobo e por aí vai a choradeira. 

Pois bem. Agora que estamos no período de 
verão, seria oportuno que a Prefeitura de João 
Pessoa começasse fazer a limpeza dos bueiros, 
bocas de lobos e galerias para evitar problemas 
futuros. Só assim, quando as chuvas chegassem, 
não haveria aquela correria para acudir os 
desabrigados. 

A hora é essa.
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Nova rescisão de contrato de 
trabalho já está valendo no país

Brasília – O uso do novo 
modelo do Termo de Resci-
são do Contrato de Trabalho 
é obrigatório a todos os em-
pregadores que demitirem 
seus funcionários sem justa 
causa desde ontem. O docu-
mento deveria ter se tornado 
obrigatório em 1º de novem-
bro de 2012, mas a vigência 
foi adiada devido à baixa 
adesão das empresas ao ter-
mo, segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego. Com 
isso, os empregadores tive-
ram mais de seis meses para 
se adequar ao novo termo, 
que foi aprovado em julho de 
2012. De acordo com o mi-
nistro do Trabalho, Brizola 
Neto, não há possibilidade de 
prorrogar o prazo.

Sem o termo de rescisão, 
nenhum trabalhador pode 
sacar o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
ou o seguro-desemprego nas 
agências da Caixa Econômica 
Federal. Essa impossibilida-
de também vale para traba-
lhadores domésticos que te-
nham FGTS.

De acordo com um ba-
lanço divulgado pela Caixa, 
em novembro 41% dos em-
pregadores tinham aderido 
ao novo termo até o período, 
o que foi considerado um 
percentual baixo pelo Minis-
tério do Trabalho.

No novo modelo, as ver-
bas rescisórias devidas ao 
funcionário e as deduções 
feitas deverão ser detalha-
damente especificadas. No 
documento, também devem 
constar adicional noturno, 
de insalubridade e de pe-
riculosidade, horas extras, 
férias vencidas, aviso prévio 
indenizado, décimo terceiro 
salário, gorjetas, gratifica-

ções, salário família, comis-
sões e multas. Ainda deverão 
ser discriminados valores 
de adiantamentos, pensões, 
contribuição à Previdência e 
o Imposto de Renda Retido 
na Fonte (IRRF). De acordo 
com o governo, o objetivo é 
facilitar a conferência dos 
valores pagos e devidos ao 
trabalhador.

“O novo termo trouxe 
mais segurança para as duas 
partes. Para o trabalhador, 
porque detalha todos os di-
reitos rescisórios, como valo-
res de horas extras, de forma 
minuciosa. Consequente-
mente, o empregador tam-
bém se resguarda e terá em 
mãos um documento mais 
completo, caso ocorram fu-
turos questionamentos, até 
por parte da Justiça Traba-
lhista”, informou, em nota, o 
ministro Brizola Neto.

Para o presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
do Distrito Federal (CDL-DF), 
Álvaro Silveira Júnior, o novo 
termo será benéfico para em-
pregadores e trabalhadores.

“À medida que as in-
formações ficam mais cla-
ras no documento, há mais 
segurança e clareza de que 
a empresa pagou e o traba-
lhador recebeu. No momen-
to da aposentadoria, muitas 
pessoas têm problemas por 
esse tipo de divergência em 
documentos”, disse.  

Para o presidente da 
CDL-DF, ainda falta informa-
ção sobre o novo documento 
para trabalhadores e peque-
nos empresários, mas ele 
acredita que, com o início da 
obrigatoriedade, as mudan-
ças deverão chegar a conhe-
cimento público.

O novo termo deverá 
ser impresso em quatro vias, 
uma para o empregador e 
três para o empregado – duas 
delas deverão ser entregues 
à Caixa para o saque do FGTS 
e a solicitação do seguro-de-
semprego.

Carolina Sarres
Da Agência Brasil

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro – A in-
dústria de bens de capital, 
que produz máquinas e 
equipamentos para a pró-
pria indústria e para setores 
como de agricultura, ener-
gia, transportes e constru-
ção civil, teve uma queda 
de 11,8% na produção em 
2012. A taxa é quatro vezes 
maior do que a queda apre-
sentada pela média da in-
dústria geral (-2,7%).

Segundo o coordenador 
da Pesquisa Industrial Men-
sal do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), André Macedo, o 
dado é, de certa forma, pre-
ocupante, porque os bens 
de capital representam in-
vestimentos. Uma queda 
na produção do setor pode 
sinalizar que a indústria, 
bem como outros setores da 
economia, não está disposta 
a investir e a aumentar sua 
produção.

“O comportamento pre-

dominantemente negativo 
que o setor de bens de capi-
tal nos mostra tem uma re-
lação direta com a recupera-
ção mais lenta da confiança 
do empresariado. Também 
há uma leitura de que neste 
momento talvez não fossem 
necessários maiores investi-
mentos para uma demanda 
que está dada. Mas é um dado 
que traz uma preocupação, 
pela relação direta que bens 
de capital têm com os inves-
timentos e a modernização 
do parque produtivo”, disse.

Entre os segmentos que 
apresentaram as principais 
quedas na produção entre 
2011 e 2012 estão os de má-
quinas e equipamentos e de 
caminhões. Segundo André 
Macedo, a produção menor 
de caminhões é resultado da 
antecipação da compra em 
2011, uma vez que uma mu-
dança na legislação para es-
ses veículos no ano passado 
encareceu os produtos. Já as 
máquinas e equipamentos 
estão com um nível de esto-
que muito elevado.

Produção de bens 
de capital cai 11,8%

Morreu na noite de an-
teontem o estudante Ma-
theus Rafael Raschen, em 
Porto Alegre, um dos feridos 
do incêndio na Boate Kiss no 
último final de semana, na ci-
dade gaúcha de Santa Maria. 
Com a morte do jovem de 20 
anos, internado no Hospital 
de Pronto Socorro (HPS) da 

capital do Estado, sobe para 
236 o número de vítimas da 
tragédia que abalou o país. 

De acordo com familiares, 
Raschen estava na área exter-
na da boate quando o incêndio 
teve início. Entretanto, decidiu 
entrar para ajudar seus ami-
gos e encontrou dificuldades 
para sair após o tumulto. 

O jovem chegou a de-
fender a Seleção Brasileira 
Sub-18 de basquete, além 
de passar pela seleção gaú-
cha e outros times do inte-
rior do Rio Grande do Sul. 
Fora do esporte, Raschen 
estudava Tecnologia de 
Alimentos na Universida-
de Federal de Santa Maria. 

O incêndio de Santa Maria 
deixou ainda 70 pessoas 
gravemente feridas, corren-
do ainda risco de morrer, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde. Grande parte dos es-
tudantes internados apre-
senta o quadro de pneumo-
nia química após inalar o ar 
tóxico dentro da balada.

Sobe para 236 número de mortos no RS
TRAGÉDIA EM SANTA MARIA

Joaquim Barbosa defende autoridade da 
Justiça na primeira sessão do ano no STF

Brasília – O presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro Joaquim 
Barbosa, destacou a impor-
tância da harmonia entre 
os Poderes e de um Judici-
ário com plena autoridade 
durante discurso na manhã 
de ontem. Barbosa abriu o 
ano judiciário no STF em ce-
rimônia protocolar breve, 
sem pauta de julgamento.

“A plena vigência do 
Estado Democrático de Di-
reito implica uma separação 
de Poderes equilibrada e o 
pleno reconhecimento da 
independência e autoridade 
da Justiça. Não há democra-

cia sem Justiça forte e sem 
juízes independentes”, disse 
Barbosa.

No ano passado, a re-
lação entre o Congresso 
Nacional e o Supremo ficou 
abalada após várias decisões 
influenciarem assuntos de 
interesse do Legislativo. As 
divergências começaram 
durante o julgamento da 
Ação Penal 470, o processo 
do Mensalão. O STF decidiu 
que a perda de mandato de 
parlamentares é automática 
com a condenação, e que o 
Legislativo só deve ratificar 
o entendimento. A decisão 
gerou reações de deputa-
dos, que consideraram a de-
cisão uma ingerência.

No final do ano, uma 

liminar do ministro Luiz Fux 
impediu a votação dos vetos 
ao projeto de lei que trata 
da redistribuição dos recur-
sos dos royalties do petró-
leo, o que acabou trancan-
do a pauta do Congresso. 
Outro ponto sensível entre 
os dois Poderes é a decisão 
que obrigou o Congresso 
a criar novas regras para o 
Fundo de Participação dos 
Estados (FPE) até o final do 
ano passado, o que não 
ocorreu.

O Legislativo não man-
dou representantes para a 
cerimônia do STF ontem. 
Embora tenha confirma-
do presença anteontem, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Marco Maia 

(PT-RS), não compareceu. 
O Executivo foi represen-
tado pelo vice-presidente 
Michel Temer e pelos mi-
nistros José Eduardo Car-
dozo (Justiça) e Luís Inácio 
Adams (Advocacia-Geral 
da União).

Em seu discurso, Michel 
Temer disse que a desar-
monia entre os Poderes é 
uma ofensa à Constituição. 
“Quem diz o que é lei é o 
Poder Judiciário”, assegu-
rou. Ele ainda defendeu a 
intervenção do STF nos ca-
sos em que há omissão do 
Legislativo e do Executivo, 
não só apontando as lacu-
nas, mas garantindo direitos 
às partes quando isso for 
possível.

Débora Zampier
Da Agência Brasil

Empregadores tiveram 
mais de seis meses para 
se adequar ao novo termo
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Campinense e Santa 
Cruz voltam a jogar 
hoje pela liderança

Os amantes do vôlei de 
praia terão um final de semana 
de muito agito na Praia do Cabo 
Branco, com a realização da 1a 
Etapa do Circuito Paraibano 
Adulto, da  2a etapa do Circuito 
Sub-19 e uma homenagem para 
os “Melhores do Ranking Parai-
bano 2012”. Os eventos são uma 
realização da Federação Parai-
bana de Voleibol, através do de-
partamento de vôlei de praia e 
da Esportemix Eventos.

Hoje, começa os jogos da 
1ª Etapa do Circuito Paraiba-
no Adulto, com a realização do 
torneio qualifying e a fase clas-
sificatória do torneio principal. 
Amanhã, serão disputadas as 
semifinais e as finais, além da 
premiação. 

A competição será dispu-
tada em uma arena montada 

na Praia do Cabo Branco. Vá-
rios atletas que disputam o 
Circuito Nacional de Vôlei de 
Praia estão inscritos a exemplo 
de Klaus e Josias, Icaro e Thales 
(campeões brasileiros Sub-19 
e Sub-21), Rico Silva (campeão 
brasileiro universitário), Gil-
mário (campeão sul-america-
no na Colombia), Waldir, Allan, 
Leandro, etc.

Segundo o diretor de vô-
lei de praia da FPV, Giovanni 
Marques, o evento será de alto 
nível técnico. “Sem dúvidas, a 
competição vai reunir alguns 
dos melhores atletas do país, o 
que garante uma disputa muito 
acirrada e com excelente nível 
técnico”, garantiu.

Às 10h, será realizado uma 
homenagem, quando os pri-
meiros das categorias Sub-15, 
17, 19, 21, 23, adulto, master, 
veterano e dupla mista serão 
agraciados com uma medalha 
comemorativa à sua classifica-
ção. Potengi Lucena diz que o 
evento será um momento de 
confraternização.

VÔLEI DE PRAIA

Qualifying
abre Circuito
Paraibano
Disputas começam hoje 
na Praia de Cabo Branco 
e seguem até amanhã

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br



Kashima estreia hoje na Copa
Brasil contra o Sport na Graça
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AMADOR

De que adianta uma
tabela antecipada?
Estamos diante de mais uma mudança na tabela 

deste sofrido Campeonato Paraibano. E estas mudanças 
denotam alguns fatos importantes que temos que escla-
recer aos torcedores, aliás os maiores interessados no 
assunto, pois eles é que pagam os ingressos, compram 
os artigos dos clubes e de qualquer forma incrementam 
as receitas das agremiações.

 Já não temos Estádio para jogar, pois o principal 
palco da capital está impossibilitado de receber jogos, e 
a ordem de serviço para início das reformas ainda não foi 
assinada pelo governador, o que consequentemente irão 
atrasar até em relação ao segundo semestre, quando a 
esperança do torcedor da capital é de termos jogos do 
Campeonato Brasileiro da Série D no estádio.

 Desta vez aconteceu no jogo entre CSP e Botafo-
go, antecipado em função de alguns motivos envolvendo 
o Carnaval e também os concursos públicos que vão 
acontecer neste final de semana. Contudo, essas datas 
e eventos já eram conhecidos há bastante tempo. O Car-
naval todos já sabiam quando iria ocorrer, e os concursos 
também.

 Concluo que na confecção da tabela seria mais 
fácil que estes aspectos fossem avaliados e assim não 
haveria necessidade de alterações, que certamente ainda 
deverão acontecer até que o torneio se encerre.

Temos ainda mais de 2 meses pela frente, muitas 
rodadas até que cheguemos ao cruzamento olímpico o 
qual decidirá o campeão.

 Como não existe televisão que faça a cobertura ao 
vivo do campeonato, as mudanças são feitas sem o míni-
mo critério e até desrespeitando o Estatuto do Torcedor 
que deveria ser cumprido religiosamente e não é.

Diga-se de passagem, não só aqui na Paraíba, isso 
acontece pelo Brasil inteiro mesmo às vésperas de aden-
trarmos a uma Copa do Mundo.

 No entanto já enxergo melhoras. Vejo avanços nas 
ações dos clubes, avanços na qualidade das partidas e 
principalmente na presença de público, que melhorou bas-
tante e a média tem sido boa dentro das condições que 
se apresentam, inclusive com partidas que estão sendo 
disputadas às 15h15 debaixo de um terrível calor de verão.

Não posso negar que em relação à motivação, o 
Campeonato Paraibano vai muito bem obrigado. Faço 
questão de afirmar, que a intenção do comentário é 
sempre de criticar de forma construtiva, imaginando que 
ao corrigir pequenos erros como esse citado, chegaremos 
logo mais a correção dos grandes erros que ainda exis-
tem e quem ganha é o futebol.

É preciso um passo de cada vez. Afinal de contas, 
não é por acaso que nosso campeonato tem mais de 
100 anos de existência e respeitá-lo não passa de uma 
obrigação.

ronaldocomentarista@hotmail.com

Ronaldo 
Belarmino

Equipe paraibana joga
pela primeira vez uma
competição nacional

O Kashima faz às 17h de 
hoje, sua estreia na Copa do 
Brasil de Futebol Feminino 
2013. O time pessoense, úni-
co representante do Estado 
na competição e campeão 
paraibano 2012, enfrenta o 
Sport Club Recife, vice-cam-
peão pernambucano, no Es-
tádio Leonardo Vinagre da 
Silveira, campo da Graça, na 
capital. A técnica Gleide Cos-
ta relacionou 18 jogadoras 
para esta partida, que terá 
arbitragem do potiguar Car-
los José da Silva. Os paraiba-
nos Oberto da Silva Santos e 
José de Lucena Neto serão os 
assistentes.

Durante as estreias do 
representante paraibano 
(Kashima) e do representan-
te pernambucano (Sport), 
haverá um minuto de silêncio 
em memória das vítimas do 
incêndio em uma boate, em 
Santa Maria-RS, quando 236 
pessoas perderam a vida. A 
melhor jogadora da partida 
será homenageada com um 
troféu a ser doado pelo advo-
gado Antônio Ricardo, ex-vi-
ce-presidente do Tribunal de 
Justiça Desportiva da Paraí-
ba. Esta será a primeira vez 
que o Kashima, clube situado 
no Bairro do Cristo Redentor, 
em João Pessoa, participa de 
uma competição nacional.

Na noite da última quin-
ta-feira, no campo da Graça, 
local do jogo, o Kashima fez 
o coletivo apronto. A técnica 
Gleide Costa utilizou todas 
as 30 jogadoras que têm a 
sua disposição, no entanto, o 
time que sairá jogando será 
conhecido apenas no vestiá-
rio, apesar dela ter relaciona-
do 18 atletas para a partida. 
Uma das dúvidas da treina-
dora é no setor defensivo, já 
que cinco atletas brigam por 
duas posições. 

“Chegou a hora. Agora 
é torcer para ver se o que 
colocamos em prática du-

rante quase dois meses de 
atividades, nossas atletas 
corresponderão em campo”, 
disse Gleide, acrescentando 
que “não será um jogo fácil. 
O time do Sport é muito bom 
e tem excelentes jogadoras. 
Que vença o melhor”.

A partida de volta entre 
Kashima-PB x Sport-PE está 
programada para o próximo 
dia 16, na Ilha do Retiro, em 
Recife. Este jogo não acon-
tecerá caso, o time pernam-
bucano vença as paraibanas 
por três ou mais gols de di-
ferença. “No futebol tudo é 
possível, mas acreditamos 

que isto não acontecerá. O 
Kashima está pronto para 
o desafio. Temos uma boa 
equipe e com a fé de Deus e 
a nossa torcida, sairemos vi-
toriosos na estreia”, concluiu 
Gleide.

Os portões para a parti-
da entre Kashima-PB x Spor-
t-PE serão abertos às 14h30. 
Os ingressos estão sendo 
vendidos a preços de R$ 5,00 
(inteira) e R$ 2,50 (estudan-
te/idoso). Outros contatos 
podem ser feitos com a di-
retoria do clube, através do 
telefone (83)8735-4905 ou 
(83)8713-5461.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Jogadoras do Kashima durante o último treino visando o jogo de hoje contra o Sport Recife

O judoca paraibano 
Delan Monte está com 
passagem marcada para 
Paris, na França, onde fará 
um estágio junto com ou-
tros atletas da Seleção 
Brasileira de Base. Delan 
recebeu esta semana da 
Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ) as informações 
sobre os voos que irá pe-
gar para a Europa. A via-
gem do paraibano começa 
na tarde do próximo dia 7, 
em João Pessoa, quando o 
atleta pegará um voo com 
destino à Guarulhos. Da 
cidade paulista, o judoca 
segue no mesmo dia para 

a capital francesa.
Delan conquistou o 

direito de viajar para a Eu-
ropa com tudo pago pela 
CBJ após ficar em segundo 
lugar na Seletiva Nacional 
de Equipes de Base 2013, 
realizada no final do ano 
passado, na cidade de Vi-
tória, capital do Espírito 
Santo. Além do paraiba-
no, foram selecionados na 
cidade capixaba 127 atle-
tas das categorias Sub-18 e 
Sub-21 que farão parte da 
equipe nacional de base 
neste ano de 2013.

Na Europa, a Seleção 
Brasileira de Base fará um 
estágio internacional divi-
dido em duas fases. A pri-
meira vai acontecer entre 

os dias 7 e 23 deste mês, 
em Paris, na França, e a se-
gunda ocorrerá nos dias 10 
a 29 de março, nas cidades 
de Coimbra, em Portugal, 
e Bremem, na Alemanha.

Enquanto aguardava 
o chamado da Confedera-
ção para se juntar ao gru-
po de atletas que fará o 
estágio na Europa, Delan 
passou por uma intensiva 
rotina de treinos na capi-
tal. De segunda a sábado, 
dedicou uma hora e meia 
para fazer a preparação fí-
sica, o mesmo tempo para 
treinar jiu-jitsu na acade-
mia do lutador paraibano 
Tarcísio Jardim e ainda 
treinou duas horas de judô 
na Vila Olímpica.

Delan Monte vai fazer estágio na França
JUDÔ

Antônio Pezão luta contra Overeem
O atual representante da 

Paraíba no Ultimate Fighting 
Championship (UFC), Antô-
nio Pezão, enfrenta o holandês 
Alistair Overeem na edição de 
número 156 do evento, que tem 
início hoje, a partir das 20h. Se 
vencer o duelo, o paraibano fi-
cará muito perto de disputar o 
cinturão dos pesados do maior 
evento de MMA do mundo. Na 
mesma noite de lutas, José Aldo 
defende seu cinturão dos penas 
contra o americano Frankie Ed-
gar, Rogério Minotouro enfren-
ta Rashad Evans e Demian Maia 
desafia Jon Fitch, num card 
principal cheio de brasileiros.

Depois de vencer o russo 

Fedor Emelianenko, em feve-
reiro de 2011, Antônio Pezão 
passou a ser visto como um 
dos melhores peso-pesados do 
Strikeforce, mas perdeu para 
Daniel Cormier na sequência. 
O brasileiro se transferiu para 
o UFC e sua estreia foi contra 
Cain Velasquez, que acabara de 
perder o cinturão dos pesados 
para o brasileiro Júnior Cigano. 
Velasquez atropelou Pezão com 
um nocaute técnico sangrento 
logo no primeiro round e con-
quistou a chance de recuperar 
seu cinturão, o que aconteceu 
após a luta contra Cigano no 
UFC 155, em dezembro de 
2012. 

Na luta seguinte, promovi-
da em outubro do ano passado 
no UFC on FX – Browne vs. Pe-
zão, o paraibano voltou a ven-
cer, nocauteando Travis Brow-
ne ainda no primeiro round. 
Na madrugada deste domingo, 
Pezão deve apostar em seu jiu-
jitsu, que é um dos pontos for-
tes do lutador.

Pezão, no entanto, não terá 
um adversário fácil pela frente. 
A última derrota do holandês 
Alistair Overeem aconteceu em 
2007, quando ele foi nocautea-
do por Sergei Kharitonov. De lá 
para cá são onze vitórias e um 
combate sem resultado, contra 
Mirko Cro Cop, em 2008. Ove-

reem foi campeão no Strikefor-
ce e estreou no UFC em dezem-
bro de 2011, quando venceu e 
aposentou o americano Brock 
Lesnar. 

Ele enfrentaria o então 
campeão Júnior Cigano no UFC 
146, em maio de 2012, mas 
foi afastado do evento por não 
ter passado em um teste de 
doping. O holandês admitiu o 
uso de substâncias proibidas, 
ficou suspenso e terá uma nova 
chance. Especialista em muay 
thai, Overeem deve apostar 
na luta em pé, principalmente 
nos chutes e joelhadas, para al-
mejar a chance de enfrentar o 
campeão Cain Velasquez.

MMA

Herbert Clemente
Especial para A União

Judoca paraibano vive excelente fase

Jornal A União, orgulho da Paraíba...
Ao longo de muitos anos como leitor do Jornal 
A União, tive a preocupação de paginar suas 
folhas, em busca das mais interessantes 
noticias do país e do mundo, escritas em suas 
páginas por grandes nomes do jornalismo do 
Estado que traziam em suas escritas o mais 
alto conhecimento dos fatos, nos dando a 
oportunidade de aprender cada vez mais. Hoje 
como colunista deste jornal, sinto-me na 
obrigação de dizer na minha coluna o quanto 
me orgulho de ter acompanhado parte da sua 
história e de hoje fazer parte deste corpo de 
grandes nomes.
Parabéns a todos...

TÓPICO

FOTOS: Divulgação



Liderança em jogo hoje no Arruda
santa cruz x campinense

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Raposa não perde 
para Tricolor há 21 anos 
em partidas oficiais

São praticamente 21 anos 
sem vencer o Campinense em 
jogos oficiais. É nesse contex-
to que o Santa Cruz recebe a 
Raposa logo mais, às 16h, no 
Estádio José do Rego Maciel - 
Arruda, em Recife, pela quinta 
rodada do grupo D da Copa do 
Nordeste.

Nos últimos seis encon-
tros entre as equipes, sen-
do um embate pela Série B 
do Campeonato Brasileiro 
(1992), quatro duelos pela 
Série C (2008) e o mais re-
cente pelo próprio Nordes-
tão, o rubro-negro se deu 
melhor em duas oportunida-
des, com as demais partidas 
acabando empatadas.

Jogando amistosamente, 
ano passado, a Cobra-Coral 
conseguiu vencer a Raposa no 
Arruda. No entanto, para a pe-
leja da tarde de hoje, o contex-
to não é de amistoso. A deci-
são é pela liderança da chave. 

Com 10 pontos, invicto 
e classificado antecipada-
mente, o Campinense possui 
a melhor campanha do re-
gional até agora. Um ponto 
abaixo, o Santa quer vencer 
e assumir o topo do grupo D, 
o que lhe daria a chance de 
fugir de um confronto contra 
o rival Sport, numa eventual 
quarta de final. Ainda como 
ingrediente do confronto, o 
inquestionável 3 a 0 aplicado 
pelos paraibanos no jogo de 
ida, no Amigão, em Campina 
Grande.

“Não tem esse clima de 
revanche. Mas nós conversa-
mos muito sobre o primeiro 
jogo, refletimos sobre nossos 
erros e vamos para o jogo 
pensando em fazer valer o 
mando de campo. Em quatro 
jogos, fizemos nove pontos 
e isso é bom. A evolução da 
equipe tem sido notada. Es-
tamos no caminho certo e 
temos muito a evoluir”, co-
mentou Marcelo Martelote, 
treinador do Santa Cruz, que 
venceu o Feirense, na Bahia, 
na última quarta-feira.

Sem esconder a alegria 
pelo futebol apresentado na 
vitória ante o CRB, em Ma-
ceió, no meio de semana, 
o técnico do Campinense, 
Oliveira Canindé Lopes, pre-
feriu manter o elenco con-
centrado longe de Campina 
Grande.

A delegação raposeira 
seguiu para Recife após dei-
xar Alagoas, evitando o des-
gaste das viagens de volta à 
Paraíba e a consequente ida 
para Pernambuco. “Trou-
xemos jogadores sobrando, 
além dos 18 que foram rela-
cionados para o jogo no Rei 
Pelé. Optamos por reduzir 
o tempo dentro do ônibus e 
aumentar o descanso”, expli-
cou Canindé. O treinador tem 
pelo menos um desfalque 
certo: o lateral direito Tiago 
Granja foi expulso na vitória 
ante o CRB.

“Parece que foi coisa do 
destino, porque na saída de 
Campina Grande nós relacio-
namos o João Paulo, reserva 
imediato do Tiago (Granja)”, 
adiantou o treinador. Por sua 
vez, o atacante Jeferson Ma-
ranhense saiu lesionado no 
jogo anterior e é dúvida para 
hoje. “Vamos para a parti-
da pensando em não mudar 
nossa forma de jogar. É deci-
são e depois de conseguir a 
vaga antecipada, seguiremos 
para o próximo passo que é 
garantir a primeira coloca-
ção”, pontuou Oliveira Lopes.

Com passagens por 
equipes de ponta da Paraíba, 
como Campinense e Botafo-
go, o volante Charles Wagner, 
volta a atuar no Campeona-
to Paraibano, desta vez pelo 
time do Treze, na partida de 
amanhã, às 16h, contra o Pa-
raíba de Cajazeiras, no Está-
dio Perpetão.  A mais nova 
aquisição galista veio para 
fazer companhia ao tam-
bém volante Júlio César, que 
ficará de fora do Estadual. O 
capitão alvinegro passará 
por uma cirurgia no joelho 
esquerdo, que rompeu os 
ligamentos durante a parti-
da contra o Centro Sportivo 
Paraibano (CSP), quando 
o time serrano venceu por 
4 a 2, no Estádio Leonardo 
Vinagre da Silveira, a Graça, 
em Cruz das Armas. Uma 
estreia ansiosa e ao mesmo 
tempo triste para o ex-rapo-
seiro, que lamentou a con-
tusão do companheiro, que 
deverá se afastar do grupo 
por cerca de seis meses. 

“Infelizmente futebol 
tem dessas coisas e as con-
tusões fazem parte da vida 
do profissional. Cheguei ao 
Treze para colaborar com o 

charles Wagner faz estreia amanhã contra o paraíba
TREZE

Phillipy Costa
Especial para A União

No primeiro jogo realizado no Amigão, o Campinense se impôs e conquistou uma vitória maiúscula de 3 a 0 e hoje busca até um empate para ficar na frente do adversário

Uma vitória, dois empa-
tes e quatro derrotas. Uma 
fraca campanha para quem 
almeja fugir das últimas colo-
cações - o time está na sexta 
posição, com cinco pontos 
ganhos - e permanecer na 
divisão de elite do futebol pa-
raibano de 2014. Uma meta 
que o Auto Esporte pretende 
incrementar a partir da próxi-
ma segunda-feira, quando a 
equipe recebe o Nacional de 
Patos, às 20h30, no Estádio 
Leonardo Vinagre da Silveira, 
a Graça, em Cruz das Armas, 
nos jogos de volta do Esta-
dual. Com a contratação de 
cinco reforços, Ânderson (go-

leiro), Coca (lateral direito), 
Nal (volante), Reidner (meia) 
e Rafael Lopes (atacante), o 
técnico Jairo Santos pretende 
mudar a situação e fazer um 
time competitivo e vencedor 
para fugir de um possível re-
baixamento. 

Em compensação, dei-
xaram o Colosso Alvirrubro, 
Eduardo (goleiro), Rafael Re-
cife (volante), Robinho (meia) 
e Muniz (atacante). Apesar 
das dificuldades que encon-
trará pela frente o coman-
dante alvirrubro espera me-
lhores dias para o Clube do 
Povo, ressaltando aos joga-
dores a necessidade de união, 

determinação e vontade de 
vencer os desafios. “Eles estão 
conscientes da necessidade 
de superar as dificuldades e 
mudar este quadro que esta-
mos passando. Tivemos que 
mudar para dar um sangue 
novo a equipe, a começar de 
segunda, com uma boa vitó-
ria contra o Nacional”, frisou. 

Dos estreantes para en-
carar o Canário do Sertão, o 
meia Reidner conhece de per-
to o trabalho do técnico auto-
mobilista e sabe da disposição 
de levantar a moral dos atle-
tas para reverter a situação. 
“Ele é muito exigente e cobra 
muito do time para buscar os 

objetivos. Chego confiante 
e disposto a colaborar com 
o grupo, afinal, nosso lema 
será um por todos e todos 
por um”, avaliou o meia. A 
equipe faz um recreativo hoje 
pela manhã, no Evandro Lélis, 
em Mangabeira, encerrando 
os preparativos para o jogo 
contra o alviverde da Morada 
do Sol. 

Paraíba de Cajazeiras 
Na véspera de encarar 

o “todo poderoso” Treze, no 
Estádio Perpetão, em Cajazei-
ras, pela oitava rodada dos jo-
gos de volta, o Paraíba pode 
fazer as estreias do meia Juni-

nho e o atacante Paulão, que 
vieram do Sousa. Os novos 
reforços estão aguardando 
as regularizações para terem 
condições de pegar o Galo da 
Borborema. O time sertanejo 
terá os retornos de Jorginho 
(lateral esquerdo), Claudinho 
(zagueiro) e Carlos (volante), 
que cumpriram suspensões 
automáticas. A intenção do 
treinador Jorge Pinheiro é 
contar com a força máxima 
e obter a primeira vitória na 
competição, na tentativa de 
começar a reação na disputa. 
O time está na última coloca-
ção, com apenas dois pontos 
ganhos .

auto esporte quer dar a volta por cima na segunda fase

Volante jogou pela Raposa e agora veste a camisa do Galo

FOTO: Gustavo Almeida

restante do grupo, mas ti-
vemos a lesão de Júlio, que 
deverá passar por uma cirur-
gia. Só resta torcer pela sua 
recuperação o mais breve 
possível e quem sabe, jogar 
ao seu lado no Treze”, dis-
se. Considerado o substituto 
do capitão, Charles, prefere 
ser mais um que chega para 
ajudar nesta bela caminhada 
do time na disputa. Ele acre-
dita que a união de todos é a 
soma dos resultados impor-
tantes que a equipe vem ob-
tendo e trilhando para con-
quistar a primeira colocação 
- o Treze está na segunda po-
sição, com 18 pontos ganhos 
- nesta primeira fase. “Não é 
à toa que estamos na cola do 
Botafogo, que também vem 
fazendo um boa campanha. 
Acredito na força de todos 
para obter o objetivo”,  ava-
liou. 

Outro que pretende re-
tornar ao time é o atacante 
Fernando Russi, que esteve 
envolvido com uma possí-
vel transação para o futebol 
português, decidindo ficar 
no Presidente Vargas. Com-
panheiro do artilheiro do 
Estadual, Thiago Chulapa, 

com cinco gols, no ataque 
alvinegro, Manu, vem se des-
tacando nos últimos jogos e 
conquistando a confiança do 
treinador Sérgio Cosme. Para 
Fernando a briga é boa e 
agradável, onde a amizade é 
a melhor possível fora e den-
tro de campo, onde a decisão 
fica por conta do treinador. 
“Quem ganha é o Treze que 
tem boas opções para escalar 
e buscar os resultados positi-
vos. Claro que ninguém de-
seja ficar de fora, mas estarei 
sempre torcendo pelo Manu 
e sei que a recíproca é verda-
deira, onde somos amigos pra 
valer”, disse. 

Sobre o jogo no Sertão 
paraibano o treinador Sérgio 
Cosme deve manter a base 
que derrotou o CSP, onde a 
única novidade deve ser o 
aproveitamento de Charles 
Wagner, no lugar de Júlio 
César, no meio de campo ga-
lista. “Iremos manter a base 
que vem dando certo e con-
seguindo os resultados posi-
tivos. O Charles é um jogador 
experiente que chega para 
ajudar o grupo. Nossa inten-
ção é conseguir a liderança”, 
comentou. 

FOTO: Divulgação
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Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            272,60
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005938
Responsavel.: SIVONALDO DA SILVA VICENTE
CPF/CNPJ....: 708586164-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            300,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005493
Responsavel.: SIVONALDO DA SILVA VICENTE
CPF/CNPJ....: 708586164-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            300,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005439
Responsavel.: SIVONALDO DA SILVA VICENTE
CPF/CNPJ....: 708586164-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.200,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005438
Responsavel.: WS MORGANN CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013756950/0001-92
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         13.073,60
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005829
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  02/02/2013
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: CEZAR CABRAL DANTAS
CPF/CNPJ....: 917368544-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            246,70
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005934
Responsavel.: EVILAZIO MANGUEIRA DE SOUZA - ME
CPF/CNPJ....: 040971848/0001-82
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            205,55
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006182
Responsavel.: GERALDO FERNANDES DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 009071655/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.149,62
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006208
Responsavel.: LUZINETE JOSE DA SILVA
CPF/CNPJ....: 087857224-48
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            120,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005926
Responsavel.: NEWTON ALVES DE ARAUJO FILHO
CPF/CNPJ....: 007852891/0002-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            629,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005712
Responsavel.: RAFAELLA MARIA MAIA LIRA
CPF/CNPJ....: 045906694-39

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 004/2013
O município de Malta, através de sua pregoeira, torna público, que está aberta licitação para
Aquisição parcelada de medicamentos diversos, destinados às demais atividades dos progra-

mas da secretaria de saúde do município, ante as condições estabelecidas no anexo I e Edita. A 
reunião será no dia 18 de Fevereiro de 2013, ás 08:40, na sala da CPL, no endereço Rua Manoel 
Marques nº 33, centro de 07  as 12:00 hs

Malta - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

MARIA APARECIDA DE ARAUJO
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 005/2013
O município de Malta, através de sua pregoeira, torna público, que está aberta licitação para
Aquisição parcelada gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis  , destinados a merenda 

escolar do  município, ante as condições estabelecidas no anexo I e Edital. A reunião será no dia 
18 de Fevereiro de 2013, ás 13:00, na sala da CPL, no endereço Rua Manoel Marques nº 33, 
centro de 07  as 12:00 hs

Malta - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

MARIA APARECIDA DE ARAUJO
Pregoeira Oficial

DIPEL DISTRIBUIDORA DE PEÇAS LTDA., CNPJ nº 08.816.019/0003-84, solicita o comparecimento 
ao trabalho do Sr. ROBERTO GALDINO DA SILVA, portador da CTPS nº 7198505 / Serie: 001-0 PB, 
no prazo de 48 horas, sob pena de caracterização do abandono de emprego previsto no artigo 
482, letra “I”. da CLT.”

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA/PB 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 00006/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Dr. João 
Pequeno, 39 - Centro - Alagoinha - PB, às 09h00min, do dia 20/02/2013, licitação modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas de Materiais de Construção diversos. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
036/2010. Informações: no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Alagoinha - PB, 25 de Janeiro de 2013

ROSÂNGELA MARIA BARBOSA DE MELO
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial no 00002/2013
Objeto: Contratação de empresa para coleta de resíduos sólidos no município de Uiraúna-PB.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA-PB, por intermédio de seu Prefeito Constitucional, 

no uso de suas atribuições legais, e na forma do Art. 49 da Lei Federal n° 8.666/93, REVOGA a 
licitação discriminada em epígrafe, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente, 
conforme decisão circunstanciada inserta nos autos do respectivo processo licitatório.

Uiraúna, 01 de fevereiro de 2013.

JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES
Prefeito

ESTREITO AGROPECUÁRIA LTDA, CNPJ/CPF 11.578.572/0003-30, torna público que requereu à SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de Operação para a atividade de: 
Cultivo de cana de açúcar e coco na modalidade sequeiro, situado no Complexo Fazendário Estreito, 
nos municípios de Mataraca/Jacaraú/Mamanguape/PB. Processo no 2013-000664/TEC/LO-4681.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 006/2013

O município de Malta, através de sua pregoeira, torna público, que está aberta licitação para
Locação de veículos tipo utilitários e passeios destinados às atividades das Secretarias do 

município, conforme especificações do edital e seus anexos
A reunião será no dia 18 de Fevereiro de 2013, ás 15:40:00, na sala da CPL, no endereço Rua 

Manoel Marques nº 33, centro de 07  as 12:00 hs

Malta - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

MARIA APARECIDA DE ARAUJO
Pregoeira Oficial

ARISTOTELES DE SANTANA FERREIRA – CNPJ/CPF No 194.794.253-00, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação de Operação 
nº 123/2013 em João Pessoa, 14 de janeiro de 2013 – Prazo: 1460 dias. Paras a atividade de: 
Edificação residencial multifamiliar com sistema de esgotamento sanitário individual. Na(o) – Rua 
Protásio de Souza Lima, S/N, LT. 301, QD. 96 - Bairro Jardim Primavera II Município: CAJAZEIRAS 
– UF: PB. Processo: 2012-008689/TEC/LO-4325.

JOAQUIM CAETANO LEITE – CNPJ/CPF No 10.994.198/0001-20, torna público que a SUDEMA – Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 185/2013 em 
João Pessoa, 18 de janeiro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio Varejista de 
GLP e Água Mineral. Na(o) – Rua Solon de Lucena – Nº 450 – Centro Município: CABEDELO – UF: 
PB. Processo: 2012-008349/TEC/LO-4220.

RUMOS CONSTRUÇÕES AMBIENTAIS LTDA – CNPJ/CPF No 73.034.746/0001-90, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
225/2013 em João Pessoa, 21 de janeiro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Célula 
para disposição final de resíduos industriais Classe II – não inerte. Na(o) – Fazenda Mumbaba 
III – Aterro Sanitário Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-000199/TEC/LO-4545.

DIOGO CAVALCANTI DE OLIVEIRA – CNPJ/CPF No 026.761.834-43, torna público que a SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação para Pesquisa 
nº 78/2013 em João Pessoa, 8 de janeiro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Lavra 
Experimental de Areia em Tabuleiro, referente ao Processo DNPM Nº 846.122/2009. Na(o) – FAZ. 
M amuaba Município: SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2012-000210/TEC/LOP-0042.

FRANCISCO MENDES CAMPOS – CNPJ No 70.122.650/0001-95, torna público que requereu à SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – Confecção 
de roupas íntima e comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios – AC: 210m² - Jardim 
Oasis – CAJAZEIRAS – PB.

MONTE ALEGRE TÊXTIL S/A – CNPJ/CPF No 41.196.791/0001-54, torna público que a SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Alteração nº 285/2013 em 
João Pessoa, 30 de janeiro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Fabricação e tingimento 
de tecidos de malhas em geral. Na(o) – Rua Y Dois, 341 – Distrito Industrial. Município: JOÃO 
PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-009034/TEC/LA-0266.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE No 13-00094-3
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente 

de Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Concorrência nº. 002/2013, do 
tipo técnica e preço. Objeto: Contratação de empresa para elaboração de projeto de setorização 
de Rede de Distribuição em Sistema de abastecimento de Água das cidades de Cabedelo e 
João Pessoa, no Estado da Paraíba. Abertura: 11/03/2013 – às 10:00 horas. Adquirir o Edital 
ou obter informações na sede da CAGEPA, situada na Rua Feliciano Cirne, s/n, no Bairro de 
Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba. Fone/fax: 3218-1208 – e-mail: 
cpl@cagepa.pb.gov.br. 

        
 João Pessoa, 31 de janeiro de 2013.

 
Helen Maria Teixeira Coelho

Presidente da CPL

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE No 13-00093-5
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Concorrência nº. 020/2012, do tipo 
menor preço. Objeto: Contratação de empresa para execução das obras de Conclusão do Sistema 
de Abastecimento de Água de Barra de Cima, no Município de São Bento, pertencente à Gerência 
Regional do Rio do Peixe, no Estado da Paraíba. Abertura: 08/03/2013 – às 10:00 horas. Adquirir 
o Edital ou obter informações na sede da CAGEPA, situada na Rua Feliciano Cirne, s/n, no Bairro 
de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba. Fone/fax: 3218-1208 – e-mail: 
cpl@cagepa.pb.gov.br. 

        
 João Pessoa, 31 de janeiro de 2013.

 
Lucio Flávio Souto Batista

Presidente da CPL

LAURA CRISTINA LACERDA DE ARAÚJO BURITY - CNPJ/CPF No 954.092.114-72. Torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 
290/2013 em João Pessoa, 31 de janeiro de 2013 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Loteamento 
urbano com 637 lotes distribuídos em 23 quadras em área de 21,72 ha. Na(o) – FAZENDA MATA 
NEGRO – ZONA URBANA Município: INGÁ - UF: PB. PROCESSO: 2013-000137/TEC/LI-1906.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 
AVISO DE PRORROGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP No 06/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de jogos educativos e materiais para 

artesanato, destinados a manutenção das Secretarias de Educação e Cultura e de Assistência Social 
do Município. O pregoeiro comunica aos interessados que a abertura sessão pública marcada para 
o dia 06/02/2013, será prorrogada para o dia 14/02/2013, às 08:30 horas.

São Domingos - PB, 01 de Fevereiro de 2013

EUDES LEITE DE SÁ JUNIOR
Pregoeiro

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS
 
AVISO DE PRORROGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP No 07/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para fornecimento de medicamentos diversos, não padro-

nizados, mediante solicitação periódica, devendo a entrega ocorrer diariamente nos quantitativos 
solicitados pela Secretarias de Saúde do município de São Domingos. O pregoeiro comunica aos 
interessados que a abertura sessão pública marcada para o dia 06/02/2013, será prorrogada para 
o dia 14/02/2013, às 09:30 horas.

São Domingos - PB, 01 de Fevereiro de 2013

EUDES LEITE DE SÁ JUNIOR
Pregoeiro

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS
 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP No 11/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para execução de serviços de manutenção da iluminação 

pública do município de São Domingos. Data de abertura: às 08:30 horas do dia 18 de Fevereiro 
de 2013. Edital e informações na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, s/n – Centro - São 
Domingos– PB.

São Domingos - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

EUDES LEITE SÁ JUNIOR.
Pregoeiro

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS
 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP No 12/2013
OBJETO: Contratação de serviço de locação de um veículo, tipo camioneta, cabine dupla, 

destinado a manutenção das município de São Domingos. Data de abertura: às 09:30 horas do 
dia 18 de Fevereiro de 2013. Edital e informações na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, 
s/n – Centro - São Domingos– PB.

São Domingos - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

EUDES LEITE SÁ JUNIOR.
Pregoeiro.

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS
 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 13/2013
OBJETO: Aquisição de uma máquina pesada, tipo retroescavadeira, nova, destinada ao muni-

cípio de São Domingos. Data de abertura: às 10:00 horas do dia 18 de Fevereiro de 2013. Edital 
e informações na sala de Reuniões da CPL, Rua Projetada, s/n – Centro - São Domingos– PB.

São Domingos - PB, 01 de Fevereiro de 2013.

EUDES LEITE SÁ JUNIOR.
Pregoeiro.

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
 
AVISO DE PRORROGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP No 12/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para confecção de fardamentos e camisas tipo padrão tipo 

padrão, destinados a manutenção de diversas secretarias do município de São Francisco. O pre-
goeiro comunica aos interessados que a abertura sessão pública marcada para o dia 05/02/2013, 
será prorrogada para o dia 15/02/2013, às 08:30 horas.

São Francisco - PB, 01 de Fevereiro de 2013

Luis Magno Bernardo Abrantes
Pregoeiro

MURO ALTO CONSTRUTORA LTDA – CNPJ No 10.318.438/0001-76, torna público que requereu a 
SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação para Construção, situado a Rua 
Adalgisa Carneiro Cavalcante ST. 40 QD. 0342 LT. 202 – Cuia – JOÃO PESSOA – PB.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO TINTO

 AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00003/2013
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial n.°0003/2013, que objetiva 

a: Aquisição de medicamentos e materiais médicos hospitalares diversos, destinado a secretaria 
de saúde deste município, do dia 05 de fevereiro de 2013, para o dia 18 de fevereiro de 2013, no 
mesmo horário e local. 

Telefone: (083) 3291-2221.

Rio Tinto - PB, 30 de Fevereiro de 2013

Josenildo Silva de Oliveira
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA

HOMOLOGAÇÃO
De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o proce-

dimento da Tomada de Preços n° 001/2013, para aquisição de hortifrutigranjeiros, pães e bolo, 
destinados a diversas Secretarias, conforme o edital e ADJUDICO o seu objeto: o Sr. HUMBERTO 
PEREIRA CARDOSO - CPF Nº 027.785.694-99, vencedor do Lote 01, com o valor global de R$ 
69.070,00 (sessenta e nove mil e setenta reais) e a empresa GALBI ALVES FERREIRA - CNPJ  Nº 
11.681.030/0001-27,  vencedor do Lote 02, com o valor global de R$ 52.940,00 (cinqüenta e dois 
mil, novecentos e quarenta reais), conforme cartas proposta de preços.

Ibiara - PB, 29 de Janeiro de 2013.

Pedro Feitoza Leite
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 003/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DE PIRANHAS, ESTADO DA PARAÍBA, vem por 

intermédio deste aviso, comunica aos interessados a abertura do PREGÃO PRESENCIAL No 003/2013, 
no dia 19 de fevereiro de 2013, ás 09h00min, que tem como objetivo a Aquisição de Combustíveis, 
Óleo Lubrificante, Óleo de Freio e Filtros, destinados ao consumo e funcionamento dos veículos 
deste município, com Recursos Próprios do Município, descritos e especificados no ANEXO I - Termo 
de Referência. Os interessados poderão retirar o edital na sede da prefeitura municipal. 

SÃO JOSÉ DE PIRANHAS-PB, 01 de fevereiro de 2013.

Jose Idomar de Souza Bento     
Pregoeiro (a) Oficial.

Titulo......: CED CRE BAN IND  R$          1.461,09
Apresentante: NATTALE ARAUJO LUCAS
Protocolo...: 2013 - 006081
Responsavel.: EQUILIBRIUM CONST. E SERV. LTD
CPF/CNPJ....: 009502686/0001-93
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             49,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005167
Responsavel.: ESPACO TERMICO COMERCIO DE REF
CPF/CNPJ....: 004078120/0001-62
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            785,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO MULTIPLO
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005646
Responsavel.: FAC COMERCIO DE MOVEIS LTDA
CPF/CNPJ....: 013240740/0001-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.223,81
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006347
Responsavel.: GALDMA KARLA PEREIRA DE MEDEIROS
CPF/CNPJ....: 015870148/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            928,62
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005982
Responsavel.: INALDA CHAVES CARNEIRO
CPF/CNPJ....: 015372856/0001-65
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            504,17
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005556
Responsavel.: JMS CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 004111887/0001-46
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.495,51
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005876
Responsavel.: JOSE RONALDO PEREIRA SOARES
CPF/CNPJ....: 825570551-15
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$          4.791,42
Apresentante: MELHADO ADVOGADOS ASSOCIADOS
Protocolo...: 2013 - 005613
Responsavel.: JOSE WELLIGTON MONTEIRO GUEDES
CPF/CNPJ....: 674019374-68
Titulo......: C FINANCIAMENTO  R$         14.943,64
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 005617
Responsavel.: RICARDO INACIO CARDOSO
CPF/CNPJ....: 012293576/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            125,12
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006317
Responsavel.: WLADEMIR ESQUADRIAS LTDA
CPF/CNPJ....: 097541992/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            880,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006443
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492  de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta     data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos     
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  02/02/2013
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: AG COMERCIO DISTR DE PROD EM 
GERAL
CPF/CNPJ....: 011821032/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            624,75
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005642
Responsavel.: AG COMERCIO DIST DE PROD EM 
GERAL
CPF/CNPJ....: 011821032/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.760,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005757
Responsavel.: AG COMERCIO DISTRIBUIDORA DE P
CPF/CNPJ....: 011821032/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.464,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005792
Responsavel.: ARQUITETAR CONSTRUCOES E 
SERVICOS L
CPF/CNPJ....: 010529805/0001-80
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$          2.000,00
Apresentante: COMERCIAL DE MADEIRAS PEDRO 
IVO LTD
Protocolo...: 2013 - 005846
Responsavel.: ARQUITETAR CONSTRUCOES E 
SERVICOS L
CPF/CNPJ....: 010529805/0001-80
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$          2.000,00
Apresentante: COMERCIAL DE MADEIRAS PEDRO 
IVO LTD
Protocolo...: 2013 - 005847
Responsavel.: CECILIA D. BEZERRA OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 008011584-51
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            177,30
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005360
Responsavel.: C E J COMERCIO E CONSTRUCAO 
CIVIL L
CPF/CNPJ....: 004906140/0001-84
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.020,50
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005605
Responsavel.: CONFORTO COMERCIO VAREGISTA 
DE COLC
CPF/CNPJ....: 008665012/0001-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            613,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 003956
Responsavel.: CRISTIANO DE PADUA VENANCIO DE
CPF/CNPJ....: 011171748/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            499,72
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005185
Responsavel.: EMERSON BEZERRA DE RAMOS
CPF/CNPJ....: 059339684-71
Titulo......: C FINANCIAMENTO  R$          6.041,44
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 005620
Responsavel.: EXITO REPRESENTACOES LTDA
CPF/CNPJ....: 001424939/0001-46

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No 003/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO, ESTADO DA PARAÍBA, de acordo com as disposições 

da Lei Federal de nº. 8.666/93 e alterações posteriores, torna público a quem interessar que fará 
realizar às 8:00 horas do dia 18 de Fevereiro de 2013, processo licitatório na modalidade de Tomada 
de Preços, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, para Contratação de empresa para limpeza e coleta de 
lixo domiciliar; coleta do resultado das poldagens das árvores; utilizando-se de veículo para tais 
atividades para o município de Curral Velho.

O Edital e anexos para a presente Tomada de Preços poderão ser obtidos no horário das 8:00 
às 12:00 no Setor de Licitação, com funcionamento no prédio sede desta Prefeitura, situada na 
Rua Manoel Batista Sobrinho nº 20 – centro de Curral velho – PB. 

Curral Velho, 31 de Janeiro de 2013.

KENNYA JULIANA ANGELO SÁ
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No 004/2013
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO, ESTADO DA PARAÍBA, de acordo com as disposi-

ções da Lei Federal de nº. 8.666/93 e alterações posteriores, torna público a quem interessar que 
fará realizar às 10:00 horas do dia 18 de Fevereiro de 2013, processo licitatório na modalidade de 
Tomada de Preços, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, para Contratação de um profissional liberal 
como psicólogo  para exercer atividades junto ao CRAS(Secretaria de Desenvolvimento Humano 
e Cidadania); de um Farmacêutico junto a Farmácia Básica(Fundo Municipal de Saúde) e de um 
Engenheiro Civil junto a Secretaria de Infraestrutura do município de Curral Velho.

O Edital e anexos para a presente Tomada de Preços poderão ser obtidos no horário das 8:00 
às 12:00 no Setor de Licitação, com funcionamento no prédio sede desta Prefeitura, situada na 
Rua Manoel Batista Sobrinho nº 20 – centro de Curral velho – PB. 

Curral Velho, 31 de Janeiro de 2013.

KENNYA JULIANA ANGELO SÁ
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
COMISSÃO DE PREGAO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL  No 001/2013
OBJETIVO: aquisição parcelada de gêneros alimentícios diversos, destinados a merenda escolar  

conforme especificações do edital e seus anexos,
ABERTURA: 14 de Fevereiro de 2013 as 09:30 horas.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Rua Presidente 

João Pessoa,391, centro  PEDRA BRANCA- Estado da Paraíba. Informações de segundas às 
sextas-feiras, das 8h às 12h.

Pedra Branca, PB 01 de Fevereiro de 2013

Braz de Sousa Lins
Pregoeiro oficial de Pedra Branca

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
COMISSÃO DE PREGAO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL  No 002/2013
OBJETIVO Aquisição parcelada de pneus e câmaras de ar instalados,destinados aos veículos 

do município de Pedra Branca, conforme especificações constantes no Termo de Referência 
Anexo I deste Edital,

ABERTURA: 14 de Fevereiro de 2013 as 13:00 horas.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Rua Presidente 

João Pessoa,391, centro  PEDRA BRANCA- Estado da Paraíba. Informações de segundas às 
sextas-feiras, das 8h às 12h.

Pedra Branca, PB 01 de Fevereiro de 2013

Braz de Sousa Lins
Pregoeiro oficial de Pedra Branca

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA

 
EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de um veículo tipo suv, ano/modelo superior a 2010.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00003/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Uiraúna
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uiraúna e:
CT Nº 00003/2013 - 28.01.13 - ERIVAN ANTONIO DE MORAIS - R$ 72.000,00
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 00003/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00003/2013, que objetiva: Locação de um veículo 
tipo suv, ano/modelo superior a 2010; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: ERIVAN ANTONIO DE MORAIS - R$ 72.000,00.

Uiraúna - PB, 25 de Janeiro de 2013

JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o Processo Administrativo nº 001/2013 
e Tomada de Preços  nº  001/2013. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: HUMBERTO PEREIRA CARDOSO - CPF Nº 027.785.694-99. 
OBJETO: Aquisição de hortifrutigranjeiros, destinados a diversas Secretarias – para o Lote 01.   
VALOR  GLOBAL: R$  69.070,00 (sessenta e nove mil e setenta reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2013.

Ibiara - PB,  31 de  Janeiro de 2013

PEDRO FEITOZA LEITE 
Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o Processo Administrativo nº 001/2013 
e Tomada de Preços  nº  001/2013. 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: GALBI ALVES FERREIRA - CNPJ Nº 11.681.030/0001-27. 
OBJETO: Aquisição de pães e bolo, destinados a diversas Secretarias – para o Lote 02.   
VALOR GLOBAL: R$ 52.940,00 (cinqüenta e dois mil, novecentos e quarenta reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2013.

Ibiara - PB,  31 de  Janeiro de 2013

PEDRO FEITOZA LEITE 
Prefeito



27A UNIÃO 
PublicidadeJoão Pessoa > Paraíba > SÁBADO, 4 de agosto de 2012

A Universidade Fede-
ral da Paraíba realiza 
pesquisas voltadas 
para o desenvolvi-
mento e a inovação 
tecnológica de pro-
dutos naturais e sin-
téticos bioativos.

Uma dessas pesquisas, segundo 
informações do professor Eduardo 
de Jesus Oliveira, vice-diretor do 
Centro de Biotecnologia da UFPB, é 
a que estuda a utilização da milona, 
uma planta nativa do semiárido pa-
raibano, no tratamento de asma.

“Essa é uma pesquisa realmen-
te bastante interessante e que foi 
desenvolvida pelos pesquisadores 
do Programa de Produtos Naturais 
e Sintéticos Bioativos, que embora 
funcionando fisicamente nas depen-
dências do Centro de Biotecnologia, 
é vinculado ao Centro de Ciências da 
Saúde da UFPB”, informou.

Eduardo esclareceu que o nome 
científico da planta é Cissampelos 
sympodialis e que ela tem dado re-
sultados muito positivos em vários 
modelos experimentais de comba-
te à asma. “Essa é uma planta que 
já vem sendo estudada há 25 anos 
aqui na UFPB, e nós já temos conhe-
cimento relacionado à sua botânica, 
aos seus constituintes ativos e ao 
seu mecanismo de ação com relação 
à asma. Posso afirmar que nenhum 
medicamento atualmente disponí-
vel atue em tantos alvos diferentes 
do processo inflamatório 
que caracteriza a asma”, 
garantiu.

Ele revelou que as 
primeiras mudas da plan-
ta foram trazidas pela en-
tão mestranda do curso 
de Farmacologia, Margareth 
de Fátima Formiga Melo Diniz, que 
atualmente ocupa o cargo de rei-
tora da Universidade Federal da 

Pesquisas estão adiantadas
milona contra a asma

Professor da UFPB assegura 
que extração dos constituintes 
ativos já foi dominada

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

A Cissampelos sympodialis, popularmente conhecida como milona, é uma planta nativa do semiárido paraibano

No campo das 
pesquisas em 
biotecnologia, o 
professor Za-
queu Ernesto da 
Silva destacou a 
contribuição que 
a UFPB vem dando 
desde 1973, para o 
desenvolvimento 
das energias reno-
váveis no Brasil

Paraíba. Desde então essa planta 
vem sendo estudada em seus diver-
sos aspectos. “A gente já sabe como 
extrair da milona, de forma otimi-
zada, os constituintes ativos, que é 
o primeiro passo para se chegar a 
uma forma farmacêutica à base da 
planta”, explicou.

Fabricação do remédio
Eduardo Oliveira acrescentou 

que a idéia é procurar parceiros que 
possam incorporar essa tecnologia e 
vir a produzir medicamentos, já que 
a universidade, no momento, não 
trabalha com a produção de medi-
camentos. “Através de parcerias com 
indústrias e com empresas privadas 
ou com laboratórios oficiais, a gen-
te pode viabilizar a produção desse 
medicamento”, complementou. A 
pretensão dos pesquisadores é que 
o remédio seja fabricado em forma 
de xarope para as crianças e em cáp-
sulas para os adultos.

A pesquisa, que foi conduzida 
pela professora Margareth Diniz e 
que envolveu 15 professores e alu-
nos de Graduação e Pós-Gradua-
ção, evidenciou que as folhas da 
milona, embora tenham igual po-
tencial terapêutico que as raízes, 
apresentam uma taxa de toxidade 
bem mais baixa.

Também ficou evidenciado 
que a milona é mais eficiente 
que os produtos químicos, apre-
senta atividade antidepressiva, 
produz resultados melhores 
do que o uso de corticóides e 

diminui a produção de muco. Com 
todas estas propriedades, várias fi-
nalidades do tratamento contra a 
asma podem ser atendidas com um 
só remédio.

 
Pioneirismo e tecnologia
Na terra onde o sol nasce pri-

meiro e onde mais forte brilha, o 
pioneirismo fala mais alto em ter-
mos de estudos sobre o aproveita-
mento da energia solar no Brasil.

As pesquisas surgiram com im-
plantação do Laboratório de Energia 
Solar da Universidade Federal da Pa-
raíba (LES/UFPB), a primeira insti-
tuição do Brasil a ser criada com a 
finalidade de estudar a energia solar 
e que, desde 1973 até nossos dias, 
registra a publicação de centenas de 
trabalhos.

O professor Zaqueu Ernesto da 
Silva, diretor do Centro de Energias 
Alternativas e Renováveis da UFPB, 
lembrou que não existe presente 
sem passado e que e a universida-
de já vem contribuindo há bastante 
tempo, desde 1973, com o desen-
volvimento das energias renováveis 
no Brasil. “O Laboratório de Energia 

Solar deu diversas contribuições 
para o uso da energia solar nos mais 
diversos campos”, reforçou.

Ele citou como exemplo de 
aproveitamento da energia solar, 
a experiência no campo do aque-
cimento da água, através dos cole-
tores planos que foram introduzi-
dos no Brasil pelo LES/UFPB e que 
ajudaram a consolidar a indústria 
nacional de aquecedores. “Também 
posso citar a secagem, via energia 
solar, através de processos de baixa 
temperatura, que pode contribuir 
para a elevação de valores agrega-
dos a produtos hortifrutigranjeiros, 
à fabricação de pasta de fruta, entre 
outras aplicações”, acrescentou o es-
pecialista.

Dessalinização da água, cozi-
mento com fogões solares, secagem 
industrial, armazenagem de ener-
gia, refrigeração por adsorção, são 
alguns exemplos de processos de 
conversão indireta da energia solar, 
ou seja, de transformação fototér-
mica. Já o bombeamento de água, 
telecomunicações e telemetria, pro-
teção catódica, sinalização, carrega-
dores de baterias, eletrificação rural, 
e iluminação, são tipos de dimensio-
namento de sistemas de conversão 
direta da energia solar, ou seja, de 

transformação fotovoltaica.
Todos estes exemplos resultam 

dos trabalhos teóricos e experimen-
tais do Laboratório de Energia So-
lar. Além disso, o laboratório traba-
lha na área de extensão e prestação 
de serviços de consultoria a órgãos 
governamentais e à comunidade. 
“Vale lembrar que, em João Pessoa 
, já foram instalados diversos siste-
mas de aquecimento de água, em lo-
cais como o Hospital Universitário, 
hotéis e motéis, casas comerciais 
que têm utilizado energia solar de 
maneira consistente e aproveitan-
do bem o que foi desenvolvido no 
Laboratório de Energia Solar”, com-
plementou o professor Zaqueu.

Novos rumos
Ele ainda acrescentou que é 

de fundamental importância que 
as energias renováveis participem 
mais da matriz energética brasilei-
ra, e explicou que, nesse contexto, 
a Universidade Federal da Paraí-
ba avançou muito, principalmente 
quando uniu o Laboratório de Ener-
gia Solar com o Curso de Engenha-
ria Elétrica para criar o Centro de 
Energias Alternativas e Renováveis. 
“O objetivo desse centro é ampliar 
os trabalhos já feitos pelo laborató-
rio e passar pesquisar também ou-
tras fontes de energias renováveis, 
tais como a energia eólica, a energia 
da biomassa e energia química”, in-

formou.
O diretor do Centro 

de Energias Alternativas 
e Renováveis disse que o 
objetivo é integrar os es-
tudantes às pesquisas, de 
tal sorte que a criação de 
uma nova engenharia, 
que é o Curso de Enge-
nharia de Energias Re-
nováveis, abra espaço 
para a juventude obter 
uma formação especi-
fica para essas áreas.

FOTOS : Divulgação
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Risco de infarto atinge 20% 
das brasileiras, aponta estudo

Estudos médicos suge-
rem que no Brasil uma em 
cada cinco mulheres tem 
risco de sofrer um infarto. 
As doenças cardiovascula-
res são a principal causa de 
morte entre as mulheres, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde. Aproximadamente 
20 mil óbitos são decorren-
tes de problemas cardiovas-
culares - a primeira causa de 
morte é o AVC (acidente vas-
cular cerebral) e a segunda 
é o infarto -, essa incidência 
vem crescendo entre as mu-
lheres e a taxa de mortali-
dade por infarto é maior no 
público feminino.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, as doenças 
cardiovasculares que mais 
matam as mulheres são o 
AVC e infarto. Um estudo 
realizado para identificar 
o crescimento de doenças 
cardiovasculares em mu-
lheres nas capitais brasi-
leiras mostrou quais são as 
principais capitais com au-
mento de óbitos por doen-
ças cardíacas em mulheres. 
Nesse ranking, São Paulo 

está em primeiro lugar com 
38 mil óbitos, em segundo 
lugar está o Rio de Janeiro 
com 18 mil óbitos, terceiro 
lugar Minas Gerais com 16 
mil e em seguida, Rio Gran-
de do Sul com 11 mil óbitos.

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), as 
doenças cardiovasculares 
são responsáveis por 1/3 
de todas as mortes de mu-
lheres no mundo, o equiva-
lente a cerca de 8,5 milhões 
de óbitos por ano, mais de 
23 mil por dia.

O que preocupa os 
médicos é que as mu-
lheres nem sempre per-
cebem os sinais de que 
algo está errado. Um dos 
principais sinais de alerta 
está no colesterol. O bom, 
HDL, deve estar acima de 
50 mg/dl. O mau, LDL, 
abaixo de 100 mg/dl e a 
pressão arterial não deve 
passar de 12 por 8.

“Geralmente a mulher 
não presta atenção nos 
sintomas de doenças car-
diovasculares, ela acha que 
é um problema na coluna, 
no braço porque ela carre-
gou a criança ou uma saco-
la muito pesada, mas ela 
não pensa que pode estar 
tendo um problema car-

diovascular”, esclarece a 
cirurgiã cardíaca do HCor 
- Hospital do Coração, Dra. 
Magaly Arrais.

Segundo a cirurgiã 
cardíaca o aumento da in-
cidência de eventos car-
diovasculares na mulher é 
consequência do envelheci-
mento natural e do estilo de 
vida. “A mulher geralmen-
te acumula vários papéis. 
Ela trabalha fora, cuida da 
casa e da família. O ritmo 
acelerado a expõe a muito 
estresse e favorece hábitos 
pouco saudáveis, como se-
dentarismo e má alimen-
tação”, explica Dra. Magaly 
Arrais.

Com o envelhecimen-
to, a pressão arterial e o 
nível de colesterol tendem 
a aumentar. A falta de ati-
vidade física e a dieta ina-
dequada levam ao sobre-
peso e à obesidade, que 
também aumentam o risco 
cardiovascular. A obesida-
de é um dos fatores de ris-
co mais preocupantes, já 
que o número de mulheres 
obesas no Brasil cresceu 
64% em 10 anos. Quando 
a mulher fuma e usa pílula 
anticoncepcional, os ris-
cos cardiovasculares são 
triplicados.

Doença já figura entre as 
principais causas de morte 
do público feminino

O Dia Mundial do Câncer, 4 de feve-
reiro, é uma iniciativa da União Interna-
cional para o Controle do Câncer (UICC), 
que tenta evitar milhões de mortes a cada 
ano por meio do aumento da consciência 
e educação sobre a doença. As ações des-
te ano estão alinhadas com o objetivo de 
acabar com os mitos sobre a doença, sob 
o slogan “Câncer – Você sabia?”. O tema 
foi escolhido visando melhorar o conhe-
cimento em torno do câncer e destituir 
equívocos sobre a doença. Os quatro mi-
tos trabalhados pela campanha são:

Mito: O câncer é apenas uma ques-
tão de saúde. 

Verdade: O câncer não é apenas um 
problema de saúde. A doença tem impli-
cações de grande alcance social, econô-
mico, desenvolvimento e direitos huma-
nos.

Mito: O câncer é uma doença de ido-
sos e de países ricos e desenvolvidos. 

Verdade: A doença é uma epidemia 
global, que afeta todas as idades e gru-
pos sócios econômicos.

Mito: O câncer é uma sentença de 
morte. 

Verdade: Muitos tipos de câncer, que 
já foram considerados uma sentença de 
morte, podem ser tratados de forma efi-
caz e curados.

Mito: O câncer é o meu destino. 
Verdade: Com as estratégias adequa-

das, um terço dos tipos mais comuns de 
câncer podem ser evitados.

Para o oncologista do Hospital Sa-
maritano de São Paulo, Auro Del Gi-
glio, avanços no tratamento do câncer 
ajudam a acabar com esses mitos. O 
enfoque personalizado no tratamento 
é um deles. “Procuramos alvos tera-
pêuticos específicos para cada tumor 
com o uso de medicação que atenda as 
peculiaridades deste tumor. Temos re-
sultados muito interessantes com medi-
camentos específicos”, disse. O especia-
lista afirma que alguns tipos de câncer, 
considerados uma sentença de morte 
há alguns anos, já podem ser tratados 
com medicamentos.

Ações pretendem pôr fim aos 
mitos que envolvem a doença

DIA MUNDIAL DO CÂNCER

O verão, uma das esta-
ções mais esperadas do ano, 
começou no dia 21 de dezem-
bro. É a época ideal para tirar 
os trajes de piscina e as rou-
pas frescas e leves do armá-
rio, além de ser o clima mais 
adequado para aproveitar 
as férias escolares ou horas 
vagas ao ar livre, na praia ou 
no campo. Mas, é exatamente 
nos meses de alta tempera-
tura que as pessoas mais se 
queixam de dor de cabeça.

Esse tipo de incômodo 
é comum neste período do 
ano porque algumas de suas 
causas estão atreladas justa-
mente ao calor excessivo. Em 
muitos casos, a desidratação 
é o principal motivo, pois 
a falta de líquido no corpo 
pode provocar o desequilí-
brio no processo de entrada 
e saída de sódio das células, 
o que pode causar distúrbio 
no metabolismo e propensão 
à cefaleia.

As altas temperaturas 

também aumentam o risco 
de dor de cabeça devido à 
sensibilidade do nervo tri-
gêmeo (localizado no crâ-
nio) e o calor, também, pode 
ocasionar a dilatação das 
artérias do couro cabeludo, 
provocando dor. Além disso, 
o incomodo pode ocorrer a 
partir de insolação ou exaus-
tão devido à exposição exces-
siva ao sol.

Outros fatores também 
podem provocar a dor de ca-
beça: a alimentação inade-
quada, luz intensa, exagero no 
consumo de bebidas alcoóli-
cas, viagens longas no qual as 
pessoas ficam por muito tem-
po fechados sem ventilação 
adequada, mudanças bruscas 
de temperatura causadas pelo 
ar-condicionado, cansaço e a 
ingestão de alimentos e bebi-
das muito frios. Para prevenir 
a dor de cabeça, sem que ela 
apareça no verão para estra-
gar os seus dias de sol, algu-
mas dicas podem ser úteis:

Dor de cabeça pode aparecer 
nos dias mais quentes do ano

VERãO

O HCor – Hospital do Coração por 
meio de sua equipe multidisciplinar do 
Clinic Check-up, estabelece avaliações 
com o intuito de identificar eventuais 
doenças e seus possíveis fatores de risco 
- baseado em dados clínicos e achados 
de exames. São pesquisadas doenças 
frequentes e clinicamente importantes 
com impacto na saúde e na qualidade 
de vida, como tumores, doenças car-
diovasculares, metabólicas e infeccio-
sas. Para isso, o serviço conta com uma 
equipe multidisciplinar composta por 
cardiologista, urologista, ginecologis-
ta, fisiatra, dermatologista, oftalmolo-
gista, proctologista e nutricionista.

No que diz respeito às doenças car-
diovasculares, além da identificação e 
controle dos fatores de risco, o HCor 
conta com exames de alta tecnologia 
como o ecocardiograma tridimensional 
e angiotomografia de artérias coroná-
rias, na qual pode identificar a presen-
ça de arteriosclerose nesses vasos, além 
de ressonância magnética e tomogra-
fia computadorizada do coração.

Também são feitas orientações 
nutricionais para reeducação alimen-
tar, para atividade física, pois é evi-
dente que cada um de nós tem sua 
parcela de responsabilidade, já que 
algumas medidas preventivas estão 
relacionadas diretamente aos nossos 
hábitos de vida.

Para se ter hábitos saudáveis é ne-
cessário a prática de atividade física re-
gularmente. Por isso, os cardiologistas 
do HCor recomendam as atividades de 
cunho aeróbico como caminhadas e 
corridas, porém elas devem ser prati-
cadas moderadamente e nos horários 
em que o sol está menos agressivo. Ou-
tro fator importante para aqueles que 
participam de competições e realizam 

exercícios físicos é a hidratação. É im-
portante abusar da água mineral ou de 
coco, sucos e líquidos isotônicos. Isso fa-
cilita a hidratação e reposição das ener-
gias dos atletas.

Um problema mundial
O infarto agudo do miocárdio é 

a principal causa de morte cardiovas-
cular no mundo incluindo o Brasil. A 
doença arterosclerótica, que promove 
a obstrução arterial, está diretamente 
relacionada aos fatores de risco como 
sedentarismo, colesterol, tabagismo, 
hipertensão e diabetes, entre outros.

Um programa de atendimento ao 
paciente e aos familiares, esclarecen-
do cada um desses fatores e orientado 
quanto ao controle dos mesmos, é de 
fundamental importância. Tal aborda-
gem multidisciplinar com enfermeiros 
especializados, nutricionistas, fisiotera-
peutas, educadores físicos e psicólogos, 
tem demonstrado melhor aderência ao 
tratamento e nas mudanças de hábitos 
de vida com consequente redução do 
risco de eventos.

O acompanhamento dessa equipe 
especializada e focada nesta doença 
e população, durante a internação do 
paciente com infarto e após sua alta, 
aumentam o conhecimento do mesmo 
sobre sua doença além de estimulá-lo 
no controle dos fatores de risco.

AVC em mulheres
O acidente vascular cerebral (AVC) 

é a principal causa de morte das mulhe-
res no Brasil e uma das mais importan-
tes do mundo, atingindo 16 milhões de 
pessoas a cada ano. Destas, seis milhões 
morrem. No Brasil, em 2011, foram re-
alizadas 172.298 internações por AVC, 
dos tipos: isquêmico e hemorrágico.

Prevenção e qualidade de vida

• Entre as brasileiras, 1 em cada 5 mulheres adultas está em risco de desenvolver doenças cardiovasculares;
• O infarto em mulheres é mais fatal do que entre os homens;
• No mundo, as doenças cardiovasculares são a maior causa de mortes entre as mulheres, com 8 milhões de mortes por ano. 
Este número é oito vezes maior do que o de mortes por câncer de mama;
• Apesar do alto risco, poucas mulheres visitam o cardiologista regularmente;
• No Brasil, as doenças cardiovasculares são a principal causa de morte entre as mulheres;
• Os sintomas das doenças cardíacas nas mulheres geralmente são diferentes dos sintomas nos homens. Quando o homem vai 
ter um infarto, costuma sentir uma forte dor no peito que irradia para os braços. Entretanto, nas mulheres também é comum 
sentir náusea, fraqueza, dores gástricas e falta de ar – sintomas que podem ser confundidos com outras doenças.

O aumento dos problemas cardiovasculares nas mulheres

No Brasil, a mortalidade por doença cardiovascular é maior entre as mulheres

Dicas

• Manter o corpo sempre hidratado com a 
ingestão frequente de líquidos.
• Proteger os olhos e a cabeça do sol 
fazendo o uso de guarda-sol, chapéu e 
óculos escuros. Muita claridade e o calor 
podem desencadear dores.
• Evitar grandes alterações na rotina 
de sono, dormindo ao menos 8 horas 
por noite. O excesso ou a falta de sono 
geram cefaleia.
• Manter uma alimentação saudável e 
regular.
• Evitar jejum prolongado, pois a variação 
dos níveis de açúcar no sangue também 
pode causar dores de cabeça.
• Praticar algum tipo de exercício físico, 
pois com exceção de dores de cabeça 
geradas por pressão arterial elevada 
ou por indisposição gastrintestinal – a 
atividade física pode atenuar cefaleias 
tensionais e enxaqueca.
• Se mesmo com essas dicas a dor de 
cabeça não desaparecer, é aconselhavel o 
uso de analgésicos destinados para dores 
de cabeça, na dose recomendada. Se a dor 
persistir, deve-se procurar um médico.

FOtO: Ortilo Antônio
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Mulheres já representam 46% dos
empreendedores individuais na PB

O percentual de mulhe-
res que estão ampliando o 
espaço no mercado empre-
sarial é crescente. Pesquisa 
recente do Sebrae revela 
que elas estão à frente das 
principais atividades entre 
os microempreendedores 
individuais e já representam 
46% dos empresários deste 
segmento. Na Paraíba, o ce-
nário não é diferente. Dados 
da Receita Federal revelam 
que, atualmente, dos 36.924 
empreendedores individuais 
do Estado, 16.679, o que 
equivale a 46,4%, são mulhe-
res. Em fevereiro de 2012, o 
número de microempreen-
dimentos chefiados por mu-
lheres era de 10,3 mil, o que 
representa um crescimento 
de mais de 50% em um ano.

De acordo com a pesqui-
sa Perfil do Microempreende-
dor Individual 2012, entre as 
dez maiores atividades do EI, 
as mulheres lideram “Ativida-
des de estética e outros servi-
ços de cuidados com a beleza” 
(97%), “Cabeleireiros” (77%), 
“Fornecimento de alimentos 
preparados preponderante-
mente para consumo domici-
liar” (77%) e “comércio vare-
jista de artigos de vestuário e 
acessórios” (75%).

No Estado, as empreen-
dedoras paraibanas são 
maioria nas seguintes ati-
vidades: “Confecção, sob 
medida, de peças do ves-
tuário, exceto roupas ínti-

mas” (91%), “Fabricação de 
bijuterias e artefatos seme-
lhantes” (85%), “Cabeleirei-
ros”(79%), “Comércio vare-
jista de artigos do vestuário 
e acessórios” (73%) e “Fabri-
cação de produtos diversos 
não especificados anterior-
mente”(73%).

A gestora estadual do 
Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios, Maria José Mene-
zes, destacou que as mulhe-
res têm características dis-
tintas dos homens quando 
o assunto é empreendedo-
rismo. “Elas estão buscando 
cada vez mais espaços com 
potencial de sucesso, em que 
já são percebidas as deman-
das e a necessidade do ser-
viço. São focadas e perseve-
rantes, o que contribui para 
o resultado dos empreendi-
mentos”, destacou.

Maria José acrescentou 
que a Paraíba tem se desta-
cado nacionalmente na es-
fera do empreendedorismo 
feminino. “Das nove edições 
do Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios, as paraibanas já 
ganharam dois troféus ouro, 
quatro prata e três bronze 
na etapa nacional. Estamos 
torcendo para que as his-
tórias vencedoras da etapa 
estadual, que serão conhe-
cidas no dia 5 de fevereiro, 
participem mais uma vez da 
etapa nacional”, disse a ges-
tora do Prêmio. Nesta edição 
da premiação, a novidade é 
a participação das empreen-
dedoras individuais.

Em relação à partici-
pação feminina nas micro e 
pequenas empresas, não há 

O número de mulheres 
microempreendedoras 
cresceu 50% em um ano

pesquisas que quantifiquem 
o número de empreendedo-
ras no Estado, porém pes-
quisadores acreditam que 
dados sejam semelhantes 
aos nacionais. “O estudo mais 
recente é a pesquisa GEM 
(Global Entrepreneurship 
Monitor), que revelou que, 
em 2009, 49,3% de todos os 
empreendedores do Brasil 
eram mulheres. Em 2002, 
elas representavam apenas 
29% dos empreendedores 
do país”, explicou Maria José.

Esta edição do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios 
contou com 70 histórias de 
empreendedorismo femi-
nino de várias regiões do 
Estado nas categorias “Pe-
quenos Negócios”, “Negócios 
Coletivos” e “Empreendedo-
ra Individual”. O evento, com 
a revelação das vencedoras, 
será realizado no próximo 
dia 5 de fevereiro, no Solar da 
Água, na Praia do Jacaré, em 
Cabedelo, a partir das 16h30.

Maria José explicou que 

a premiação objetiva valo-
rizar e reconhecer as traje-
tórias de vida de mulheres 
paraibanas que, com visão e 
perseverança, transforma-
ram o sonho de ter seu pró-
prio negócio em modelo de 
empreendedorismo femini-
no. Ela informou que no dia 
8 de março serão conheci-
das as vencedoras nacionais 
do Prêmio. Na mesma data 
serão abertas as inscrições 
para a próxima edição da 
premiação.

As primeiras colocadas 
em cada categoria – Pequeno 
Negócio, Negócio Coletivo e 
Empreendedora Individual 
– irão concorrer com as ven-
cedoras de outros estados 
na etapa regional, podendo 
ser indicadas para a final 
nacional. As empresárias 
premiadas na etapa estadual 
recebem troféu, certificado e 
um selo de reconhecimento, 
além de um curso oferecido 
pela instituição e 16 horas 
técnicas de consultoria.

Esqueça os tempos de inflação alta 
e insegurança econômica, quando tra-
balhar em uma empresa com carteira 
assinada era praticamente a única alter-
nativa considerada segura para a maioria 
da população brasileira. O perfil da eco-
nomia mudou e, atualmente, quase 44% 
dos brasileiros sonham em ter o próprio 
negócio, frente aos cerca de 25% que al-
mejam seguir carreira como empregado 
em uma empresa. Os dados constam na 
pesquisa Global Entrepreneurship Mo-
nitor 2012 (GEM), realizada pelo Sebrae 
em parceria com o Instituto Brasileiro da 
Qualidade e Produtividade (IBQP).

"O Brasil vive a plena expansão do 
mercado interno e a ascensão da classe 
média, que desponta com grande poder 
de consumo e também empreende em 
setores diversos. Nos últimos dez anos, 
as mudanças na legislação também fa-
voreceram o ambiente empreendedor 
no país", analisa o presidente do Sebrae, 
Luiz Barretto. Ele cita como exemplos o 
surgimento da Lei Geral da Micro e Pe-
quena Empresa, do Supersimples - que 
reduz em média 40% da carga tributá-
ria dos pequenos negócios - e a criação 
do Microempreendedor Individual, que 
permite a formalização de negócios que 
faturam até R$ 60 mil por ano. 

"O brasileiro está mais escolarizado 
e passou a abrir empresa por identificar 
uma demanda de negócio. É muito dife-
rente do cenário há alguns anos, quando 
a pessoa abria empresa ao ficar desem-
pregada e não encontrar outra alternati-
va", acrescenta.

Atualmente, quase 70% dos empre-
endedores abrem um negócio por opor-
tunidade. Em 2002, o índice dos que em-
preendiam motivados pela identificação 

de uma chance no mercado empresarial 
era de 42,4%. O dinamismo da econo-
mia brasileira nos últimos dez anos, com 
o aquecimento do mercado de trabalho 
e a melhora do grau de escolaridade dos 
brasileiros, passaram a promover o em-
preendedorismo como uma alternativa 
de ocupação e renda aos brasileiros em 
todas as regiões do país. "O empreende-
dorismo hoje tem mais qualidade por-
que cresce justamente em um momento 
em que o nível de emprego está bastante 
alto", completa Barretto.

O levantamento comprova a evo-
lução da atividade empreendedora no 
país. Em 2002, 20,9% da população es-
tava envolvida na criação ou administra-
ção de um negócio. Dez anos depois, o 
índice saltou para 30,2% da população 
adulta, entre 18 e 64 anos. O crescimento 
de 44% na taxa de empreendedorismo 
é compatível com o dinamismo da eco-
nomia brasileira no período, quando o 
Produto Interno Bruto (PIB) cresceu em 
média cerca de 4%. Para 88% dos brasi-
leiros adultos, o início de novo negócio é 
uma boa opção de carreira.

A GEM também constata que entre 
os brasileiros mais escolarizados é maior 
a proporção de empresários por oportu-
nidade. 

Nas mãos de mulheres e jovens
Homens e mulheres dividem o co-

mando dos novos negócios brasileiros 
- aqueles com até 3,5 anos de atividade. 
De acordo com a pesquisa, 49,6% dos 
que iniciam a carreira empresarial são do 
sexo feminino. O percentual de mulheres 
é maior entre os empreendedores que 
abrem um estabelecimento do que entre 
aqueles com empresas já estabelecidas.

44% dos brasileiros sonham 
em se tornar empresários

NOVO PERFIL

Considerada a tercei-
ra bebida mais conhecida do 
mundo, atrás apenas da água 
e do chá, a famosa cerveja pos-
sui sabores variados e agora, 
mais um foi incorporado a 
sua lista: o de cana-de-açúcar. 
Pois é. Além dos tipos pilsen, 
stout, bock, trappiste, de trigo, 
os apreciadores de cerveja em 
breve contarão com a primeira 
cerveja de cana-de-açúcar do 
mundo, que está sendo fabrica-
da na região da Pampulha, em 
Belo Horizonte (MG).

Uma garrafa de 375 mi-
lilitros da bebida, que possui 
teor alcoólico entre 6,5% e 
8%, deve ficar em torno de R$ 
17,00 para o consumidor final 
depois que for lançada oficial-
mente. Para o presidente da 
Associação dos Plantadores 
de Cana da Paraíba (Asplan), 
Murilo Paraíso, caso a cerveja 
caia no gosto dos brasileiros, a 
bebida será um grande incenti-
vo para a produção da matéria 
prima no país.

 A novidade é uma cria-
ção da premiada cervejaria 
mineira Wäls, em parceria 
com o mestre cervejeiro nor-
te-americano da The Brooklyn 
Brewery e editor do The 
Oxford Companion to Beer, 
Garrett Oliver. Produzida com 
uma levedura norte-america-
na geneticamente modificada, 
a nova cerveja segue o estilo 
saison, com alta carbonatação, 
típico do interior da Bélgica, 
sendo que produzida com 
maltes especiais, lúpulos no-

MG fabrica primeira cerveja 
de cana-de-açúcar do Brasil

INOVaçãO

bres e, é claro, caldo de cana.
“Essa cerveja deve agradar 

os paladares brasileiros porque 
ela deve ter um sabor frutado, 
típico do próprio caldo de cana, 
que já é bastante apreciado pe-
los brasileiros”, destaca o presi-
dente da Asplan, Murilo Paraí-
so, acreditando que esse seja 
mais um nicho da cadeia da 
cana-de-açúcar a ser explora-
da no Brasil. “Com certeza essa 
cerveja será bastante pedida 
tanto aqui como no exterior, as-
sim como são as cachaças, que 
já transmite a todos a ligação e 
história do povo brasileiro com 
a cana”, diz Murilo.

“É bom que se tenha esses 
exemplos no país para que o 
próprio poder público enxer-
gue as potencialidades da ca-
na-de-açúcar. Essa é mais uma 
novidade, a exemplo da energia 
produzida por meio do bagaço 
da cana e outras pesquisas que 
vem sendo feitas com outros 

derivados da cana, que deve 
ser explorada e também deve 
receber incentivo do governo 
para seu desenvolvimento. É 
preciso que o poder público 
incentive isso, bem como a pro-
dução de cana no país”, defende 
o dirigente.

Em matéria publicada no 
site ‘G1’, de Minas Gerais, em 
dezembro último, o empresário 
e cervejeiro José Felipe Carnei-
ro destacou que para produzir 
a cerveja investiu cerca de R$ 
80 mil. Para uma produção ini-
cial de dois mil litros, ele con-
tou que foi moída uma tonela-
da de cana, o que rendeu 200 
litros de garapa. A usina Vale 
Verde foi a responsável por for-
necer a cana-de-açúcar para a 
produção do caldo. O canavial, 
localizado na região metropoli-
tana de Belo Horizonte, tem um 
dos melhores índices de açúcar, 
tendo seu ‘brix’ variando entre 
18 e 23%.

A cerveja está sendo fabricada na região da Pampulha

FOtO: Divulgação

FOtO: Arquivo

Pesquisa do Sebrae revela que as mulheres estão à frente das principais atividades entre os microempreendedores
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Tragédia com o ônibus espacial 
Columbia completa dez anos

A agência espacial ame-
ricana (Nasa) lembrou on-
tem  os dez anos do acidente 
com o ônibus espacial Co-
lumbia, em que morreram os 
sete astronautas a bordo. A 
tragédia marcou o início do 
fim da era dos voos dos ôni-
bus espaciais e levou a uma 
reformulação do programa 
espacial dos Estados Unidos.

O chefe da Nasa, Charles 
Bolden, e outros altos fun-
cionários participaram de 
uma cerimônia no cemitério 
militar de Arlington, Virgí-
nia, perto de Washington, 
onde também prestaram ho-
menagens a outros mortos 
em explosões de veículos es-
paciais, como a nave Apollo 1 
e o ônibus Challenger.

A Nasa recordou os sete 
astronautas que morreram 
na explosão do Columbia em 
1º de fevereiro de 2003, os 
três astronautas da Apollo 
1, mortos em um incêndio 
durante um exercício em ja-
neiro de 1967, e os sete tri-
pulantes do Challenger, que 
explodiu em 28 de janeiro de 
1986, 73 segundos depois de 
ser lançado do Centro Espa-
cial Kennedy, na Flórida.

O Columbia, lançado 
ao espaço em abril de 1981, 
desintegrou-se durante sua 
reentrada na atmosfera ter-
restre, a 16 minutos do pou-
so, quando já sobrevoava o 
Texas. O escudo térmico de 
uma das asas sofreu danos 
com o impacto de uma peça 
de espuma isolante que se 
soltou do tanque externo da 
nave pouco após seu lança-
mento, duas semanas antes 
do acidente.

Equipes de especialistas 
investigaram o ocorrido du-
rante sete meses e consegui-
ram encontrar 85 mil peças 
de destroços – cerca de 38% 
do ônibus espacial –, mas 
não explicaram com deta-
lhes o que aconteceu.

A missão STS-107 do 
Columbia havia tido como 
grande objetivo o desenvol-
vimento de experimentos 
científicos, encomendados 
pelas agências espaciais dos 
EUA, da Europa, do Canadá, 
da Alemanha, além de pes-
quisas de universidades. O 
trabalho deles possibilitou 
que 58 pesquisas fossem 
conduzidas fora da Terra.

A Nasa ficou mais de 
dois anos sem lançar ônibus 
espaciais. A missão seguinte 
foi a STS-114, que partiu em 
26 de julho de 2005, com o 
Discovery.

Depois da explosão do 
Columbia, o governo do pre-
sidente George W. Bush deci-
diu pôr fim ao programa dos 
ônibus espaciais, embora 
tenha permitido que os três 
restantes voassem até 2011 
para dar tempo de concluir a 
Estação Espacial Internacio-
nal (ISS, na sigla em inglês), 
cumprindo assim com os 
compromissos dos Estados 
Unidos com seus sócios, dis-
se à AFP John Logsdon, ex-
diretor do Instituto de Políti-
ca Espacial da Universidade 
George Washington e inte-
grante da comissão nacional 
que investigou o acidente do 
Columbia.

O programa dos ôni-
bus espaciais esteve a pon-
to de ser encerrado antes, 
lembrou o especialista. Em 
julho de 2005, durante o 
primeiro voo de um veículo 
desde a explosão do Colum-
bia, o mesmo problema que 
havia sido fatal para essa 
nave se repetiu, mas sem 
que o pedaço de espuma 
isolante separado do tanque 
externo perfurasse o escudo 
térmico.

A frota de ônibus espa-
ciais ficou parada em terra 
durante quase um ano, e o 
governo Bush avaliou seria-
mente pôr fim ao progra-
ma, explicou Logsdon. Mas 
o presidente acabou ceden-
do às pressões de parceiros 
internacionais para com-
pletar a ISS.

Acidente marcou o início da 
reformulação do programa 
espacial dos Estados Unidos

A Nasa soube mui-
to cedo, após os pri-
meiros voos dos ôni-
bus espaciais, nos anos 
1980, que essas naves 
não seriam um acesso 
simples e barato à es-
tação orbital, afirmou 
Logsdon.

“Penso que – nas 
palavras da comissão 
de investigação do aci-
dente – não substituir 
os ônibus espaciais foi 
um fracasso dos líde-
res políticos, razão pela 
qual os Estados Unidos 
ficaram confinados a 
uma órbita baixa du-
rante 30 anos”, disse.

Mas, segundo o es-
pecialista, “o erro fun-
damental foi cometido 
em 1971 e 1972, quan-
do se decidiu desenvol-
ver uma nave espacial 
que combinasse trans-
porte de tripulação e 
carga”. Para ele, teria 
sido melhor e menos 
caro separá-los.

A cápsula espacial 
Orion, que está sendo 
desenvolvida para mis-

sões tripuladas à ISS, 
à Lua, a asteroides e a 
Marte, tem um sistema 
de segurança que per-
mite que a tripulação fi-
que separada do veícu-
lo de lançamento, algo 
que os ônibus espaciais 
não tinham.

Desde o último voo 
de um ônibus espacial, 
em julho de 2011, os 
Estados Unidos têm 
usado as naves espa-
ciais russas Soyuz para 
transportar astronau-
tas à ISS, pagando US$ 
60 milhões (R$ 120 mi-
lhões) por assento.

Em 2010, o presi-
dente Barack Obama 
lançou um programa de 
incentivo ao setor pri-
vado para desenvolver 
sistemas de transporte 
de carga e astronautas 
à ISS. A SpaceX, uma 
das empresas seleciona-
das, já completou com 
sucesso os dois primei-
ros voos de sua cápsula 
Dragon, levando e tra-
zendo de volta carga da 
estação internacional.

Acesso difícil à estação

Subiu para 25 o número de 
mortos em  uma explosão no edi-
fício sede da estatal de petróleo 
Pemex, na Cidade do México, na 
quinta-feira (31), de acordo com o 
governo do país. Há ao menos 100 
pessoas feridas.

“Lamento profundamente a 
morte de colegas de trabalho da Pe-
mex. Minhas condolências à sua fa-
mília”, disse o presidente do Méxi-
co, Enrique Peña Nieto, via Twitter.

“Estamos utilizando todos os 
recursos para investigar e conhecer 
as causas do acidente. Esperaremos 
o resultado das perícias e, com trans-
parência, os divulgaremos”, disse o 
secretário de Governo Miguel Angel 
Osorio Chong.

Antes de anunciar que houve 
uma explosão, a Pemex havia dito 
que o prédio havia sofrido um pro-
blema com o fornecimento de ele-

tricidade. De acordo com a agência 
AFP, a explosão ocorreu em uma su-
bestação de energia.

Na entrevista coletiva que ofe-
receu em uma das partes do com-
plexo da Pemex, Osorio Chong não 
quis fazer comentários sobre a pos-
sibilidade de um atentado e pediu 
aos jornalistas que aguardem as in-
vestigações.

“Seria uma grande irresponsa-
bilidade, sem os elementos comple-
tos, suficientes, divulgar uma infor-
mação que não temos”, respondeu 
o ministro.

Imagens de televisão mostra-
ram entulho nas proximidades do 
arranha-céu e feridos sendo retira-
dos em macas. A situação na torre 
da Pemex era “delicada”, disse um 
porta-voz dos serviços de emergên-
cia locais, segundo a agência Reu-
ters.

“Estávamos conversando e, de 
repente, ouvimos uma explosão 
com fumaça branca. Vidros caíram 
das janelas e as pessoas começa-
ram a correr cheias de pó”, disse à 
AP María Concepción Andrade, que 
mora no mesmo bloco de edifícios 
da Pemex. “Havia muitas pedras 
que voavam na mesma explosão.”

A explosão ocorreu às 3h45 pm 
(horário local) na Cidade do México 
em um anexo ao conhecido Pemex 
Executive Tower, um dos mais altos 
da capital. O subsecretário de mídia 
do Ministério do Interior, Eduardo 
Sanchez, disse que a explosão cau-
sou danos no piso térreo e do pri-
meiro e segundo andar do prédio 
administrativo da empresa.

“Foi uma explosão, um choque, 
a energia caiu e de repente nós tive-
mos um monte de escombros”, disse 
à televisão Milenio Obele Cristian.

Número de mortos já chega a 25
EDIFÍCIO NO MÉXICO

A Nasa recordou também os sete astronautas que morreram na explosão do Columbia em 1º de fevereiro de 2003

Uma explosão deixou 
pelo menos dois mortos e vá-
rios feridos ontem em frente 
à embaixada dos EUA em An-
cara, na Turquia, segundo as 
autoridades. O ataque ocor-
reu em frente a uma entrada 
secundária da embaixada, 
utilizada pelas pessoas que 
solicitam vistos. Um funcio-
nário da embaixada morreu, 
segundo a representação di-
plomática.

Testemunhas disseram 
que foi um ataque suicida, e 
as primeiras investigações 
apontam para isso, segundo 
o governador local Alaaddin 
Yuksel.

Yuksel afirmou que o sui-
cida estava dentro da proprie-
dade americana quando os 
explosivos foram detonados. 
Apesar do impacto da explo-
são, não houve danos significa-
tivos à estrutura da embaixada. 
O suicida morreu.

O embaixador americano, 
Francis Ricciardone, afirmou 
que um turco que trabalhava 
como guarda da embaixada 
morreu. Ela agradeceu a res-

Explosão deixa dois mortos e feridos
EMbaIXaDa DOs EUa

posta rápida dada pelas auto-
ridades turcas. Nenhum grupo 
terrorista afirmou ter sido res-
ponsável pelo ataque. O consu-
lado-geral do Reino Unido na 
Turquia afirmou que o ataque 
pode ter sido terrorista e pediu 
que os cidadãos britânicos no 
país aumentem a vigilância.

Testemunhas ouviram um 

forte estrondo no local, segun-
do a agência Reuters. Ambu-
lâncias e carros dos bombeiros 
foram mandadas ao local.

Imagens da TV turca mos-
traram muita fumaça em frente 
ao prédio, que teve sua entrada 
danificada. Destroços se espa-
lhavam pela rua, e a polícia iso-
lou a área.

Estados Unidos, Alema-
nha e Holanda mobilizaram em 
território turco, no âmbito da 
Otan, várias baterias de mísseis 
terra-ar para proteger o país de 
eventuais ataques sírios.

O Departamento de Esta-
do afirmou que está ajudando a 
polícia da Turquia na investiga-
ção do caso.

O ataque ocorreu em frente a uma entrada secundária da embaixada dos EUA

FOtOs: Divulgação
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Caminhão explode e mata 26 pessoas
China

Pelo menos 26 pessoas 
morreram após a explosão de 
um caminhão que transpor-
tava fogos de artifício ontem 
em uma ponte em uma estra-
da na região central da China. 
As informações foram repor-
tadas pela agência AP.

Parte de uma ponte foi 
destruída após a explosão 
e vários veículos caíram de 
uma altura de 30 metros. A 
detonação foi tão forte que 
destruiu um trecho de apro-
ximadamente 80 metros da 
estrada, nos arredores da 
cidade de Sanmenxia, e che-
gou a quebrar os vidros de 
uma parada de caminhões 
próxima ao local.

Equipes de emergência 
fecharam a via, segundo a rá-
dio China Nacional, que citou 
as 26 mortes. De acordo com 
um jornal da província, pelo 
menos 15 pessoas ficaram 
feridas e foram levadas para 
hospitais da região.

As explosões de material 
pirotécnico, que nem sempre 
respeita as normas de segu-
rança, são relativamente fre-
quentes na China no período 
da festa do Ano Novo Lunar, 
que este ano acontece em 10 
de fevereiro.

Os chineses utilizam 
muitos fogos de artifício em 
momentos festivos, como ca-
samentos, eventos esportivos, 
shows e, sobretudo, o Ano 
Novo, quando supostamente 
as explosões afastam os maus 
espíritos.

Quase 200 cidades chi-
nesas proibiram em 1994 
o uso de fogos de artifício 
durante as celebrações tra-
dicionais em consequência 
do alto número de acidentes, 
mas os vetos foram sus-
pensos gradualmente nos 
últimos anos, sob pressão da 
opinião pública e por razões 
comerciais.

Veículo que transportava 
fogos de artifício explodiu 
na região central do país

O governo britânico se decla-
rou ontem “decepcionado” com 
a recusa da Argentina de aceitar 
a presença de uma delegação de 
funcionários das Ilhas Malvinas 
durante uma reunião ministerial 
bilateral prevista para a próxima 
semana em Londres.

O chefe da diplomacia britâ-
nica, William Hague, convidou o 
colega argentino Héctor Timer-

man, que deve viajar a Londres 
na próxima semana, a celebrar 
uma reunião com autoridades 
deste arquipélago do Atlântico 
Sul, cenário de uma guerra entre 
os dois países em 1982.

Mas Timerman rejeitou a 
presença de “uma terceira par-
te”, alegando que se trata de 
“um conflito de soberania”, e 
considerou que a proposta re-

presenta uma negativa a uma 
reunião bilateral que ele havia 
solicitado.

“Estamos decepcionados 
que a reunião tenha sido can-
celada”, disse um porta-voz do 
Foreing Office. “Estamos abertos 
a discutir assuntos bilaterais e 
queremos desenvolver uma rela-
ção construtiva com a Argentina, 
completou.

Os quase 3.000 habitantes 
das Malvinas (Falkland, para os 
ingleses) participarão em um re-
ferendo nos próximos 10 e 11 de 
março para decidir se desejam 
continuar como Território de 
Ultramar do Reino Unido, uma 
consulta rejeitada pela Argenti-
na, que considera os moradores 
como uma “população implan-
tada”.

Recusa da Argentina decepciona Londres
DELEGaÇÃO DaS MaLVinaS

A detonação foi tão forte que destruiu um trecho de aproximadamente 80 metros da estrada, nos arredores de Sanmenxia

Ao menos 21 pessoas 
morreram e outras dezenas 
ficaram feridas no noroeste 
do Paquistão em um atenta-
do suicida dirigido contra os 
xiitas, segundo a polícia, após 
a explosão de uma bomba em 
frente a duas mesquitas, uma 
xiita e outra sunita ontem.

O autor do atentado, que 
não foi reivindicado, chegou 
de moto ao local do incidente, 
na cidade de Hangu, próxima 
às zonas tribais semiautôno-
mas fronteiriças com o Afega-
nistão, bastiões dos insurgen-
tes talibãs. Os explosivos que 
o camicase carregava foram 
detonados em uma rua estrei-
ta que abriga duas mesquitas, 
uma xiita e outra sunita.

O chefe da polícia do dis-
trito, Mian Muhammad Sae-
ed, informou sobre 21 mortos 
e mais de 50 feridos, seis dos 
quais em estado crítico.

“Foi um ataque suicida 
dirigido contra os xiitas, mas 
também houve vítimas mu-
çulmanas sunitas, já que sua 
mesquita e algumas lojas en-
contram-se muito perto des-

se local”, declarou.
“Encontramos a cabeça 

do terrorista, que foi até lá de 
moto”, disse.

“As mesquitas xiita e su-
nita estão muito próximas e a 
explosão ocorreu no momen-
to em que os xiitas estavam 
saindo de sua mesquita e os 
sunitas estavam entrando na 
sua, por ocasião das orações 
de sexta-feira”, afirmou o ofi-
cial de polícia Imtiaz Shah.

Muzammil Husain, um 
xiita de 28 anos ferido na ca-
beça e na mão, disse à AFP 
que ouviu a explosão quando 
saía da mesquita.

“Quando cheguei na saí-
da da mesquita, uma forte ex-
plosão estremeceu a região. 
Muita gente caiu em cima de 
mim como consequência do 
impacto da explosão”, decla-
rou por telefone, do hospital, 
na cidade próxima de Kohat.

“Vi pedaços de carne hu-
mana por toda parte. Nunca 
em minha vida vi uma cena 
assim. Estava semiconscien-
te quando me levaram a um 
hospital”, acrescentou.

Atentado suicida deixa 
21 mortos no Paquistão

COntra OS xiitaS

FOTO: Divulgação

“Jacobo Arango”, 
apontado pelas auto-
ridades colombianas 
como chefe da Frente 
5 das Forças Armadas 
Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc), morreu 
junto com outros cinco 
guerrilheiros em um 
bombardeio da For-
ça Aérea Colombiana 
contra um acampa-
mento rebelde situado 
no norte do país.

Um comunicado 
da Força Aérea explica 
que a operação acon-
teceu em Tierra Alta, 
no departamento de 
Córdoba, mas não in-
forma a data. A nota 
acrescenta que, após 
realizar testes de im-
pressões digitais, foi 
comprovada a morte 
do homem conhecido 
como “Jacobo Aran-
go”, cujo nome real 
não foi informado.

A Força Aérea lem-
brou que no final de 

dezembro passado, em 
outra operação aérea 
cumprida no departa-
mento de Antioquia, 
morreram 14 rebeldes 
das Farc, com o que 
ficou “praticamente 
desmantelada a Frente 
5” dessa guerrilha.

No fim de sema-
na passado, as Farc 
sequestraram dois po-
liciais no sudoeste do 
país e ontem o mesmo 
grupo deteve dois en-
genheiros e um topó-
grafo da companhia 
petrolífera canadense 
Gran Tierra, que horas 
depois foram liberta-
dos pela pressão das 
tropas.

O governo colom-
biano e as Farc mantêm 
negociações de paz em 
Havana, nas quais essa 
guerrilha insiste em 
um cessar-fogo bilate-
ral, opção negada pelo 
presidente Juan Ma-
nuel Santos.

Força Aérea colombiana 
mata o chefe das Farc

BOMBarDEiO

 Paruir Airikián, um dos 
oito candidatos à presidên-
cia da Armênia, ficou ferido 
em um atentado perpetrado 
na capital armênia, informou 
ontem a polícia desta antiga 
república soviética na Trans-
caucásia.

Airikián, 64 anos, líder 
da coalizão opositora Autode-
terminação Nacional, foi in-
ternado no hospital com um 
ferimento de bala no ombro 
e, segundo os médicos, não 
corre risco de morte.

O atentado, que acon-
teceu nas proximidades do 
domicílio do candidato pre-
sidencial, é investigado pelo 
Serviço de Segurança Nacio-
nal da Armênia.

Segundo dados prelimi-
nares, Airikián, um conhecido 
dissidente na época soviética, 
foi atacado por um homem 
que disparou duas vezes com 
uma arma curta.

As eleições presidenciais 
armênias, nas quais o atual 
chefe de Estado, Serge Sargsi-
án, desponta como claro favo-
rito à vitória, acontecerão no 
próximo dia 18. No entanto, 

após o atentado contra Airiki-
án, o presidente do Parlamen-
to armênio, Ovik Abramián, 
não descartou a possibilidade 
de adiar o pleito.

Abramián lembrou que a 
Constituição assinala que as 
eleições presidenciais podem 
ser adiadas em duas semanas 
no caso de um dos candidatos 
estar impedido de continuar 
a campanha eleitoral.

“O atentado contra Ai-
rikián neste importante 
período eleitoral não pode 
ter outra motivação que 
não seja política”, declarou 
o chefe do Gabinete da Pre-
sidência, Viguen Sarkisian, 
que visitou o candidato feri-
do no hospital.

Candidato a presidente 
da Armênia é ferido à bala

na tranSCauCáSia

O atentado é 
investigado pelo 
Serviço de Se-
gurança Nacional 
da Armênia
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Estação Cabo Branco e Bica são 
opções alternativas no Carnaval

A programação do Car-
naval 2013, de João Pessoa, 
conta com blocos do Folia 
de Rua e independentes, o 
Carnaval Tradição e várias 
atrações musicais que movi-
mentam a cidade. Mas nem 
todo mundo quer aproveitar 
o Carnaval na folia, há quem 
prefira o descanso e opções 
mais alternativas. Na capi-
tal, além do extenso Litoral 
existe ainda o Parque Arru-
da Câmara e a Estação Cabo 
Branco. 

Localizado no bairro 
do Róger, o Parque Arruda 
Câmara é tombado pelo Ins-
tituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico do Estado 
da Paraíba (IPHAEP) des-
de 1980. Mais conhecido 
como Bica, o parque conta 
com uma área de 26,8 hec-
tares e mais de 500 animais 
de 97 espécies diferentes. 
“Uma das grandes atrações 
do parque tem sido o Cami-
nho dos Pássaros, que abri-
ga aves de pequeno porte e 
os visitantes podem entrar 
no recinto e ficar bem perto 
dos animais”, disse o dire-
tor, Jair Azevedo.

Além disso, a Bica con-
ta com a Casa de Répteis, 
um espaço recentemente 
inaugurado que abriga co-
bras e lagartos, e a Oca des-
tinada à educação ambien-
tal. Os visitantes podem 
fazer passeios com pedali-

nho e no trenzinho, assim 
como entreter a criançada 
no parquinho e relaxar na 
praça de alimentação. O es-
paço está aberto da terça-
feira ao domingo, das 8h às 
17h, sendo que a bilheteria 
fecha às 16h. A recuperação 
da Bica faz parte das dire-
trizes da Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa que tem 
revitalizado parques, pra-
ças e demais áreas verdes 
da capital. 

A Estação Cabo Branco 
vai trazer a Estação Folia, 
com apresentações de or-
questras de frevo e escolas 
de samba, além de expo-
sições e oficinas que po-
dem ser consultadas atra-
vés do site da instituição 
(joaopessoa.pb.gov.br/es-
tacaocb). Na segunda-feira 
(11), a casa fecha normal-
mente, mas com expedien-
te interno, já na terça-feira 
(12) a Estação Cabo Bran-
co estará fechada e abre na 
quarta-feira (13) a partir 
das 13h. 

A Estação Folia vai ser 
realizada no Terraço Pa-
norâmico da Estação Cabo 
Branco, a partir das 17h30. 
Hoje haverá Orquestra de 
Frevo e amanhã a apresen-
tação com Escola de Samba. 
A programação segue nos 
dias 9 e 10 com Orquestra 
de Frevo e Escola de Samba, 
respectivamente. 

Praia e atividade física
Para quem está no cli-

ma do esporte e quer somar 
praia a atividades físicas, 

Capital oferece espaço 
para quem gosta de 
folia e de descanso

uma boa opção é aproveitar 
a programação do projeto 
Verão em Ação, promovido 
pelo Governo do Estado por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel). O projeto con-
ta com dois polos no Cabo 
Branco, em João Pessoa, 

outros dois em Cabedelo 
(Intermares e Miramar), 
além de um polo em Barra 
de Gramame e outro em Ja-
cumã. A novidade desta se-
gunda edição é a ampliação 
das atividades aos bairros 
José Américo e Colinas do 
Sul, para atender as pessoas 

que não terão condição de 
ir à praia.

No Verão em Ação várias 
atividades esportivas são 
desenvolvidas como vôlei, 
vôlei sentado (para pessoas 
com deficiência), futebol e 
handebol de areia, frescobol, 
surf, passeio de caiaque, en-

tre outras opções. Cada um 
dos polos conta com educa-
dores físicos e equipamen-
tos para prática esportiva, 
contando ainda com cama 
elástica para as crianças 
brincarem. O espaço é gra-
tuito e vai funcionar até o dia 
9 de fevereiro.

A programação do ‘Car-
naval 2013 - João Pessoa de 
Todos os Ritmos’ segue hoje 
com o desfile de mais 12 blo-
cos independentes, que acon-
tecem nos polos descentrali-
zados distribuídos em nove 
bairros diferentes. A concen-
tração dos blocos começa 
às 16h30 e se estende até as 
20h30.

Há 22 anos na progra-
mação do Carnaval pesso-
ense, o bloco Piabas de Ouro 
será uma das atrações de 
hoje. Concebido a partir da 
ideia de percorrer os bares 
do baixo Tambaú para di-
vulgar as Muriçocas do Mi-
ramar, quando o bloco tinha 
apenas dois anos, As Piabas 

são formadas basicamen-
te por grupos de papangus 
mascarados e grupos de 
pessoas fantasiadas em te-
mas diversos. O bloco foi 
fundado por Marconi Serpa, 
Dada Novais e Ana Gondim.

Bloco dos Atletas
O tradicional Bloco dos 

Atletas completa, em 2013, 
seu 19º aniversário. Para fes-
tejar, este ano o desfile será 
independente, sem cordas e 
abadás. O bloco desce a Ave-
nida Epitácio Pessoa, coman-
dado pela banda paraibana 
Samba da Elite. O Bloco dos 
Atletas teve início há 19 anos, 
quando um grupo de amigos 
- todos professores de Edu-

cação Física -, decidiu se reu-
nir para festejar o Carnaval. 
A ideia foi se repetindo nos 
anos seguintes até a brinca-
deira se transformar, oficial-
mente, em um bloco.

Amoringa 
Outro bloco bastante co-

nhecido dos festejos de Car-
naval de João Pessoa é o bloco 
Amoringa dos Bancários, que 
completa 14 anos na edição 
2013 do Carnaval. A concen-
tração será na Rua Rosa Lima 
dos Santos, a partir das 19h, 
no Bancários. A organização 
espera reunir mais de 12 mil 
foliões, que vão percorrer a 
avenida principal do bairro 
até a Praça da Paz.

Blocos independentes saem hoje

Bloco: Agitada Gang 
Horário: 16h30
Local da concentração: Avenida Epitácio Pessoa, em frente 
à academia Corpo Livre.
 
Bloco: Bloco das Piabas 
Horário: 20h30
Local da concentração: Rua Osório Paes (Baixo Tambaú)
 
Bloco: Virgens de Mangabeira 
Horário: 19h
Local da concentração: Colégio Luis Ramalho (Mangabeira 
por dentro)
 
Bloco: Dxmantelados do Cristo
Horário: 20h
Local da concentração: Colégio José Lins do Rego
 
Bloco: Amoringa dos Bancários 
Horário: 18h
Local da concentração: R. Rosa Lima dos Santos - Bancários
 
Bloco: Eternamente Flamengo
Horário: 18h

Local da concentração: caixa d’água do  
bairro Funcionários II
 
Bloco: Tambiá Folia 
Horário: 19h
Local da concentração: Avenida Tancredo Neves (Tambiá)
 
Bloco: Boi Vermelho 
Horário: 18h
Local da concentração: Rua Alberto de Brito (Jaguaribe)
 
Bloco: Banho de Cheiro 
Horário: 19h
Local da concentração: Avenida Epitácio Pessoa (em frente 
ao Pão de Açúcar)
 
Bloco: Bloco dos Atletas 
Horário: 19h
Local da concentração: Avenida Epitácio Pessoa (em frente 
à Academia Corpo Livre)
 
Bloco: Flatorre 
Horário: 17h
Local da concentração: Avenida Carneiro da Cunha (Torre)

Confira a programação completa:

A primeira prévia sobre a ocupação 
dos leitos durante o Carnaval em João 
Pessoa e cidades do Litoral e Brejo em 
2013, divulgada pela Associação Brasi-
leira da Indústrias de Hotéis da Paraíba 
(ABIH-PB), mostra que o índice pode 
chegar a 92%. A capital paraibana pos-
sui aproximadamente 9 mil leitos (ho-
téis, pousadas e albergues) e no Litoral 
Sul são outros 2.500 leitos. Em Campina 
Grande são 2.578 leitos que deverão 
ser ocupados por turistas que buscam 
eventos religiosos durante o reinado de 
Momo.

O presidente da ABIH-PB, Inácio Jú-
nior, explica que a ocupação  dos meios 
de hospedagem da Paraíba vêm man-
tendo um média positiva, entre 70% a 
90% desde outubro do ano passado. “ 
O fluxo de turistas em nosso Estado vem 
mantendo-se em níveis considerados óti-

mos. Não temos dúvidas de que todo o 
trabalho que fizemos ao longo do ano 
passado está mostrando resultados”, de-
clarou. No ano passado o ‘Destino Paraí-
ba’ registrou um aumento de 7, 41% no 
fluxo de turistas. Inácio Júnior informa 
também que as redes de hotéis, e mesmo 
as pousadas, estão trabalhando com tari-
fas especiais e pacotes específicos para o 
período do Carnaval. “Nosso Litoral sem-
pre bastante atrativo pela sua beleza e 
tranquilidade. Então é um produto que 
nós vendemos e os turistas que vêm uma 
vez, sempre retornam”, explica.

Prévias
As prévias carnavalescas na capi-

tal paraibana foram iniciadas na última  
quinta-feira. A programação segue até 
o dia 6 de fevereiro. Depois tem início o 
Carnaval Tradição.

Ocupação hoteleira na PB chega a 92%

A Secretaria de Estado 
da Saúde da Paraíba (SES), 
por meio da Gerência Ope-
racional das DST/Aids e 
Hepatites Virais, vai atuar 
nas prévias carnavalescas 
da cidade de João Pessoa 
em parceria com o Comple-
xo Hospitalar de Doenças 
Infectocontagiosas Cle-
mentino Fraga (CHCF), que 
integra a rede hospitalar 
do Estado. Trata-se de uma 
iniciativa para trabalhar a 
prevenção das Doenças Se-
xualmente Transmissíveis, 
incluindo a Aids.

Serão distribuídos 1,4 
milhão de preservativos 
masculinos, além de mate-
rial informativo, máscaras, 
folders e porta preserva-
tivos para todo o Estado. 

Além disso, a SES vai dar 
apoio aos municípios com 
disponibilização de material 
informativo, preservativos e 
gel lubrificante. Após o Car-
naval será intensificada a 
campanha de realização do 
teste Rápido para HIV e Sífi-
lis – “Fique Sabendo”.

O objetivo é levar co-
nhecimento à população 
durante os festejos pré-
-carnavalescos, divulgando 
o conhecimento com rela-
ção à prevenção. A equipe 
da Gerência Operacional de 
DST/Aids e HIV vai desfilar 
no bloco “Clementino Fo-
lia” , enfatizando a impor-
tância do uso da camisinha 
nas relações sexuais. 

De acordo com a Ge-
rente Operacional de DST/

Aids, Ivoneide Lucena, este 
é mais um momento que 
o Governo do Estado está 
proporcionando às pesso-
as, para que elas possam se 
cuidar “É importante que 
cada um tenha consciência 
sobre a importância do uso 
da camisinha. Independen-
te da festa, seja Carnaval ou 
não, se for ter relação sexu-
al use camisinha. A melhor 
forma de combater a Aids, 
ainda é a prevenção”, desta-
cou Ivoneide.

De acordo com dados 
da SES, em 2012 foram 
registrados no Sistema 
Nacional de Atendimento 
Médico - Estadual (Sinanl) 
341 casos de Aids, sendo 
240 do sexo masculino e 
101 do sexo feminino.

Secretaria de Saúde elabora ações 

No Parque Arruda Câmara a criançada pode se divertir no parquinho e relaxar na praça de alimentação

Foto: Evandro Pereira
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ANP vai licitar 10 blocos da bacia PE-PB
petróleo

Pode vir das águas pro-
fundas do Oceano Atlântico 
um importante reforço para a 
economia da Paraíba. É que 10 
blocos da Bacia Pernambuco-
-Paraíba serão ofertados às em-
presas petroleiras interessadas 
em pesquisas exploratórias de 
reservas de petróleo e gás na-
tural. O secretário de Petróleo 
e Gás do Ministério de Minas e 
Energia, Marco Antônio Martins 
Almeida, informou que os blo-
cos são todos no mar, em águas 
profundas, totalizando 6.291 
km² de área, e fazem parte dos 
117 novos blocos adicionados, 
por recomendação da presiden-
te Dilma Rousseff, à 11ª rodada 
de licitação de blocos explorató-
rios de petróleo e gás.

“A presidente Dilma havia 
solicitado que estudássemos 
algumas áreas adicionais para 
serem inseridas na 11ª rodada. 
Esse estudo foi feito em parce-
ria entre o Ministério das Minas 
e Energia e a Agência Nacional 
de Petróleo e, a além dos 172 
blocos já previstos, outras 
117 áreas serão incluídas nos 
leilões, totalizando 289 blocos, 
que somam 155.713 km²”, 
detalhou.

Marco Antônio explicou 
que a ideia da presidente é co-
locar um pouco mais de áreas, 
aproveitando o cancelamento 
da oitava rodada e ofertando 
mais algumas áreas na linha 
de novas fronteiras, a exemplo 
da Bacia Pernambuco-Paraíba, 
que é uma bacia só e que fica a 

Exploração da área pode 
trazer benefícios até para
o turismo, avalia CDRMA

Alexandre Nunes  
alexandrenunes.nunes@gmail.com

uma distância entre 50 km e 
100 km da costa.

“As áreas foram apresen-
tadas à presidente e ela achou 
que eram adequadas. Essas 
áreas serão submetidas ao 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE), como pró-
xima etapa do trâmite, antes 
do leilão. O CNPE deverá ser 
ouvido provavelmente até o 
dia 10 de fevereiro, a data 
limite que a gente tem para 
publicação desses blocos e 
para atender o programa de 
realização da 11ª rodada, que 
acontecerá nos dias 14 e 15 
de maio, no Rio de Janeiro”, 
complementou.

Com relação a dados téc-
nicos mais detalhados sobre os 
10 blocos da Bacia Pernambu-
co-Paraíba, tanto a Secretaria 
de Petróleo, Gás Natural e 
Combustíveis Renováveis do 

Ministério de Minas e Energia 
(SPG), como a Agência Nacio-
nal de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), infor-
maram que só poderão for-
necer essas informações após 
a aprovação dos blocos pelo 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE).

Desenvolvimento
O diretor presidente da 

Companhia de Desenvolvi-
mento de Recursos Minerais 
da Paraíba (CDRM), Marcelo 
Falcão, vê com otimismo a 
possibilidade de exploração de 
petróleo em águas marinhas da 
costa paraibana.

“Caso seja confirmado 
um resultado positivo na 11ª 
rodada de licitação de blocos 
exploratórios de petróleo e gás, 
a economia da Paraíba só terá 
a ganhar com isso. Precisamos 

torcer para que as empresas 
participem dos leilões e que 
elas tenham interesse nos 
blocos da Bacia Pernambuco 
– Paraíba e que no futuro ve-
nham a ter bons resultados nas 
pesquisas”, disse. 

Para Marcelo Falcão a 
perspectiva de desenvolvi-
mento de pesquisas explo-
ratórias em blocos da Bacia 
Pernambuco-Paraíba, caso 
os blocos venham a ser ar-
rematados pelas empresas 
petroleiras, pode também 
significar um estímulo às uni-
versidades paraibanas em 
termos de buscar atualizar 
ou desenvolver tecnologias. 
“Até o turismo entra nessa 
história, pois junto com pes-
quisas exploratórias chegam 
os técnicos das empresas, são 
realizados workshops, muita 
gente de fora passa a conhecer 

o Estado”, acrescentou.
Além de trazer desenvol-

vimento econômico da Paraíba, 
uma descoberta de petróleo 
em águas profundas paraiba-
nas, segundo Marcelo Falcão, 
significa acesso aos royalties 
e, consequentemente à amplia-
ção dos investimentos em polí-
ticas públicas como educação, 
infraestrutura e saúde. 

“CDRM não tem ingerên-
cia sobre a política de investi-
mento na área de exploração 
de petróleo e gás. O assunto 
é da competência direta da 
Presidência da República, por 
meio do Ministério de Minas e 
Energia e da Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis, mas o Governo do 
Estado procura manter-se bem 
informado sobre todo o proces-
so e quando necessário apoia 
algumas ações”, explicou.

Cidadania é 
tema do 2o dia 
de evento sobre 
visibilidade trans

O segundo dia da pro-
gramação alusiva ao Dia da 
Visibilidade Trans (29 de ja-
neiro) foi marcado pela mesa 
temática sobre “Transexuali-
dade no Brasil – as lutas por 
direitos e cidadania”, com 
debates e depoimentos sobre 
a vida de travestis e transe-
xuais. O evento, promovido 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana (SEMDH), aconte-
ceu na quinta-feira (31), no 
auditório do Sesc – Centro de 
João Pessoa.          

A gerente de direitos se-
xuais e de LGBT, da Secreta-
ria da Mulher e da Diversida-
de Humana, Roberta Shultz, 
disse que o principal objetivo 
da atividade foi incentivar o 
debate. “Existem pessoas que 
vivem isoladas da sociedade 
por medo da repressão e da 
discriminação. Promover de-
bates e estimular a compre-
ensão da temática pela so-
ciedade também é papel do 
governo para se combater as 
discriminações”, comentou.

As transformações no 
corpo e na mente de um 
transexual homem e de uma 
transexual mulher foram 
destaques na discussão, que 
também trouxe reflexões 
acerca da utilização de subs-
tâncias tóxicas e proibidas no 
corpo, como o silicone indus-
trial.

Para a representan-
te da Associação Brasileira 
de Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Travestis e Transexuais 
(ABGLT), Fernanda Benve-
nutty, o processo transexuali-
zador requer muita atenção. 
“É preciso acompanhamento 
profissional por se tratar de 
um momento de muitos con-
flitos na mente de um transe-
xual. Não podemos mais dei-
xar que homens e mulheres 
se mutilem”, disse.

Fernanda Benvenutty 
mostrou imagens de pesso-
as que aplicaram o silicone 
industrial no corpo e que 
tiveram graves consequ-
ências. “Com o avanço das 
políticas públicas para a 
população LGBT é que va-
mos ter condições de mu-
dar essa triste realidade. A 
instalação de ambulatórios 
específicos e serviços ade-
quados é um marco na his-
tória de luta do segmento”.

Para Andreina Gama, do 
grupo de Trans Femininas, 
o debate foi muito esclare-
cedor, principalmente para 
quem está pensando em 
fazer mudanças no corpo. 
“Espero que os mais novos 
tomem conhecimento e pro-
curem ajuda e acompanha-
mento. Essa liberdade é mui-
to perigosa. Eu já tive várias 
amigas mortas por uso inde-
vido de substâncias injetadas 
no corpo”.

A mesa temática tam-
bém contou com a partici-
pação do representante da 
Associação Nacional de Ho-
mens Trans, Leonardo Ma-
ners, que parabenizou a ini-
ciativa da programação. “O 
Governo da Paraíba avança 
e traz debates que há muito 
tempo não acontecia. Essa 
troca de saberes, junto com o 
movimento de LGBT´s é mui-
to importante para a quebra 
dos preconceitos”.

Uma ação que envolveu policiais 
militares do 5o Batalhão desarticulou, 
na noite de quinta-feira (31), uma qua-
drilha acusada de assaltar pelo menos 
cinco apartamentos no bairro do Geisel, 
na zona sul da capital. Duas pessoas fo-
ram presas e todos os objetos roubados 
foram recuperados. As prisões acontece-
ram no momento em que um dos sus-
peitos se preparava para levar os obje-
tos para vender em Fortaleza (CE).

Os presos são Rodrigo Barbosa dos 
Santos, de 18 anos, e Rozivaldo Nasci-
mento Silva, de 40 anos, que cumpria 
pena em regime semi-aberto por tráfi-
co de entorpecentes. O material foi en-
contrado no Bairro dos Novaes, em uma 
casa que servia como depósito para os 
produtos roubados.

Através de denúncias anônimas, os 
policiais conseguiram chegar até Rodri-
go, que dava suporte aos assaltos. Ele in-
dicou a casa onde estaria o resto da qua-
drilha, no Bairro dos Novaes. Os policiais 
fizeram o cerco e flagraram Rozivaldo 
colocando os objetos em um carro. Ele 

foi preso e outros dois suspeitos fugi-
ram. Dentro da residência, foram apre-
endidos seis televisores de LCD, quatro 
notebooks, três máquinas fotográficas, 
dois aparelhos de DVD e um monitor de 
computador, além dos carros utilizados 
nos assaltos.

 O acusado confessou que estaria 
levando os aparelhos eletrônicos para 
vender em Fortaleza, no Ceará. Os rou-
bos teriam sido realizados na noite da 
última quarta-feira (31).

A polícia já vinha recebendo in-
formações sobre a atuação da qua-
drilha. “Tínhamos esses informes e 
mobilizamos a Força Tática e Rotam 
para intensificar o policiamento com 
o intuito de localizar os suspeitos. Du-
rante as ações, encontramos um deles 
e conseguimos chegar até os outros e 
recuperar os objetos”, informou o co-
mandante do 5o Batalhão de Polícia 
Militar, tenente-coronel Lívio Delgado. 
Os presos e o material recuperado fo-
ram levados para a 9a Delegacia Distri-
tal, em Mangabeira.

Polícia desarticula quadrilha que 
assaltava apartamentos em JP

duas prisões

As pesquisas realizadas 
semanalmente pelo Procon 
de João Pessoa nos postos de 
combustíveis poderão ser in-
tensificadas caso os estabele-
cimentos pratiquem preços 
abusivos. Para facilitar o tra-
balho, o Sindicato do Comércio 
Varejista de Combustíveis e 
Derivados de Petróleo no Esta-
do (Sindipetro-PB) enviou ao 
Procon Municipal e ao Ministé-
rio Público Estadual um relató-
rio sobre a variação de preços 
praticados pelas distribuidoras 
nos últimos meses na Paraíba. 

O presidente do Sindipe-
tro-PB, Omar Hamad Filho, 
confirmou que os postos já 
estão repassando para o con-
sumidor paraibano o reajuste 
anunciado pela Petrobras e 
aplicado pelas distribuidoras. 
Conforme pesquisa realizada 
pelo Procon-JP, dos 99 postos 
existentes, 18 aumentaram os 
preços após o anúncio do rea-
juste de 6,6% para o preço da 
gasolina comum e 5,4%  para o 
óleo diesel nas refinarias.

Segundo a pesquisa, o 

preço da gasolina varia em até 
8,5%, o que representa uma 
diferença de 0,22 centavos em 
cada litro abastecido. Para a ga-
solina comum, o menor valor 
encontrado nas bombas é de 
R$ 2,590, comercializado no 
posto Opção BR-101.

Para a gasolina aditivada, 
a variação ainda é bem maior 
(9,5%). O menor valor é de R$ 
2,629 e o maior R$ 2,880, o que 
representa uma variação de 
0,25 centavos. “Nas bombas, o 
aumento médio deverá ser de 
4%, segundo o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega”, comen-
tou a coordenadora executiva 
do Procon Municipal, Nadja 
Palitot.

O presidente do Sindipe-
tro-PB, Omar Hamad Filho, 
explicou que não é possível es-
tabelecer um percentual para 
o reajuste nos postos, consi-
derando que outros compo-
nentes devem ser levados em 
conta, uma vez que o empre-
sário também arca com outros 
custos, a exemplo de impostos, 
pessoal, dentre outros. 

Sindipetro entrega ao 
MP relatório de preços

para subsidiar pesquisas

Durante operação reali-
zada na tarde de quinta-feira 
(31), policiais do Batalhão 
de Policiamento de Trânsito 
(BPTran) conseguiram deter 
duas pessoas e apreender um 
revólver no momento de uma 
perseguição a uma suposta 

vítima, na Avenida Visconde 
de Pelotas, no centro de João 
Pessoa. Alex de Lima Silva, de 
20 anos, e um adolescente de 
16 anos vinham em uma moto 
quando foram parados pelos 
policiais.

“Eles perceberam nossa 

presença e pararam, apresen-
tando um certo nervosismo. 
Desconfiamos da atitude deles 
e fomos abordá-los, encon-
trando o revólver calibre 38 
com 6 munições”, disse o co-
mandante do BPTran, tenente 
coronel Paulo Sérgio, que par-

ticipou da abordagem.
Segundo o comandante, 

os jovens confessaram que 
iriam matar um inimigo que 
tinha passado minutos an-
tes pelo local. “Eles estariam 
perseguindo esse rapaz para 
matá-lo e vingar um atentado 

que disseram ter sofrido na 
noite de ontem, na cidade de 
Bayeux”.

Os suspeitos foram leva-
dos para a 2ª Delegacia Dis-
trital, no Centro, onde foram 
autuados por porte ilegal de 
arma.

BPTran detém dupla armada durante perseguição
intenção de assassinato

Foto: Ilustração
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